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Este portfólio contempla todas as atividades desenvolvidas ao longo da disciplina Estágio I,             
do curso de Letras - Português, da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC): o projeto               
de docência com seus respectivos planos de aula, para atuação na turma do terceiro ano do                
Magistério; e os projetos extraclasse, para atuação nos minicursos destinados às turmas de             
terceiro ano do Ensino Médio. As aulas foram desenvolvidas com base na teoria bakhtiniana              
dos  gêneros do discurso , voltadas especialmente àqueles que circulam nas esferas do            
cotidiano e na esfera artístico-literária, com foco na Literatura Infantil, e em bases             
teórico-metodológicas que fundamentaram as práticas didático-pedagógicas, visando à        
formação das alunas que cursam o Magistério e atuarão na Educação Infantil e nos Anos               
Iniciais do Ensino Fundamental. Para os minicursos, os projetos foram desenvolvidos com            
base nos gêneros discursivos cobrados em concursos públicos, em provas de vestibulares e no              
ENEM. Ao longo do portfólio, foi relatada a vivência em sala, os objetivos das aulas e o seu                  
desenvolvimento e todas as alterações realizadas na regência. Cabe salientar que o projeto de              
docência para o Magistério foi alterado ao longo do semestre, de modo a focar, também, na                
prática de leitura e de escrita, por conta da necessidade das discentes. O resultado das               
atividades didático-pedagógicas do estágio obrigatório foi de grande êxito, uma vez que foi             
possível perceber a evolução e o desenvolvimento das alunos, que elaboraram diversas            
produções textuais e demonstraram possuir grande habilidade para criar materiais          
didáticos-pedagógicos.  
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O presente portfólio contempla o conjunto de atividades didático-pedagógicas que          
desenvolvemos no Instituto Estadual de Educação (IEE), localizado no município de           
Florianópolis/SC, ao longo da disciplina Estágio I (MEN7001). Elaborado como requisito           
final para a aprovação na disciplina Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura I, do                
curso de Letras - Língua Portuguesa e Literaturas Vernáculas, ofertado pelo Centro de             
Comunicação e Expressão da Universidade Federal de Santa Catarina (CCE-UFSC), no           
segundo semestre de 2018, está organizado em quatro partes distinta, a saber: (I) Breve              
reflexão sobre a docência; (II) Projeto de docência; (III) Projeto extraclasse: gêneros do             
discurso e concursos; (IV) Projeto extraclasse: redações para o ENEM. De agosto a novembro              
de 2018, portanto, nós vivenciamos, no estágio obrigatório da graduação, a experiência da             
docência, tanto no período de observação quanto no período de regência em classe e              
extraclasse, com a turma do terceiro ano do curso de Magistério e com alunos de turmas de                 
terceiro ano do Ensino Médio da referida instituição, respectivamente.  
Para tanto, este portfólio apresenta, em sua primeira parte, uma breve reflexão sobre a              
experiência docente em classe e extraclasse, na qual evidenciaremos uma análise tanto do             
processo de planejamento quanto do processo de execução do projeto de docência em classe e               
dos projetos extraclasse e de seus respectivos planos de aula. Na segunda seção do portfólio,               
veiculamos nosso projeto de docência intitulado  Literatura Infantil e linguagens: bases           
teórico-metodológicas na formação para o exercício do Magistério na Educação Infantil e no             
Ensino Fundamental I , o qual foi executado com a turma do Magistério mencionada, em 15               
aulas, e planejado a partir das constatações ocorridas no período de observação da turma, no               
decorrer de 12 aulas ministradas pela professora-regente da disciplina de Fundamentos           
Teórico-metodológicos do Ensino de Língua Portuguesa e Literatura Infantil. Nas seções III e             
IV, abordaremos os projetos extraclasse intentados para as turmas de terceiro ano do Ensino              
Médio do IEE, os quais resultaram em dois minicursos de 3h cada, denominados  Uma (rica)               
experiência extraclasse: os gêneros do discurso, à luz da teoria bakhtiniana, em concursos             
públicos e provas de vestibulares  e de  Projeto extraclasse: oficina de escrita como prática              
para o ENEM . Cada um dos projetos ficou sob responsabilidade de uma de nós, sendo estes                
desenvolvidos com os demais colegas da turma do Estágio I. 
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 Para o planejamento e a execução dos projetos mencionados, contamos com a            
contribuição de uma das professoras-regentes de Língua Portuguesa da escola, a qual é             
responsável por ministrar a disciplina de Fundamentos Teórico-metodológicos do Ensino de           
Língua Portuguesa e Literatura Infantil, constante na grade curricular da turma do terceiro ano              
do curso de Magistério, e por ministrar a disciplina de LP nas turmas de terceiro ano do                 
Ensino Médio do turno vespertino da instituição. A presença da professora-regente, em nossas             
aulas no período de regência em classe do estágio, e da professora-orientadora em todo o               
processo do estágio obrigatório foi de grande apreço e aprendizagem, pois com seu auxílio em               
relação aos conteúdos planejados para a turma e às atividades avaliativas e de recuperação,              
conseguimos desempenhar um trabalho didático-pedagógico que fosse ao encontro das          
necessidades de aprendizagem das alunas, referentes à leitura, à compreensão, à interpretação            
de textos e ao aprofundamento de questões a respeito da importância da leitura e da escrita no                 
processo de escolarização, sobretudo a leitura e a escrita literária, a partir de uma abordagem               
acerca das bases teórico-metodológicas que fundamentarão as práticas didático-pedagógicas,         
por meio de textos nos gêneros da esfera literária, sobretudo em gêneros do discurso presentes               
na Literatura Infantil, e com textos nos gêneros das esferas do cotidiano, como também com               
outras linguagens, para a atuação docente na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino               
Fundamental. No que concerne aos projetos extraclasse, o apoio tanto da           
professora-orientadora quanto da professora-regente foi valoroso para nos guiar a respeito da            
escolha do tema dos minicursos e para nos direcionar quanto ao esclarecimento das demandas              
de concursos, sobretudo vestibulares e ò Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), no que              
tange à área de Linguagens e à prova de redação. 
Cabe salientar a singularidade dos alunos com os quais nos deparamos ao longo da              
experiência na esfera escolar, que foi essencial para construirmos nossos projetos           
didático-pedagógicos, mas, sobretudo, para (re)conhecermos os diferentes sujeitos, com sua          
história e sua cultura, que transitam no âmbito da escolarização básica. Nesse sentido, foi              
possível vivenciar contextos distintos, em sala de aula, com os participantes dos minicursos             
destinados ao Ensino Médio e com a turma do Magistério: no primeiro, defrontamo-nos com              
os alunos “ideais”, que questionam, problematizam e prestam atenção à aula; por sua vez, no               
segundo, encontramos estudantes com uma realidade distante daqueles, com sérias          
dificuldades concernentes à leitura e à escrita, configurando um cenário mais desafiador ainda             
por se tratar de alunas em busca de uma formação para atuarem no mercado de trabalho, em                 
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 uma das carreiras mais importantes para a constituição da  formação integral humana : a             
carreira docente. Diante disso, procuramos executar um trabalho que compreendesse estes           
diferentes sujeitos historicizados e que provocasse uma uma transformação no olhar dos            
alunos sobre suas vivências e sobre si mesmas (BAKHTIN, 2003; 2010) – transformação que,              
por sua vez, tem potencial para converter-se em mudanças nos seus conjuntos de valores e               






















BREVE REFLEXÃO SOBRE A EXPERIÊNCIA COMO DOCENTE  




  Com base no período de observação, o qual foi realizado ao longo de 12 aulas, e na                  
aplicação do questionário de perfil e práticas de leitura e escrita, que nos possibilitaram              
conhecer o contexto da turma do terceiro ano do curso de Magistério, e, ainda, considerando               
os conteúdos programáticos intentados para o terceiro trimestre de 2018, para a referida turma              
do Instituto Estadual de Educação (IEE), de acordo com o planejamento anual da disciplina de               
Fundamentos Teórico-metodológicos do Ensino de Língua Portuguesa e Literatura Infantil,          
idealizado pela professora-regente, o nosso projeto de docência foi elaborado de modo a             
contemplar as necessidades de ensino e aprendizagem das discentes e futuras professoras da             
Educação Infantil e dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, sob uma ancoragem            
epistemológica pela vertente histórico-cultural, que procurou pensar, portanto, em uma          
concepção de  sujeito , de  língua(gem) e de  ensino-aprendizagem designados pela          
sociointeração .  
Nesse sentido, o processo de planejamento do projeto de docência, no que se refere à               
fundamentação teórica, foi bem familiar, tendo em vista as mobilizações já realizadas nas             
disciplinas de Linguística Aplicada: Ensino de Língua Materna e de Metodologia de Ensino             
de Língua Portuguesa e Literatura, ofertadas no curso de Letras - Língua Portuguesa e              
Literaturas, da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), anteriores ao Estágio de            
Ensino de Língua Portuguesa e Literatura I. O planejamento das aulas mostrou-se, todavia,             
bastante desafiador, sendo que este foi o nosso primeiro contato mais aprofundado com uma              
turma no âmbito da escolarização básica e, principalmente, em razão de ser uma turma do               
curso de Magistério, ou seja, com alunas em busca de uma formação para a carreira docente,                
contexto o qual não foi abordado ao longo da nossa graduação. 
Haja vista os conteúdos pretendidos no projeto que desenvolvemos, embora a teoria            
dos  gêneros do discurso , de Bakhtin (2016[1952-53]), a qual baseou a nossa metodologia para              
o ensino de Língua Portuguesa e Literatura e norteou a abordagem, em sala de aula, sobre as                 
bases teórico-metodológicas para o trabalho com a Literatura Infantil e outras linguagens na             
Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, tenha sido bastante referida ao              
longo da nossa formação acadêmica, o trabalho didático-pedagógico de aproximação da           
noção de  gênero do discurso com a realidade das meninas foi bastante dificultoso em razão da                
nossa falta de aproximação com bases teórico-metodológicas para a formação para o exercício             
do Magistério na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental e, também, no               
que diz respeito à preparação insuficiente para a elaboração de abordagens           
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 didático-pedagógicas para o ensino de Língua Portuguesa e Literatura, incluindo a elaboração            
de materiais, entre outros fatores, como o conhecimento de possíveis necessidades de            
aprendizagem que uma turma na Educação Básica pode apresentar, em relação ao ensino e              
aprendizagem em língua materna, como, por exemplo, questões concernentes à alfabetização           
e a dificuldades na escrita e na leitura. Ademais, outro aspecto que ocasionou impasse              
concerne aos conteúdos semânticos referentes à sinonímia, à antonímia, à paronímia e à             
homonímia, previstos no planejamento anual da disciplina de Fundamentos         
Teórico-metodológicos do Ensino de Língua Portuguesa e Literatura Infantil para o terceiro            
semestre de 2018, no qual atuamos.  
De modo a visar a um trabalho que concebesse a língua(gem) pela  sociointeração ,             
procuramos, conforme propõe Geraldi (2006), executar o ensino de português ancorado em            
três práticas indissociáveis:  leitura ,  produção textual e  análise linguística . Notamos, a partir            
das aulas destinadas para trabalhar estes conteúdos, que há um despreparo, diante da nossa              
formação, no que tange a contemplar essa articulação para com o trabalho em língua materna               
na prática. Embora compreendamos que a “[...] língua penetra na vida através dos enunciados              
concretos que a realizam, e é também através dos enunciados concretos que a vida penetra na                
língua” (BAKHTIN, 1998, p. 282  apud GERALDI, 2010, p. 168), nos foi insuficiente o              
conhecimento prático de metodologias para trabalhar, voltados para uma concepção de língua            
pela interação social, com esses conteúdos gramaticais, os quais aparecem, ainda, de forma             
tradicional nos planejamentos da disciplina de Língua Portuguesa, desassociados da sua           
função em um texto em um determinado gênero discursivo. 
Em vista disso, a execução do projeto de docência mostrou-se bem mais desafiadora e              
nos exigiu muita flexibilidade em relação ao seu planejamento, pois muitas foram as             
mudanças necessárias a serem feitas nos planos de aula, ao longo da nossa regência, diante               
dos obstáculos mencionados e, sobretudo, diante da realidade dos sujeitos da turma do             
terceiro ano do curso do Magistério: alunas que não possuem proximidade e/ou hábito de ler,               
muitas apresentando, inclusive, sérios problemas ao realizar uma leitura. Esse ponto           
apresentou-se como o mais problemático para nós, considerando que as estudantes serão            
futuras professoras e que, portanto, deverão constituir-se como  agentes de letramento           
(KLEIMAN, 2006) , responsáveis por intervirem nos espaços sociais em que transitam,           
munidas de um “[...] discernimento social, político e cultural” (MONTEIRO, 2013, p. 34-35).             
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 Para tanto, compreendemos que a prática e o gosto pela leitura fazem-se essenciais para um               
professor, uma vez a leitura constitui-se como  
 
[...] uma prática fundamental para construção de conhecimentos e de subjetividades,           
bem como, criar espaços que possibilitem incitar questionamentos, dúvidas, mas,          
essencialmente um meio viável de vislumbrar caminhos, soluções, pois conduz ao           
conhecimento de si e do outro, ampliar horizontes, o conhecimento cultural, desperta            
a imaginação, a criatividade e, principalmente, promove a transformação, e          
aproxima os conhecimentos produzidos pelas ciências” (DIAS, 2001  apud         
MONTEIRO, 2013, p. 43-44). 
 
Nessa perspectiva, o docente constitui-se como o sujeito com a missão de disseminar o              
interesse pela prática leitora no âmbito escolar (SANTOS; WINKELER, 2012), tendo em            
vista que a escola é compreendida como um espaço  
 
[...] onde se produz e se partilha a construção coletiva de conhecimentos, portanto,             
lugar responsável pela dinamização das relações entre sujeito e objeto. De modo que             
o grande desafio posto aos professores, como sujeitos da leitura que são, é o dever e                
o ofício de buscarem alternativas de leitura que proporcionem a formação de leitores             
competentes, críticos e ativos nos contextos sociais vigentes.” (MONTEIRO, 2013,          
p. 35). 
 
A partir do questionário sobre o perfil e as práticas de leitura e escrita, aplicado às                
alunas no período de observação, o qual contemplou questões referentes a práticas culturais,             
ao acesso à internet e aos hábitos relacionados à leitura, verificamos que a maioria das               
discentes leu, no máximo, dois livros ao longo do primeiro semestre de 2018 (o questionário               
foi aplicado em agosto) e oito alunas não leram nenhum livro. Tendo em vista que a turma do                  
terceiro ano do curso de Magistério possui 22 estudantes, é possível afirmarmos que há um               
número considerável de alunas que não leu nenhum livro no primeiro semestre de 2018 e que                
não possui o hábito da prática leitora. 
Ademais, na primeira aula do nosso período de regência em classe, solicitamos às             
alunas a escrita de um texto sobre suas  memórias de leitura da infância e da adolescência,                
orientação desenvolvida para que iniciássemos o conteúdo relacionado à teoria dos  gêneros do             
discurso , de Bakhtin (2016[1952-53]). A partir de suas produções, em que mencionaram suas             
práticas de letramento a partir de leituras de textos em diferentes gêneros discursivos,             
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 observamos relatos de muitas alunas que não tiveram um contato significativo com textos             
literários e não literários, na infância e na adolescência, e que, por isso, não desenvolveram o                
gosto e o hábito pela leitura, os quais se refletem atualmente na vida dessas estudantes.  
Também percebemos, com seus textos sobre as memórias de leitura e diante de outras              
atividades de produção textual que foram solicitadas no decorrer das demais aulas, que a falta               
da prática de leitura transparece na prática de escrita. De modo geral, as alunas produziram, ao                
longo das aulas, textos breves, com um léxico limitado, com pouca ou quase nenhuma              
contextualização e com escassos recursos coesivos. Além disso, ao longo das leituras            
realizadas em sala de aula, foi possível constatar que as alunas não têm o hábito de ler um                  
texto com uma caneta ou com um lápis ao lado; ou seja, a maioria das alunas não tem o                   
costume de assinalar/marcar/destacar trechos ao longo do texto. A mesma situação foi            
observada no que diz respeito às anotações das aulas. Pouquíssimas alunas faziam anotações             
ao longo de nossas explicações/diálogos. 
Em uma aula específica, destinada à abordagem de práticas didático-pedagógicas para           
o trabalho com a leitura na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental -                
aula para a qual nós levamos exemplos de práticas que podem ser pensadas e repensadas para                
serem executadas de modo a fomentar o hábito e a vivência na leitura de textos literários e                 
não literários, sobretudo em relação aos primeiros -, muitas alunas relataram os “traumas” que              
as levaram a cultivar o pouco hábito de leitura, nos quais se incluem, principalmente,              
obrigação por parte dos pais e a obrigação por parte da escola. Acerca de ações dessa                
natureza, Santos e Winkeler (2012, p. 2) apontam que a obrigação, imposta pela escola,              
referente às práticas de leitura, a partir da reprodução de práticas pedagógicas            
mecanicistas-pragmáticas, não contribui “[...] para a formação leitora e sim para sujeitos            
resistentes a sua prática, pois, nesse contexto, o ensino da leitura é voltado a uma finalidade,                
isto é, para responder questões como ‘quem é o autor?’, ‘quem é a personagem principal’ ou                
‘qual a ideia central do texto’”. Nesse sentido, compreendemos que  
 
[...] para que se construa a habilidade leitora, faz-se necessário que a leitura não seja               
utilizada como pretexto, pois esse mecanismo de trabalho pedagógico entrava a           
relação leitura informação-conhecimento-prazer, tão importante na constituição de        
um sujeito leitor. Nessa conjuntura, o trabalho de conscientização, de          
questionamento e de libertação dos alunos é ignorado (SANTOS; WINKELER,          
2012, p. 2). 
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 Outro ponto que cabe destacarmos é que a maioria das alunas não tem cadastro e que,                
portanto, não frequenta a biblioteca da escola, situação que nos fez inferir que, por              
conseguinte, não frequentam outras bibliotecas da cidade. No caso da biblioteca da instituição             
escolar, há a questão de que esta funciona até às 19h. Tendo em vista que as turmas do curso                   
de Magistério estudam no período noturno, notamos certa dificuldade para discentes           
frequentarem em outro turno que não seja durante à noite. Nesse sentido, considerando o              
papel da biblioteca, no contexto escolar, como um espaço “[...] indispensável para o             
desenvolvimento do processo ensino/aprendizagem e formação do educando/educador”        
(PERUCCHI, 1999, p. 82), mostra-se problemática a circunstância de um professor que não             
frequenta e que não dialoga com os agentes de uma biblioteca, o que implica não reconhecer a                 
importância desse ambiente para o seu trabalho como mediador, em sala de aula, na escrita e                
na leitura, dada a sua multiplicidade de recursos de informação (PERUCCHI, 1999), em             
diferentes textos nos diversos gêneros discursivos que circulam nas esferas de atividade            
humana. 
Diante desse panorama, no decurso do período de regência em classe, foi necessário             
que buscássemos dar enfoque à questão da importância da leitura e da produção de textos na                
carreira docente, principalmente diante das tensões que foram surgindo no meio do caminho,             
como a situação de cópia dos textos passados em aula e de  sites na internet e de pouca                  
contextualização e coerência, diante do que foi solicitado, nas respostas às questões das             
atividades avaliativas que passamos, o que nos fez depreender que as alunas não liam o               
enunciado das questões e que não se debruçaram para respondê-las, pois não pesquisavam e              
não questionavam sobre estas em sala de aula, sendo possível perceber que estavam fazendo              
as atividades exigidas somente pela obrigação de entregar e de ser avaliada. Quanto a isso,               
cabe ressaltar, inclusive, que muitas faziam os trabalhos os quais foram pedidos para serem              
realizados em casa, mediante pesquisa, para ser entregue em uma data posterior, em sala de               
aula, minutos antes de entregá-los, às pressas, o que reforça a falta de exploração das práticas                
evidenciadas em aula.  
Diante do exposto, o que buscamos, ao longo das aulas, foi gerar a consciência, às               
discentes, no que tange ao trabalho que demanda a produção de textos e que não há como                 
passar despercebidos seus instrumentos de sua produção, de acordo com Geraldi (2010),            
sendo imprescindível, segundo o autor,  
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 [...] mobilizar recursos linguísticos para enfrentar um tema, definir um projeto de            
dizer no interior deste tema, selecionar um gênero discursivo e transacionar no estilo             
próprio do gênero, o estilo próprio do autor e o estilo suposto adequado para os               
interlocutores. [...] Debruçar-se sobre a língua em funcionamento, lendo textos,          
debatendo temas, esquematizando intervenções, fazendo anotações, revisando       
conceitos e concepções: eis a preparação para escrever textos. (GERALDI, 2010, p.            
167).  
 
Para tanto, procuramos incitar, à luz da teoria dos  gêneros do discurso para o trabalho               
de ensino de língua materna e em bases teórico-metodológicas para o trabalho com Literatura              
Infantil e outras linguagens para o exercício do Magistério na Educação Infantil e nos Anos               
Iniciais do Ensino Fundamental , a sensibilidade das alunas diante da importância das práticas              
de leitura e de escrita para que sejam capazes de reconhecer e de trabalharem, com seus                
futuros alunos, os usos sociais de diferentes  textos  em diferentes  gêneros do discurso             
veiculados nos variados  campos de atividade humana (BAKHTIN, 2016 [1952-53]). Isso se            
configurou como o maior desafio para nós, uma vez que, para as alunas, o assunto era                
inteiramente novo e, também, conforme já mencionamos anteriormente, foi igualmente          
desafiador para nós abordarmos didaticamente uma noção da filosofia da linguagem, recém            
firmada teoricamente em nossa formação acadêmica. 
Durante a regência em classe, no Estágio I, também desenvolvemos dois projetos            
extraclasse em forma de minicursos, com duração de três horas, denominados  Uma (rica)             
experiência extraclasse: os gêneros do discurso, à luz da teoria bakhtiniana, em concursos             
públicos e provas de vestibulares e  Projeto extraclasse: oficina de escrita como prática para              
o ENEM , ambos destinados às turmas de terceiro ano do Ensino Médio do IEE. No que diz                 
respeito ao minicurso direcionado aos gêneros discursivos predominantes em concursos          
públicos e em provas de vestibulares, cerca de 25 alunos do terceiro ano do Ensino Médio                
estiveram presentes, e a oficina se configurou como um cenário distinto em comparação à              
regência em classe, pois nos deparamos com alunos engajados, questionadores e           
participativos, respondendo ativamente às nossas colocações ao longo do minicurso. Diante           
disso, a execução desse projeto correspondeu positivamente ao seu planejamento, visto que            
tivemos tempo suficiente para abordar a teoria bakhtiniana e, em seguida, para relacioná-la à              
prática, a partir da leitura e da análise do  conteúdo temático , do  estilo e da  construção                
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 composicional de diferentes textos nos gêneros  conto ,  crônica ,  charge ,  artigo de opinião ,            
reportagem e  lei .  
Com relação ao minicurso destinado à prática da escrita para o Exame Nacional do              
Ensino Médio (ENEM), o qual iria ocorrer uma semana após a oficina, foi possível perceber a                
dedicação dos alunos do Ensino Médio que estavam preparando-se para o exame. A partir do               
conteúdo trabalhado e das atividades solicitadas aos estudantes, no decorrer do minicurso,            
como a produção de redações respeitando as exigências da prova do ENEM, e da observação               
da postura dos discentes, os quais se posicionaram criticamente e com muita atenção diante              
das explicações e dos diálogos, sempre dispostos a sanar dúvidas referentes à escrita e às               
competências de avaliação da prova, podemos concluir que o resultado da oficina foi             
igualmente positivo, principalmente em razão de termos a possibilidade de acompanhá-los           
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1 INTRODUÇÃO 
O presente projeto de docência trata-se de um trabalho didático-pedagógico a ser            
desenvolvido com a turma do terceiro ano do curso de Magistério do Instituto Estadual de               
Educação (IEE), do município de Florianópolis/SC, elaborado como requisito parcial para a            
aprovação na disciplina Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura I, do curso de               
Letras - Língua Portuguesa e Literaturas Vernáculas, ofertado pelo Centro de Comunicação e             
Expressão da Universidade Federal de Santa Catarina (CCE-UFSC), no segundo semestre de            
2018. Ao longo de dois meses, serão ministradas 15 aulas para a turma mencionada, nas quais                
serão abordados os conteúdos programáticos intentados para o terceiro trimestre do terceiro            
ano do curso de Magistério, conforme foram estabelecidos pela professora-regente, no           
planejamento anual, da disciplina de Fundamentos Teórico-metodológicos do Ensino de          
Língua Portuguesa e Literatura Infantil.  
Esta primeira parte do projeto visa apresentar a organização do presente trabalho            
acadêmico, seguido da parte da problematização, que contextualizará a realidade das alunas            
do terceiro ano do curso de Magistério e suas necessidades de aprendizagem, as quais foram               
inferidas no decorrer de um mês e meio de observação da referida turma. Ainda na primeira                
seção, serão elencados os conhecimentos de Língua Portuguesa e de Literatura a serem             
explorados e, posteriormente, na segunda seção, salientaremos a justificativa de realização           
deste projeto, evidenciando as nossas escolhas no que tange às ações planejadas. Ademais, na              
terceira seção, apresentaremos a escolha do tema que fundamentará nosso projeto: bases            
teórico-metodológicas na formação para o exercício do Magistério na Educação Infantil e nos             
Anos Iniciais do Ensino Fundamental, seguido, na quarta parte, do aporte teórico, no qual              
demonstraremos a base epistemológica que irá permear nossas ações no período de regência             
no que diz respeito à concepção de língua(gem), de sujeito e de ensino e aprendizagem, como                
também as bases teórico-metodológicas para o ensino de Língua Portuguesa e Literatura.            
Focalizaremos, ainda, de acordo com a escolha do tema do projeto, as bases             
teórico-metodológicas para o ensino de Literatura Infantil e outras linguagens na formação            
para o Magistério. 
Nesse sentido, ancoradas epistemologicamente pela vertente histórico-cultural, nossas        
práticas didáticos-pedagógicas concernentes ao trabalho com a Língua Portuguesa e com a            
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Literatura serão motivadas pela noção de  gênero do discurso , proposta pelo teórico da             
linguagem russo Bakhtin (2016[1952-53]), e pelas teorizações constantes na Proposta          
Curricular de Santa Catarina (2014). De modo geral, no que tange à literatura, trabalharemos              
com textos e com bases teórico-metodológicas para o trabalho com textos nos gêneros             
discursivos presentes na Literatura Infantil, que, conforme o cronograma programático da           
instituição para o terceiro ano do curso de Magistério, foram determinados, para o terceiro              
semestre, os gêneros  fábula e  poesia . Além disso, trataremos de textos nos gêneros presentes              
nas esferas do cotidiano, de modo a tensionar textos literários com textos não literários, sem               
deixar de lado os recursos gramaticais, linguísticos e discursivos que perpassam os diferentes             
textos e que devem ser abordados de forma articulada e a favor dos gêneros do discurso das                 
diferentes esferas de atividade humana nos quais os textos circulam. 
Nossas ações, portanto, serão mobilizadas pelo objetivo geral e pelos objetivos           
específicos, expostos na seção 5 deste projeto, que delimitarão os conhecimentos, as atitudes e              
as habilidades que pretendemos que sejam alcançados pelas alunas ao longo do nosso período              
de docência; e, por fim, as etapas que constituirão e que encaminharão nossas práticas.              
Adiante, na sexta parte do trabalho, descreveremos as etapas que irão compor a metodologia              
das ações a serem empreendidas à luz dos objetivos e dos conteúdos estipulados. A definição               
dos recursos materiais, bibliográficos e iconográficos que serão utilizados nas aulas, da            
avaliação que será realizada e o cronograma com as datas, as atividades, as leituras e o tempo                 
necessário para cada etapa constarão nas seções 7, 8 e 9, respectivamente. Por fim, a seção 10                 
destina-se às referências, enquanto as seções 11 e 12 veiculam os respectivos apêndices, como              
os planos de aula, e os anexos contendo o questionário aplicado e os materiais levantados para                
integrarem as aulas.  
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1.1  PROBLEMATIZAÇÃO 
Considerando o principal objetivo da escolarização, a  formação integral humana , o           
objetivo das aulas de Língua Portuguesa, a formação de leitores e escritores crítico-reflexivos,             
de acordo com as propostas curriculares do município de Florianópolis e do estado de Santa               
Catarina, e os objetivos (geral e específicos) do Plano Político-pedagógico (PPP) do Instituto             
Estadual de Educação (IEE), intentamos realizar um trabalho didático-pedagógico que          
contemple a realidade das alunas da turma do terceiro ano do curso de Magistério - mulheres                
de diferente faixas etárias, sendo mais da metade com idade entre vinte e trinta anos (há                
exceções de meninas mais novas) e o restante com mais de trinta anos, em que a maior parte                  
não está inserida no mercado de trabalho, é casada e possui filhos. Foi, ainda, possível               
constatar, a partir das observações e da aplicação de um questionário (Anexo A) para              
depreendermos o perfil e as  práticas de letramento historicizadas na vida dessas alunas             
(BARBOSA, 2014) que a grande maioria das estudantes tem dificuldades referentes à leitura,             
à compreensão e à interpretação de textos, situação que parece se justificar pela falta de hábito                
e de incentivo quanto à leitura e à escrita para além da esfera escolar.  
Tendo em vista esse cenário e, também, a futura profissão no âmbito da docência para                
qual as alunas estão se formando, ficou evidente a necessidade de aprofundar questões a              
respeito da importância da leitura e da escrita no processo de escolarização, sobretudo a              
leitura e a escrita literária, assim como a compreensão teórica e metodológica de práticas a               
serem realizadas na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental para o              
trabalho com textos nos gêneros do discursos da esfera literária e das esferas do cotidiano.               
Nesse contexto, o estudo da Literatura Infantil, a partir de uma abordagem imagética e lúdica,               
se faz pertinente, uma vez que esta é um dos eixos principais para o trabalho com as crianças                  
na esfera escolar e, ainda, vincula-se a uma necessidade latente das educandas do Magistério:              
relembrarem, (re)conhecerem e apropriarem-se dos textos que permeiam os gêneros literários           
infantis com os quais se ocuparão profissionalmente.  
Outro aspecto observado ao longo das aulas foi uma carência quanto ao seguimento             
adequado de normas de referenciação e de citação na realização dos trabalhos para a              
disciplina de Língua Portuguesa. Nesse sentido, pretendemos, articulada à abordagem dos           
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conteúdos escolhidos para o trimestre, tratar da normatização referentes a essas questões, que             
integram os diferentes textos que transitam nos gêneros presentes na esfera escolar, visto que              
é fundamental, para um futuro docente, conhecer e apropriar-se desses recursos. Para tanto,             
buscaremos efetivar práticas com a língua(gem), no Magistério, que promovam a participação            
das futuras professoras de forma mais engajada no âmbito escolar no qual atuarão, ao lhes               
proporcionarem atividades de leitura e de escrita que se aproximem de seus interesses             
profissionais e, ao mesmo tempo, que possam ampliar as suas vivências e experiências com e               
nos diferentes modos de interação, de modo a lhes possibilitar um posicionamento mais             
crítico-reflexivo diante da carreira docente.  
1.2 CONHECIMENTOS DE LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA 
Dado o exposto, importa pontuar que o foco de nossa docência incidirá na construção 
dos seguintes conhecimentos: 
- Literatura Infantil: poesia e fábula; 
- gêneros do discurso: foco nas esferas do cotidiano e literária; 
- sinônimos, antônimos, homônimos, parônimos, pontuação e ortografia. 
2 JUSTIFICATIVA 
Considerando a “[...] linguagem como o lugar de constituição de relações sociais, onde             
os falantes se tornam sujeitos” (GERALDI, 2006, p. 41), pretendemos, com este projeto, a              
partir da análise da realidade na qual se encontra a turma do terceiro ano do curso de                 
Magistério do IEE, propor um trabalho que possibilite a ampliação da visão de mundo das               
futuras docentes e, consequentemente, a visão quanto à importância de planejar e embasar             
teoricamente as práticas didático-pedagógicas a serem executadas no trabalho com a           
língua(gem) com as crianças, as quais devem ser voltadas, a partir de uma abordagem que               
estimule a criatividade, a imaginação e a ludicidade dos seus alunos, à leitura e à produção                
textual. Sendo assim, o aprofundamento teórico de conceitos imprescindíveis para a formação            
de futuros docentes da Educação Básica, mais especificamente da Educação Infantil e dos             
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Anos Iniciais do Ensino Fundamental, bem como o (re)conhecimento e a apropriação de             
diferente textos em diferentes gêneros da esfera literária, nesse caso, de  fábula  e  poesia , como               
também textos nos gêneros das esferas do cotidiano, como receita, bilhete, anúncio e folheto              
informativo, serão o ponto de partida para incentivar a reflexão dos sujeitos acerca de sua               
história e de sua cultura, bem como da história e da cultura do  outro , para desenvolver a                 
capacidade da ausculta e da verbalização das opiniões e das reflexões, para valorizar a              
identidade e a subjetividade e provocar uma transformação no olhar dos alunos sobre suas              
vivências e sobre si (BAKHTIN, 2003; 2010) – transformação que, por sua vez, tem potencial               
para converter-se em mudanças nos seus conjuntos de valores e atitudes para além do campo               
profissional e escolar. 
3 ESCOLHA DO TEMA 
Haja vista o que foi explanado na parte da problematização e da justificativa do              
presente projeto, ao longo do período de observação das aulas da referida turma, foi              
constatada a necessidade de situar as e aprofundar com as alunas bases teórico-metodológicas             
que fundamentam o trabalho didático-pedagógico com a língua(gem), em seu exercício como            
professoras na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Este tornou-se,             
portanto, o tema deste projeto, uma vez que vai ao encontro das necessidades de              
aprendizagem das alunas no que tange ao aprofundamento de questões a respeito da             
importância da leitura e da escrita no processo de escolarização, sobretudo a leitura e a escrita                
literária, e de incentivar as próprias formandas ao hábito e ao gosto pela leitura e pela escrita,                 
além de estar de acordo com um de seus interesses, conforme foi constatado a partir das                
respostas obtidas no questionário aplicado: a educação. 
4  REFERENCIAL TEÓRICO 
Como base teórico-epistemológica-metodológica para fundamentar nosso projeto de        
docência, nos ancoramos: em Bakhtin [Volochínov], (1988[1929])  apud Rodrigues e          
Cerutti-Rizzatti (2011), no que tange à concepção de língua(gem) e de sujeito pela             
sociointeração ; na  Proposta Curricular de Santa Catarina  (2014), na  Proposta curricular da            
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rede municipal de ensino de Florianópolis (2016), em Moreira (2011) e em Suassuna, Melo e               
Coelho, (2014[2006])  apud GERALDI (1996a, 1996b, 1997c), quanto à concepção de ensino            
e aprendizagem para fundamentar nossas escolhas didático-pedagógicas; em Bakhtin         
(2016[1952-53]), com sua teoria sobre os  gêneros do discurso , e na  Proposta Curricular de              
Santa Catarina (2014), com a abordagem sobre o ensino de Literatura e as práticas              
didáticos-pedagógicas permeadas por gêneros do discurso de diferentes esferas, no que diz            
respeito ao ensino de Língua Portuguesa e Literatura; e, por fim, em Araújo (2017), em               
Kristeva (1974)  apud Dalvi (2013), na  Proposta curricular da rede municipal de ensino de              
Florianópolis (2016), em Vale (2011), em Ouriques e Santos (200), em Perrot (1998) e em               
Paiva  et. al (2006), referentes às bases teórico-metodológicas para o trabalho com a Literatura              
Infantil e outras linguagens na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 
4.1 CONCEPÇÃO DE LÍNGUA(GEM) E DE SUJEITO 
Para o trabalho com o ensino de Língua Portuguesa e Literatura na turma de terceiro               
ano do curso de Magistério, nos fundamentamos em uma concepção de língua(gem) e de              
sujeito a partir da vertente histórico-cultural, em que tanto a língua(gem) quanto o sujeito se               
constituem pela interação social a qual estão expostos. Concebemos, desse modo, que a “[...]              
interação verbal constitui assim a realidade fundamental da língua” (BAKHTIN          
[VOLOCHÍNOV], 1988 [1929], p.123-124,  apud RODRIGUES; CERUTTI-RIZZATTI,       
2011, p. 91), e que aquela também é “[...] condição da possibilidade de [...] existência [dos                
sujeitos], que se constitui como tal na medida em que o sujeito só se constitui na relação com                  
outros, por isso sua identidade e sua individualidade se definem na relação com a  alteridade ”               
(RODRIGUES; CERUTTI-RIZZATTI, 2011, p. 95) e que é a língua que ocupa o lugar de               
mediadora dessa relação. Cabe lembrar que, tendo em vista sua natureza social e histórica, a               
língua “[...] é um sistema culturalmente determinado e reflete as demais ordens da realidade.              
A linguagem, atividade constitutiva do sujeito, manifesta-se no processo de interação”           
(MATÊNCIO, 2001, p. 45  apud  BARBOSA, 2014, p. 45). 
Nessa perspectiva, haja vista serem os sujeitos constituídos “[...] na alteridade e nas             
relações intersubjetivas, situados socialmente num tempo histórico definido e dotados de           
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diversificada herança sociocultural ” (BARBOSA, 2014, p. 21), entendemos que o processo           
de ensino e aprendizagem deve se dar “[...] em contextos de sentido, contemplando o modo               
como a linguagem – concebida como  instrumento psicológico de mediação simbólica           
(VIGOTSKI, 2003 [1978]) – é usada nas interações sociais” (BARBOSA, 2014, p. 22). Para              
tanto, necessário se faz atentar, em nosso horizonte de atuação, para a relevância de dois               
conceitos preponderantes: a  alteridade e a  intersubjetividade , "[...] uma vez que a constituição             
do sujeito se dá nas relações interpessoais, por meio da internalização das construções             
culturais, refratadas na microgênese” (GERALDI; FICHTNER; BENITES, 2006  apud         
BARBOSA, 2014, p. 84). 
4.2 CONCEPÇÃO DE ENSINO E APRENDIZAGEM
À luz da perspectiva histórico-cultural, compreendemos que o ensino e a           
aprendizagem no processo de escolarização devem ocorrer pela  sociointeração . Com base nas            
propostas curriculares do município de Florianópolis e do estado de Santa Catarina, o             
processo de ensino e aprendizagem deve proporcionar aos alunos a reestruturação e a             
expansão dos constructos adquiridos ao longo de suas histórias e de suas culturas, por meio de                
atividades de leitura e práticas de escrita que visem ao contato com novos saberes e vivências,                
os quais possibilitarão o conhecimento de si próprio e do mundo por meio da relação com o                 
outro, ou seja, por meio da história e da cultura do outro.  
Nesse sentido, o professor tem um papel fundamental como mediador para a            
constituição do conhecimento de seus alunos, ocupando o espaço de interlocutor mais            
experiente da relação, o qual conduzirá o trabalho promovendo condições para que os sujeitos              
se desenvolvam a partir de um constante intercâmbio de significados, o que “[...] implica              
internalização (reconstrução interna) de novos significados, delimitação de foco de          
conveniência de outros, talvez abandono de alguns, possível coexistência de significados           
incompatíveis” (MOREIRA, 2011 [1942], p. 119). Para tanto, faz-se necessário, do professor,            
uma ação “[...] sempre atenta às interlocuções da sala de aula, aos indícios de compreensões               
dos alunos, aos processos enunciativos que orientam o trabalho de elaboração textual seja em              
leitura, seja em escrita” (SUASSUNA; MELO; COELHO, 2014 [2006], p. 230,  apud            
27 
GERALDI, 1996a, 1996b, 1997c), que vai além de sua formação acadêmico-teórica e do             
contexto instável de seu ambiente de trabalho.  
4.3 BASES TEÓRICO-METODOLÓGICAS PARA O ENSINO DE LÍNGUA        
PORTUGUESA E LITERATURA
A partir da teoria dos  gêneros do discurso , de Bakhtin (2016[1895-75]), concebemos a             
importância de situar a  língua(gem)  em  enunciados e que estes se materializam em diferentes              
gêneros do discurso  presentes nas mais variadas  esferas de atividade humana , refletindo “[...]             
as condições específicas e as finalidades de cada referido campo não só por seu conteúdo               
(temático) e pelo estilo da linguagem, ou seja, pela seleção dos recursos lexicais,             
fraseológicos e gramaticais da língua, mas, acima de tudo, por sua construção composicional”             
(BAKHTIN, 2016[1895-75], p. 11-12). 
Nesse sentido, partindo dos pressupostos de que “[...] a consciência adquire forma e             
existência nos signos criados por um grupo organizado no curso de suas relações sociais” e de                
que “[...] os signos só emergem no processo de interação entre uma consciência e outra”               
BAKHTIN [VOLOCHÍNOV], 2014 [1929], (p. 34-36), sendo a palavra o veículo privilegiado            
da ideologia, isto é, um dos principais modos de registro das variações das relações sociais e,                
ao mesmo tempo, o material privilegiado de comunicação, na vida cotidiana, conclui-se,            
consoante à teoria de Bakhtin [Volochínov] (2014 [1929]), que, para observar o fenômeno da              
linguagem, é preciso situar os sujeitos, como enunciadores e enunciatários, no meio social. 
Assim sendo, o trabalho com os  gêneros do discurso deve ser direcionado de modo              
que os alunos compreendam as noções implicadas na  dimensão social do gênero , como             
reconhecer “[...] quem são os sujeitos que estão interagindo, onde se dá essa interação, para               
que finalidades ela se presta e informações afins” (SANTA CATARINA, 2014, p. 120), para              
que, então, seja possível a orientação no que tange à  dimensão verbal do gênero . Tendo em                
vista o que aborda a Proposta Curricular de Santa Catarina (2014) quanto à importância de               
pensar o planejamento do trabalho docente objetivando a contemplação dos diferentes modos            
de interagir, para que os alunos se apropriem da língua(gem)  para além da esfera escolar e das                 
demandas cotidianas, e sim que sejam capazes, também, de “[...] lidar com o mundo e com a                 
vida no plano das ciências, da espiritualidade, das Artes, da Filosofia e campos afins,              
incluídas, nas Artes, as manifestações linguísticas características da Literatura” (SANTA          
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CATARINA, 2014, p. 121), considera-se, portanto, o trabalho com a Literatura fundamental            
na disciplina de Língua Portuguesa, o qual entendemos como indissociável das práticas de             
leitura e de escrita intentadas para a disciplina, tendo em vista que a esfera literária constitui a                 
área das Linguagens e que aquela diz respeito à uma  esfera de atividade humana , que possui                
suas peculiaridades quanto aos modos de dizer e de se constituir a partir de suas “[...]                
especificidades histórico-culturais, sociais, políticas, étnico-raciais e econômicas” (SANTA        
CATARINA, 2014, p. 122) e que é no âmbito da escolarização básica o lugar para se                
vivenciar esses contatos e experiências. 
O olhar para os gêneros literários, de acordo com a Proposta Curricular de Santa              
Catarina (2014), 
[...] precisa ser ressignificado na Educação Básica, desde a contação de lendas,            
contos, fábulas, mitos e afins para crianças (e não a mera ‘contação de histórias' fora               
dos gêneros do discurso, porque tais histórias só existem neles: nos mitos, nos             
contos, nas lendas etc, e nunca fora deles) quer essas crianças já sejam leitoras ou               
não, até as vivências com a Literatura no Ensino Médio, as quais precisam             
transcender a vinculação biunívoca com o vestibular: ler e analisar apenas obras que             
as universidades de prestígio indicam como ‘conteúdo de prova’. Seguramente um           
percurso formativo que contemple a formação integral precisa criar condições para           
que os sujeitos, em suas diferentes faixas etárias, vivenciem interações a partir dos             
gêneros da esfera literária de modo que compreendam como a cultura humana da             
qual são parte - em grupos mais específicos ou não - faculta-lhes interagir nessa              
esfera e nela se enriquecem mutuamente. Formar o leitor de textos em gêneros do              
discurso do campo da Literatura e, em alguns casos, contribuir para formar também             
o escritor são processos que requerem essas vivências na escolaridade básica, esse          
‘provar de interações que se estabelecem entre os sujeitos’ na esfera literária SANTA             
CATARINA, 2014, p. 122). 
Os gêneros das esferas do cotidiano - do trabalho, do consumo, dos negócios,             
doméstica, etc. - também necessitam de um olhar atento na Educação Básica, em razão destes               
darem suporte a demandas corriqueiras que contemplam os usos sociais da língua. Nesse             
sentido, é fundamental a busca pelo trabalho paralelo com textos em gêneros das esferas do               
cotidianos e com textos em gêneros da esfera literária, para que haja a contemplação tanto das                
indispensabilidades das vivências cotidianas que envolvem leitura e escrita quanto da “[...]            
formação para o deleite estético como função da literatura” (SANTA CATARINA, 2014, p.             
123). 
Análogo a isso, o ensino normativista tradicional de gramática, cujo foco se dá             
predominantemente sobre palavras e frases isoladas, não pode mais predominar nas aulas de             
Língua Portuguesa hodiernamente. Os conhecimentos enciclopédicos não articulados e a          
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normatividade sem contexto são pedagogicamente incapazes de fomentar uma reflexão          
construtiva sobre as línguas naturais no contexto escolar. A organização das estruturas            
gramaticais, assim como as escolhas vocabulares, devem ser estudadas no contexto do uso             
linguístico por agentes com motivação e por interlocutores marcados – o que significa dizer              
que o estudo linguístico deve ser calcado em  enunciados , nos quais a língua entra na vida, por                 
meio dos  gêneros do discurso (BAKHTIN, 2016[1952-53]). A compreensão dessas          
articulações faz parte do processo de formação de leitores e de escritores crítico-reflexivos e              
contribui para o principal objetivo da escolarização: a  formação integral humana . 
Para tanto, é preciso estabelecer reflexões acerca da  forma e da  função da língua, que               
dizem respeito à  análise linguística , a qual se caracteriza como um processo que cabe aos               
sujeitos refletirem sobre os usos da língua em relação com o outro. Desse modo, “[...] a                
análise linguística deve ser compreendida em favor das atividades de  compreensão e            
produções textuais ; ela está, portanto, a ‘serviço de’, não sendo objeto de estudo em si mesma                
e por si mesma” (SANTA CATARINA, 2014, p. 131). Cabe, portanto, segundo a Proposta              
Curricular de Santa Catarina (2014), 
[...] possibilitar aos estudantes conhecer como a constituição dos textos requer           
escolhas planejadas de  vocabulário , assim como requer escolhas planejadas no          
momento de estruturar gramaticalmente as frases que compõem os textos, de modo            
que possam monitorar essas escolhas na construção de sentidos, atendendo a seus            
projetos de usos das línguas, conhecimentos necessários por conta da          
sociointeração ” (SANTA CATARINA, 2014, p. 132). 
4.4 BASES TEÓRICO-METODOLÓGICAS PARA O TRABALHO COM A LITERATURA         
INFANTIL E OUTRAS LINGUAGENS NA EDUCAÇÃO INFANTIL E NOS ANOS          
INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 
Textos em gêneros literários presentes na Literatura Infantil se caracterizam, muitas           
vezes, como passo inicial para o contato das crianças com a leitura e com a escrita, não só no                   
processo de escolarização, mas, também, em práticas de letramento que podem iniciar na             
esfera familiar “[...] sem nenhum esforço pedagógico” (ARAÚJO, 2017, p. 351). No entanto,             
no que tange a sua abordagem na esfera escolar, mais especificamente na Educação Infantil e               
nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, evidencia-se uma carência de práticas de leitura e              
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de escuta literária, segundo Kristeva (1974)  apud Dalvi (2013), que, por conseguinte, acabam             
por prejudicar “[...] o ensino-aprendizagem de literatura nos anos finais do ensino            
fundamental e em todo o ensino médio - pois a recepção e apropriação de qualquer texto só                 
pode existir em um espaço intertextual” (Kristeva, 1974,  apud  DALVI, 2013, p. 125).  
Não somente prejudicial para os Anos Finais da escolarização, a escassez de vivências             
com textos literários de Literatura Infantil nos anos iniciais do processo de escolarização             
mostra-se contrária ao processo de  formação integral humana , a qual é concebida como o              
objetivo maior do processo de escolarização (PCSC, 2014), em razão de privar os alunos do               
contato com os diferentes modos de interação, nesse caso, privando-os do contato com a              
leitura e com a escrita literária, tendo em vista o significado social da Literatura enquanto               
construtora de identidade e a sua importância para a formação de leitores e de escritores               
críticos-reflexivos. 
Nesse sentido, cabe refletir quanto às práticas didático-pedagógicas que podem ser           
realizadas na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, as quais devem              
ser mediadas de forma “[...] sistemática, intencional, planejada” (ARAÚJO, 2017, p. 351),            
todavia, sem “[...] perder seu caráter cultural, dinâmico, vivido nas interações sociais”            
(ARAÚJO, 2017, p. 351), e que devem ser permeadas por textos em gêneros literários da               
Literatura Infantil, como também por textos em gêneros da esfera do cotidiano, considerando             
que ao estarem expostas às variadas manifestações da cultura grafocêntrica por meio dos             
gêneros do discurso ,  
[...] são importantes tanto aqueles gêneros que correspondem ao cotidiano das           
crianças, como aqueles que estão distantes desse mesmo cotidiano, sempre          
considerada a zona de desenvolvimento iminente dos/das estudantes. Desse modo,          
posts, bilhetes, receitas, recados, mensagens eletrônicas e afins, que ocupam o dia a             
dia infantil no seu entorno familiar e comunitário, precisam ser tensionados com            
fábulas, lendas, contos, mitos e afins, que estão distantes desse mesmo dia a dia,              
especialmente porque estes últimos gêneros do discurso, em que prevalecem          
tipologias narrativas, suscitam o faz de conta, que, no ideário vigotskiano, remete à             
atividade principal para a aprendizagem das crianças nesse tempo de escolaridade,           
ao lado dos jogos protagonizados (PCRMEF, 2016, p. 79). 
 Em vista disso, no que diz respeito aos gêneros literários nos quais predominam as              
tipologias narrativas, a  fábula , um dos gêneros discursivos intentados no planejamento anual            
da disciplina de Fundamentos Teórico-metodológicos do Ensino de Língua Portuguesa e           
Literatura Infantil, do curso de Magistério do IEE, apresenta-se como um gênero significativo             
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para a constituição da personalidade de crianças e de adolescentes. A  fábula , segundo Vale              
(2011), 
[...] pode ser definida como uma narrativa curta com ações protagonizadas por            
vegetais, objetos, animais e seres humanos, que, apresentando uma moral implícita           
ou explícita, tem como função divertir e instruir. Sua estrutura divide-se em duas             
partes: (1) a narrativa, também chamada de corpo, em que se revelam as ações              
realizadas pelos seres acima citados, e (2) a moral, denominada de alma, que             
explicita o ensinamento pretendido. A fábula apresenta um discurso alegórico          
resultante da harmonia das duas partes de sua  estrutura (VALE, 2011, p. 43). 
Para Lima e Rosa (2012), a  fábula , enquanto discurso, 
[...] é uma fórmula específica de comunicar pensamentos críticos. Ela dirige-se à            
inteligência, provoca discussões, desafia a crítica e fomenta capacidade dos alunos           
de analisar e julgar. As fábulas fazem o aluno observar situações de conflito, que os               
levam a afastar-se delas sob determinadas circunstâncias e a oferecer situações           
estratégicas para resolvê-las; as fábulas desafiam a fazer exames críticos de           
comportamentos e, ao mesmo tempo, à autocrítica, ao rever os próprios modos e             
posturas. Essa reflexão dos próprios pensares possibilita ao aluno uma avaliação do            
agir, de sua própria pessoa e de seu modelo de comportamento em situações             
específicas, aquelas que fundamentam hipóteses para a capacidade de comunicar-se          
e inteirar-se socialmente. Significa a capacidade de avaliação de conflito no           
dia-a-dia do aluno, pois os problemas da fábula e os conflitos apresentam soluções             
estratégicas análogas aos diferentes aspectos da vida (LIMA; ROSA, 2012, p.           
159-160). 
Nesse sentido, a leitura de  fábulas , assim como de textos literários no geral, propicia,              
aos sujeitos, o rompimento da mecanicidade da rotina quando entrelaçada ao ato reflexivo e              
imagético, aspecto que se caracteriza como um dos elementos da função social da literatura              
(PAIVA  et. al , 2006). Além disso, a oralidade também une-se à imaginação no gênero  fábula ,               
tornando-o uma ferramenta pedagógica efetiva para despertar o interesse dos alunos quanto à             
leitura, principalmente o das crianças dos anos iniciais da Educação Básica.  
Para além da prosa, textos poéticos produzidos em verso, como os  poemas , também             
possuem um significativo valor no trabalho com a leitura e a escrita literária. Para Ourique e                
Santos (2000),  na prática leitora, 
[...] a poesia apresenta outras visões, novas reflexões que instigam o leitor ao             
desvelo das reais intenções de um texto, seja ele literário ou não, provocando             
interpretações mais próximas da realidade. Já na escrita, auxilia ao estimular o gosto             
pela palavra, refletido na necessidade humana de expressar seus sentimentos e           
anseios (OURIQUE; SANTOS, 2000, p. 100). 
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Assim como as  fábulas , os  poemas se caracterizam como produções literárias que            
podem ser evidenciadas tanto na língua oral quanto na língua escrita e, também, podem ser               
narrativos, em que é dado uma melodia ao enredo, ao tempo, ao espaço e ao narrador,                
contudo, sem deixar de lado a linguagem poética, que se caracteriza por ser concisa e               
expressiva. No entanto, diferente das fábulas, as quais costumam estar presente em livros, os              
poemas podem aparecer, também, em revistas, cartazes, libretos e folhetos variados e, ainda,             
podem ser lidos de forma silenciosa, declamados e até mesmo cantados, acompanhados de             
instrumentos musicais ou não (PAIVA  et. al , 2006). Os elementos que compõem os  poemas              
são conhecidos como versos, estrofes e rimas. De acordo com Paiva  et. al (2006), os versos 
[...] são unidades rítmicas, que se marcam oralmente por uma pequena pausa e             
elevação de voz em seu final, mesmo que a frase não esteja completa. Na poesia               
escrita, cada verso ocupa uma linha. Agrupam-se em estrofes, que podem ter de um              
a inúmeros versos. A pausa no final da estrofe é mais demorada que a do final do                 
verso (PAIVA  et. al , 2006, p. 30). 
Sendo assim, o contato com  poemas em sala de aula deve extrapolar a mera análise e                
interpretação destes a partir de seus aspectos sociais, mas, sim, deve ser realizado             
considerando, de maneira articulada, a sua forma, os seus efeitos visuais e sonoros, os jogos               
de linguagem, ou seja, a sua construção poética a partir da linguagem característica do gênero               
lírico. Para tanto, práticas didático-pedagógicas com  poesia devem ser priorizadas e devem            
ser muito bem planejadas, tendo em vista que os textos poéticos mostram-se mais difíceis por               
apresentarem uma linguagem reduzida no que se refere às palavras, exigindo, dos sujeitos,             
uma atitude de introspecção para o contato com a linguagem poética visando, desse modo, à               
formação dos alunos no que tange a um posicionamento mais crítico, humano e             
revolucionário, indo além do enfoque científico predominante nas escolas em geral           
(OURIQUE; SANTOS, 2000). 
De modo a trabalhar os elementos lúdicos, tão caros às práticas didático-pedagógicas            
sobretudo com os sujeitos da Educação Infantil e dos primeiros anos do Ensino Fundamental,              
o trabalho com a língua(gem) deve ser desenvolvido nas e através das brincadeiras, que se             
constituem como um modo de interação fundamental nessa fase na qual as crianças se              
encontram, visto que a 
[...] brincadeira, forma privilegiada de a criança se manifestar e produzir cultura, é o              
elemento central para a constituição da ação educacional e deve ser entendida como             
fonte de conhecimento sobre a criança e sobre seu processo de apropriação e de              
produção de cultura (BAPTISTA, 2010, p. 2  apud  ARAÚJO, 2017, p. 346-347). 
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De acordo com Araújo (2017), é no ato de brincar que as crianças 
[...] encenam o mundo que vivenciam em casa, na rua, na escola, nos espaços em               
que transitam na cidade, como lojas, clínicas, supermercados, incorporando ações,          
instrumentos e materiais que compõem esses espaços, recriando situações que neles           
ocorrem (ARAÚJO, 2017, p. 353-354). 
Nesse sentido, práticas com textos literários, como  fábulas e  poemas , por meio de             
brincadeiras que incluam desenhos, encenações, dramatizações, contação de histórias e          
declamação de  poemas devem ser prioridade nessa fase da escolarização e, para isso, o              
professor, por meio dessas ferramentas, deve promover o estímulo à imaginação e à             
criatividade das crianças e, por conseguinte, o estímulo à leitura e à escrita, ao apresentar               
universos distintos das vivências cotidianas dos alunos para que estes possam compreender            
suas experiências a partir da experiência do outro, nesse caso, a partir da experiência da(s)               
personagem(ns) de diferentes textos de variados gêneros discursivos, sobretudo os que           
predominam na Literatura Infantil. Vale também lançar mão de outros instrumentos           
pedagógicos como livros ilustrados, livros-brinquedo, livros vivos, livros artesanais e livros           
pop-up , os quais, no geral, são uma forma significativa de atrair o público não leitor e que,                 
também, aguçam os sentidos desde a audição, a visão e o tato, sendo guiados pela imaginação                
(PERROT, 1998).  
Cabe, portanto, ao professor, a realização de um trabalho atento quanto aos sujeitos             
que compõem as suas turmas, aos seus conhecimentos prévios, de modo que seja possível              
“[...] prever temas e estratégias de trabalho que partam da realidade dos alunos” (AGUIAR,              
2001, p. 152  apud  PAIVA  et. al , 2006, p. 33), intentando escolher textos literários que visem à                 
interação por meio da imaginação, da ludicidade e da criatividade, para que, assim, os alunos               
desenvolvam o prazer em ler e em escrever textos. 
É importante ressaltar, ainda, no caso do trabalho com os textos nos gêneros  fábula e               
poema , que o aspecto da oralidade é fundamental na constituição desses gêneros. Por isso,              
tanto a leitura de  poemas em voz alta quanto o ato de contar histórias de gêneros narrativos,                 
por parte do professor, devem ser valorizados em sala de aula, nas práticas             
didático-pedagógicas a serem realizadas, visto que essas atividades, além de proporcionarem a            
ludicidade a partir da expressão e da entonação escolhidas, da caracterização ou da             
performance , contribuem “[...] para conquistar potenciais leitores de livros de literatura”           
(PAIVA  et. al , 2006, p. 43), incentivo que começa a partir da observação da leitura realizada                
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pelo professor ou por adultos em geral. Além da possibilidade de instigar o gosto pela leitura,                
as crianças  
[...] aprendem procedimentos, como a direção da escrita ocidental da esquerda para a             
direita, a sequencialidade evidenciada no “virar das páginas”, no caso de textos            
narrativos, dentre outros. Aprendem também sobre o objeto livro, sobre a linguagem            
própria da escrita, sobre a natureza da prática de leitura, e significam essa prática,              
passando a experimentá-la em eventos de “brincar de ler” (ARAÚJO, 2017, p.            
353-354). 
5  OBJETIVOS 
A seguir, serão descritos os objetivos traçados para o presente projeto de docência a              
ser aplicado na disciplina de Fundamentos Teórico-metodológicos do Ensino de Língua           
Portuguesa e Literatura Infantil, visando, assim, ao objetivo geral e, também, aos objetivos             
específicos, detalhando os gêneros do discurso que serão trabalhados, assim como os recursos             
gramaticais, procedimentos de organização e de desenvolvimento, que pretendemos que as           
alunas alcancem ao longo do processo. 
5.1 OBJETIVO GERAL 
Desenvolver a compreensão acerca de bases teórico-metodológicas que        
fundamentarão as práticas didático-pedagógicas a partir de textos nos gêneros da esfera            
literária, sobretudo em gêneros do discurso presentes na Literatura Infantil, e com textos nos              
gêneros das esferas do cotidiano, como também com outras linguagens, para a atuação             
docente na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 
5.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
- Compreender a noção de  texto (orais, escritos e multimodais); 
- Compreender a noção de  gênero do discurso  e os três elementos que compõem o              
enunciado :  conteúdo temático ,  estilo e  configuração composicional ; 
- Relacionar os gêneros  fábula , poesia ,  receita ,  bilhete ,  anúncio e  folheto informativo às            
esferas da atividade humana que lhes são correspondentes; 
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- Reconhecer os e apropriar-se dos recursos gramaticais constituintes das tipologias          
textuais características dos textos em gêneros  fábula ,  poesia ,  receita ,  bilhete ,  anúncio           
e  folheto informativo : modos e tempos verbais, adjetivos e indicativos de lugar e de              
tempo (advérbios e conjunções); 
- Conhecer, identificar e fazer uso dos seguintes recursos linguísticos: sinônimos,          
antônimos, homônimos e parônimos; 
- Atentar para a importância da seleção de campos lexicais e da seleção lexical em geral               
na construção de sentidos e na composição do texto em gênero  fábula ,  poesia ,  receita ,              
bilhete ,  anúncio e  folheto informativo ; 
- Reconhecer as diferenças dos gêneros das esferas do cotidiano daqueles que circulam            
na esfera literária; 
- Apropriar-se dos procedimentos de organização e funcionamento de textos,         
responsáveis por garantir a continuidade de sentidos: progressão/continuidade        
temática e tópica; 
- Ampliar a expressão da linguagem oral, por meio de textos em gênero  fábula e em               
gênero  poesia , mediante à utilização de recursos expressivos, linguísticos e          
discursivos; 
- Apropriar-se de teorias, de metodologias e de práticas didático-pedagógicas para o           
trabalho com a Literatura Infantil na Educação Infantil e nas séries inicias do Ensino              
Fundamental;  
- Reconhecer o significado social da Literatura enquanto construtora de identidade e a            
sua importância para a formação de leitores e de escritores. 
6 METODOLOGIA 
As aulas serão conduzidas com o apoio de textos verbais escritos selecionados em             
diferentes gêneros do discurso (poemas, textos teóricos-metodológicos, fábulas e contos) e de            
recursos audiovisuais (curtas-metragem, entrevistas e vídeos no YouTube), através de: (i)           
estudo orientado, a partir de leituras, de debates e de pesquisas em plataformas digitais, em               
livros de literatura, em jornais impressos e em revistas impressas; (ii) aula            
expositiva-interativa para trabalhar e retomar conteúdos; (iii) atividades de leitura e de escrita,             
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individual e em grupo; e (iv) socialização e apresentação oral, por parte das alunas, das               
atividades propostas. 
As aulas serão desenvolvidas de acordo com as etapas a seguir. 
1. O projeto iniciará com o levantamento de conhecimentos e experiências prévias:          
após a leitura de textos literários brasileiros que abordam memórias de leitura, as            
alunas irão produzir um texto recordando as suas memórias de leituras da infância e             
da adolescência. Serão desenvolvidas atividades de interação sobre suas memórias,         
as quais servirão como um gancho inicial para a introdução da abordagem sobre            
gêneros do discurso (semana 1, 2 e 3).
2. A segunda etapa do projeto dá início à imersão aos gêneros da esfera literária, com              
enfoque no gênero  fábula , em que serão retomados conteúdos já abordados pela           
professora-regente e serão evidenciadas teorias, metodologias e práticas       
didático-pedagógicas por meio de textos teóricos, de leitura de fábulas e de aulas            
expositivas e dialogadas (semana 3 e 4).
3. Na terceira etapa, será dada sequência à abordagem sobre os gêneros da esfera            
literária, por sua vez, direcionada à  poesia , retomando, também, conteúdos já          
abordados pela professora-regente e evidenciando teorias, metodologias e práticas        
didático-pedagógicas por meio de textos teóricos, de leitura de poemas/poesias e de           
aulas expositivas e dialogadas (semana 4 e 5).
4. Na quarta etapa, serão trabalhados os gêneros das esferas do cotidiano, envolvendo           
o estudo de recursos lexicais e gramaticais e de adequações quanto às normas da            
ABNT, a partir de produções textuais realizadas pelas alunas tanto nessa etapa            
quanto nas etapas anteriores. Os conteúdos serão desenvolvidos de forma linear,           
sendo realizadas atividades avaliativas ao longo das aulas (semana 5, 6, 7 e 8). 
5. A quinta etapa será destinada para a elaboração e para a apresentação das demais             
avaliações propostas (plano de aula e livro-brinquedo) e para o seu  feedback  e            
fechamento do período de regência (semana 9 e 10).
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7 RECURSOS 
7.1 RECURSOS MATERIAIS 
Computador, projetor multimídia, caixa de som, quadro e canetas. 
7.2 RECURSOS BIBLIOGRÁFICOS 
Memória de livros II , de João Ubaldo Ribeiro,  Biblioteca verde , de Carlos Drummond             
de Andrade,  Texto , de Márcia Mendonça,  Textos multimodais , de Roxane Rojo,  Gêneros do             
discurso , de Roxane Rojo,  Esferas ou campos de atividade humana , de Roxane Rojo; tabela              
de atividade dos gêneros do discurso; texto  Fábula: gênero do discurso associado à esfera              
literária , texto  Poesia , texto  Coesão Textual , de Irandé Antunes, quadro de elementos            
sequenciais coesivos, texto  Escrita coletiva na alfabetização , de Kely Cristina Nogueira           
Souto e Maria José Francisco de Souza, revistas e livro de receitas culinárias, bilhetes,              
anúncios e folhetos informativos.  
7.3 RECURSOS ICONOGRÁFICOS 
ANDRADE, Carlos Drummond de Andrade. Procura da poesia. In: ______.  Antologia 
poética . Organizada pelo autor. 54. ed. Rio de Janeiro: Record, 2004. 1 vídeo (3:20 min), 
son., color. Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=wOd91MSRVXM >. Acesso 
em: 26 set. 2018. 
GÊNEROS DO DISCURSO. UNIVESP. Didática, Língua Portuguesa e Literatura. Curso de 
Pedagogia Univesp / Unesp: 2011. vídeo. (13:36min), son., color. Disponível em: 
< https://www.youtube.com/watch?v=WOdYU2QURAI&t=109s >. Acesso em: 04 out. 2018. 
HISTÓRIAS DA UNHA DO DEDÃO DO PÉ DO FIM DO MUNDO. Poemas de Manoel de 
Barros. Desenhos de Evandro Salles. Vídeo integrante da exposição "Arte para Crianças". 
Video (9:05min) Disponível em: 
< https://www.youtube.com/watch?time_continue=11&v=a-HDwM3jebY >. Acesso em: 22 
out. 2018. 
OS FANTÁSTICOS livros voadores do Senhor Lessmore. Produção: Lampton Enochs, Trish 
Farnsworth-Smith, Alissa Kantrow. Direção: William Joyce e Brandon Oldenburg. Estados 
38 
Unidos: Moombot Studios, 2011. 1 vídeo (15 min), son., color. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=wDkfhwRlcZw >. Acesso em: 29 ago. 2018. 
NOVA ESCOLA. Nova Escola na sua Escola | Roda de Leitura. Vídeo (8:13min) color. som. 
Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=_0xT_wG3tKY&t=176s >. Acesso em: 
26 out. 2018. 
REESCRITA COLETIVA DA FÁBULA. Nova escola. Vídeo (8:15 min), son. color. 
Disponivel em: < https://www.youtube.com/watch?v=Qh8zuyhseRc >. Acesso em: 14 out. 
2018. 
SACOLA Literária: escola incentiva gosto pela leitura entre crianças. Produção RIT Notícias. 
Publicado em 9 jul. 2018. Vídeo (3:37min), color, son. Disponível em: 
< https://www.youtube.com/watch?v=6cI6TNxQBXU >. Acesso em: 01 nov. 2018. 
8 AVALIAÇÃO 
A avaliação ocorrerá por meio de duas formas: 
1) Pela análise do processo de aprendizagem e da participação das alunas nas           
atividades propostas ao longo das aulas (questões sobres as leituras, dinâmicas de           
leitura em grupo, debates, tarefas de casa e produções textuais);
2) Produção de um livro-brinquedo.
Como recuperação paralela referente à primeira nota, solicitaremos que as alunas           
façam uma atividade relacionada a uma das atividades passadas ao longo do nosso período de               
regência, a qual será escolhida no decorrer das aulas, a partir do resultado obtido nas               
atividades avaliativas solicitadas. A recuperação será realizada em aula, mediante consulta às            
professoras-estagiárias, e a nota desta substituirá a nota mais baixa das atividades realizadas.             
Como segunda avaliação de recuperação, pediremos a elaboração de um plano de aula             
abordando o trabalho didático-pedagógico com os textos nos gêneros discursivos das esferas            




25/09 - Visualização da animação e do livro “Fantásticos Livros Voadores de          
Modesto Máximo”; 
- Discussão sobre a animação; 
- Apresentação das memórias de leitura de autores da literatura brasileira:          
“Memória de livros II”, de João Ubaldo Ribeiro; e “Biblioteca verde”, de            
Carlos Drummond de Andrade; 
- Produção textual: memória de leitura das alunas. 
28/09 - Aula expositiva-interativa: retomada da memória de leitura das alunas e          
explanação sobre os recursos linguísticos constituintes das tipologias textuais         
características desse texto; 
- Introduzir a abordagem sobre gênero do discurso: indagação de         
conhecimentos; 
- Leitura do texto  “Texto”, de Márcia Mendonça. 
02/10 - Leitura do texto “Gêneros do discurso”, de Roxane Rojo; 
- Apresentação de  slides em  Power Point  sobre a teoria bakhtiniana dos           
gêneros do discurso ; 
- Leitura do texto “Esferas ou campos de atividade humana”, de Roxane Rojo. 
05/10 - Continuação da apresentação de  slides em  Power Point  sobre a teoria           
bakhtiniana dos  gêneros do discurso ; 
- Produção textual sobre o que as alunas compreenderam acerca da teoria de            
gêneros do discurso. 
09/10 - Retomada do conteúdo sobre gênero do discurso; 
- Discussão sobre produção textual dos gêneros do discurso; 
- Atividade de análise sobre os gêneros do discurso. 
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16/10 - Explicação e leitura do texto: “Fábula: gênero do discurso associado à esfera            
literária”; 
- Leitura da reescrita da fábula: “A cigarra e a formiga” e atividades. 
19/10 - Retomada da atividade realizada na última aula; 
- Visualização do vídeo “Reescrita coletiva da fábula”; 
- Atividade em grupo. 
23/10 - Vídeo de um poema declamado; 
- Leitura de um texto sobre poesia. 
26/10 - Abordagem sobre o trabalho didático-pedagógica com poemas na Educação         
Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental; 
- Visualização de um vídeo sobre o trabalho didático-pedagógica com poemas          
na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 
30/10 - Abordagem dos conceitos semânticos  homonímia,  paronímia ,  sinonímia  e        
antonímia : apresentação de  slides  em  Power Point ; 
- Leitura do texto “Coesão textual”, de Irandé Antunes; 
- Reescrita da produção textual. 
06/11 - Leitura e discussão do texto “Escrita coletiva na alfabetização”; 
- Visualização e discussão sobre o vídeo “Sacola Literária: escola incentiva          
gosto pela leitura entre crianças”, articuladas à discussão sobre práticas          
didático-pedagógicas e a importância da leitura na Educacão Infantil e nos           
Anos Iniciais do Ensino Fundamental; 
- Diálogo e apresentação de livros-brinquedo. 
09/11 - Abordagem sobre os gêneros discursivos da esfera do cotidiano: leitura e           
análise de textos nos gêneros bilhete, anúncio, folheto informativo e receita; 
- Atividade de análise dos gêneros abordados. 
13/11 - Encaminhamentos sobre as atividades avaliativas de recuperação. 
20/11 - Revisão da teoria bakhtiniana dos gêneros do discurso; 
41 
- Revisão dos gêneros do discurso das esferas do cotidiano. 
23/11 - Entrega e apresentação dos livros brinquedo e fechamento do período de           
regência. 
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11 APÊNDICES 
11.1 PLANO(S) DAS AULAS 
11. 1. 1 PLANO DE AULA 1 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA  
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO  
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
PLANO DE AULA 
I IDENTIFICAÇÃO 
ESCOLA: Instituto de Educação Estadual (IEE) 
DISCIPLINA: Língua Portuguesa 
PROFESSORAS ESTAGIÁRIAS: Bárbara e Francine 
ANO: 3° ano - Magistério TURMA: 353 
CARGA HORÁRIA: 40 minutos (25/09/2018) 
II TEMA 
Bases teórico-metodológicas para o trabalho didático-pedagógico com Literatura Infantil e          
outras linguagens na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 
III OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
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- Relembrar e reconhecer suas vivências de leituras e compreender como estas           
influenciam em suas vidas; 
- Compreender a importância de vivências de leituras na infância para a formação            
integral humana; 
- Reconhecer o significado social da literatura enquanto construtora de identidade e a            
sua importância para a formação de leitores e de escritores; 
- Conhecer e identificar a transposição fílmica de textos literários para adaptações           
cinematográficas; 
- Conhecer e identificar outras linguagens que podem ser trabalhadas para o ensino de             
Literatura na escola. 
IV CONHECIMENTOS/CONTEÚDOS ABORDADOS 
● Literatura brasileira;
● Intertextualidade;
● Gênero discursivo  memória de leitura .
V METODOLOGIA 
Iniciaremos a aula passando o vídeo  Fantásticos Livros Voadores de Modesto Máximo e,             
também, passaremos o livro que inspirou o curta-metragem para alunas o conhecerem. Em             
seguida, iniciaremos uma discussão acerca do que foi depreendido do curta-metragem, por            
parte das alunas, articulando a uma abordagem sobre a importância da leitura para a formação               
humana, tanto de textos literários quanto de textos em outros gêneros discursivos,            
indagando-as sobre suas memórias de leitura. Após, realizaremos a leitura de textos da             
Literatura Brasileira sobre memórias de leitura: “Memória de livros II”, de João Ubaldo             
Ribeiro; e “Biblioteca verde”, de Carlos Drummond de Andrade. Ao final da aula,             
solicitaremos que as estudantes iniciem, em aula, a produção de um texto sobre suas              
memórias de leitura para finalizarem em casa e entregarem na próxima aula.  
VI RECURSO(S) DIDÁTICO(S) 
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Computador, projetor multimídia, vídeo (“Fantásticos Livros Voadores Senhor Lessmore”),         
caixas de som, livro (“Fantásticos Livros Voadores de Modesto Máximo”), textos impressos            
(“Memória de livros II”, de João Ubaldo Ribeiro, e “Biblioteca verde”, de Carlos Drummond              
de Andrade) e quadro. 
VII AVALIAÇÃO 
Produção de textual em gênero discursivo  memória . 
VIII REFERÊNCIAS 
ANDRADE, C. D. de.  Poesia Completa . Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2002. 
OS FANTÁSTICOS livros voadores do Senhor Lessmore. Produção: Lampton Enochs, Trish 
Farnsworth-Smith, Alissa Kantrow. Direção: William Joyce e Brandon Oldenburg. Estados 
Unidos: Moombot Studios, 2011. 1 vídeo (15 min), son., color. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=wDkfhwRlcZw >. Acesso em: 29 ago. 2018. 
RIBEIRO, J. U.  Memórias de livros II . In: Um brasileiro em Berlim. Rio de Janeiro: 
Objetiva, 2011. Disponível em: 
< https://www.escrevendoofuturo.org.br/caderno_virtual/texto/memoria-de-livros-ii/index.htm
l >. Acesso em: 20 set. 2018.  
IX CRONOGRAMA 
ATIVIDADES TEMPO 
- Visualização da animação e do livro  Fantásticos Livros        
Voadores de Modesto Máximo ; 
- Discussão sobre a animação; 
- Apresentação das memórias de leitura de autores da        
literatura brasileira: “Memória de livros II”, de João Ubaldo         
Ribeiro; e “Biblioteca verde”, de Carlos Drummond de        
Andrade; 







ANEXO A - Curta-metragem  Os Fantásticos Livros Voadores do Senhor Lessmore 
ANEXO B -  Memória de livros II , de João Ubaldo Ribeiro 
[…] Morávamos sempre em casarões enormes, de grandes portas, varandas e tetos            
altíssimos, e meu pai, que sempre gostou das últimas novidades tecnológicas, trazia para casa              
tudo quanto era tipo de geringonça moderna que aparecia. Fomos a primeira família da              
vizinhança a ter uma geladeira e recebemos visitas para examinar o impressionante armário             
branco que esfriava tudo. Quando surgiram os primeiros discos long play, já tínhamos a              
vitrola apropriada e meu pai comprava montanhas de gravações dos clássicos, que ele próprio              
se recusava a ouvir, mas nos obrigava a escutar e comentar. 
Nada, porém, era como os livros. Toda a família sempre foi obsedada por livros e às                
vezes ainda arma brigas ferozes por causa de livros, entre acusações mútuas de furto ou               
apropriação indébita. Meu avô furtava livros de meu pai, meu pai furtava livros de meu avô,                
eu furtava livros de meu pai e minha irmã até hoje furta livros de todos nós. A maior casa                   
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onde moramos, mais ou menos a partir da época em que aprendi a ler, tinha uma sala                 
reservada para a biblioteca e gabinete de meu pai, mas os livros não cabiam nela — na                 
verdade, mal cabiam na casa. E, embora os interesses básicos dele fossem Direito e História,               
os livros eram sobre todos os assuntos e de todos os tipos. Até mesmo ciências ocultas,                
assunto que fascinava meu pai e fazia com que ele às vezes se trancasse na companhia de uns                  
desenhos esotéricos, para depois sair e dirigir olhares magnéticos aos circunstantes, só que             
ninguém ligava e ele desistia temporariamente. Havia uns livros sobre hipnotismo e, depois de              
ler um deles, hipnotizei um peru que nos tinha sido dado para um Natal e que, como jamais                  
ninguém lembrou de assá-lo, passou a residir no quintal e, não sei por quê, era conhecido                
como Lúcio. Minha mãe se impressionou porque, assim que comecei meus passes hipnóticos,             
Lúcio estacou, pareceu engolir em seco e ficou paralisado, mas meu pai — talvez porque ele                
próprio nunca tenha conseguido hipnotizar nada, apesar de inúmeras tentativas — declarou            
que aquilo não tinha nada com hipnotismo, era porque Lúcio era na verdade uma perua e tinha                 
pensado que eu era o peru. […] 
[…] Durante toda a minha infância, havia dois tipos básicos de leitura lá em casa: a                
compulsória e a livre, esta última dividida em dois subtipos- a livre propriamente dita e a                
incerta. A compulsória variava conforme a disposição de meu pai. Havia a leitura em voz alta                
de poemas, trechos de peças de teatro e discursos clássicos, em que nossa dicção e entonação                
eram invariavelmente descritas como o pior desgosto que ele tinha na vida. Líamos Homero,              
Camões, Horácio, Jorge de Lima, Sófocles, Shakespeare, Euclides da Cunha, dezenas de            
outros. Muitas vezes não entendíamos nada do que líamos, mas gostávamos daquelas palavras             
sonoras, daqueles conflitos estranhos entre gente de nomes exóticos, e da expressão comovida             
de minha mãe, com pena de Antígona e torcendo por Heitor na Ilíada. Depois de cada leitura,                 
meu pai fazia sua palestra de rotina sobre nossa ignorância e, andando para cima e para baixo                 
de pijama na varanda, dava uma aula grandiloquente sobre o assunto da leitura, ou sobre o                
autor do texto, aula esta a que os vizinhos muitas vezes vinham assistir. Também tínhamos os                
resumos- escritos ou orais- das leituras, as cópias (começadas quando ele, com grande             
escândalo, descobriu que eu não entendia direito o ponto-e-vírgula e me obrigou a copiar              
sermões do Padre Antônio Vieira, para aprender a usar o ponto-e-vírgula) e os trechos a               
decorar. […] 
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RIBEIRO, J. U.  Memórias de livros II . In: Um brasileiro em Berlim. Rio de Janeiro: Objetiva, 2011. Disponível                  
em: < https://www.escrevendoofuturo.org.br/caderno_virtual/texto/memoria-de-livros-ii/index.html >. Acesso em:    
20 set. 2018. 
ANEXO C - Biblioteca verde , de Carlos Drummond de Andrade 
Papai, me compra a biblioteca 
Internacional de Obras Célebres. 
São só 24 volumes encadernados 
em percalina verde. 
Meu filho, é livro demais para uma 
criança. 
Compra assim mesmo, pai, eu cresço logo. 
Quando crescer eu compro. Agora não. 
Papai, me compra agora. É de percalina 
verde, 
só 24 volumes. Compra, compra, compra. 
Fica quieto, menino, eu vou comprar. 
Rio de Janeiro? Aqui é o Coronel. 
Me mande urgente sua Biblioteca 
bem acondicionada, não quero defeito. 
Se vier com arranhão recuso, já sabe: 
quero devolução de meu dinheiro. 
Está bem, Coronel, ordens são ordens. 
Segue a Biblioteca pelo trem-de-ferro, 
fino caixote de alumínio e pinho. 
Termina o ramal, o burro de carga 
vai levando tamanho universo. 
Chega cheirando a papel novo, mata 
de pinheiros toda verde. Sou 
o mais rico menino destas redondezas.
(Orgulho, não; inveja de mim mesmo.) 
Ninguém mais aqui possui a coleção 
das Obras Célebres. Tenho de ler tudo. 
Antes de ler, que bom passar a mão 
no som da percalina, esse cristal 
de fluida transparência: verde, verde. 
Amanhã começo a ler. Agora não. 
Agora quero ver figuras. Todas. 
Templo de Tebas. Osíris, Medusa, 
Apolo nu, Vênus nua... Nossa 
Senhora, tem disso nos livros? 
Depressa as letras. Careço de ler tudo. 
A mãe se queixa: Não dorme este menino. 
O irmão reclama: Apaga a luz, cretino! 
Espermacete cai na cama, queima 
a perna, o sono. Olha que eu tomo e rasgo 
essa Biblioteca antes que pegue fogo 
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na casa. Vai dormir, menino, antes que eu 
perca 
a paciência e te dê uma sova. Dorme, 
filhinho meu, tão doido, tão fraquinho. 
Mas leio, leio. Em filosofias 
tropeço e caio, cavalgo de novo 
meu verde livro, em cavalarias 
me perco, medievo; em contos, poemas 
me vejo viver. Como te devoro, 
verde pastagem. Ou antes carruagem 
de fugir de mim mesmo e me trazer de 
volta 
à casa a qualquer hora num fechar 
de páginas? 
Tudo que sei é ela que me ensina. 
O que saberei, o que não saberei 
nunca, 
está na Biblioteca em verde murmúrio 
de flauta-percalina eternamente. 
ANDRADE, Carlos Drummond de.  Poesia Completa . Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2002. 
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11.1.2 PLANO DE AULA 2 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA  
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO  
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
PLANO DE AULA 
I IDENTIFICAÇÃO 
ESCOLA: Instituto de Educação Estadual (IEE) 
DISCIPLINA: Língua Portuguesa 
PROFESSORAS ESTAGIÁRIAS: Bárbara e Francine 
ANO: 3° ano - Magistério TURMA: 353 
CARGA HORÁRIA: 40 minutos (28/09/2018) 
II TEMA 
Bases teórico-metodológicas para o trabalho didático-pedagógico com Literatura Infantil e          
outras linguagens na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 
III OBJETIVOS  ESPECÍFICOS 
- Relembrar e reconhecer suas vivências de leituras e compreender como estas           
influenciam em suas vidas; 
- Compreender a importância de vivências de leituras na infância para a formação            
integral humana; 
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- Reconhecer o significado social da literatura enquanto construtora de identidade e a            
sua importância para a formação de leitores e de escritores; 
- Refletir sobre a produção textual no gênero memória e sobre os recursos linguísticos             
constituintes das tipologias textuais características desse texto: modos e tempos          
verbais, adjetivos e indicativos de lugar e de tempo (advérbios e conjunções), bem             
como as convenções gramaticais (ortografia) e de escrita (pontuação); 
- Conhecer e identificar outras linguagens que podem ser trabalhadas para o ensino de             
Literatura na escola; 
- Compreender a noção de  texto (orais e escritos) e a relação de interação no meio social                
entre enunciador e enunciatário. 
  IV CONHECIMENTOS/CONTEÚDOS ABORDADOS 
● Noção de  texto;
● Conhecimentos linguísticos e gramaticais constituintes das tipologias textuais       
características do texto em  gênero memória .
V METODOLOGIA 
Iniciaremos a aula com um momento poética-cultural, apresentando às alunas um vídeo de             
Carlos Drummond de Andrade recitando o seu poema “Procura da poesia”. Em seguida, será              
destinado um tempo para que as alunas finalizem suas produções textuais sobre suas             
memórias de leitura. Articulado à retomada das memórias de leitura das alunas, indagaremos             
o que estas conhecem quanto à noção de  gênero do discurso , escrevendo no quadro os             
exemplos citados e trabalhando, em seguida, o texto “Texto”, de Márcia Mendonça. 
VI RECURSO(S) DIDÁTICO(S) 
Texto “Texto”, de Márcia Mendonça (impresso), computador, projetor multimídia, vídeo          
(“Procura da poesia”, de Carlos Drummond de Andrade) e quadro. 
VII AVALIAÇÃO 
52 
Produção de textual em gênero discursivo memória  e diálogo sobre os conhecimentos prévios             
das alunas sobre gêneros do discurso. 
VIII REFERÊNCIAS 
ANDRADE, C. D. de. Procura da poesia. In: ______.  Antologia poética . Organizada pelo 
autor. 54. ed. Rio de Janeiro: Record, 2004. 1 vídeo (3:20 min), son., color. Disponível em: 
< https://www.youtube.com/watch?v=wOd91MSRVXM >. Acesso em: 26 set. 2018. 
MENDONÇA, M. Texto. In: FRADE, I. C. A. S.; VAL, M. G. C.; BREGUNCI, M. G. C. 
(Orgs.).  Glossário Ceale:  termos de alfabetização, leitura e escrita para educadores [on-line]. 
Belo Horizonte: CEALE-FAE-UFMG, 2014. Disponível em: 




- Momento poético-cultural:  Procura da poesia , de Carlos       
Drummond de Andrade; 
- Retomada da produção textual em gênero memória literária; 
- Introduzir a abordagem sobre gênero do discurso: indagação        
de conhecimentos; 






ANEXO A - Vídeo-poema  Procura da poesia , de Carlos Drummond de Andrade 
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ANEXO B -  Texto , de Márcia Mendonça 
Autor:  Márcia Mendonça , 
Instituição:  Universidade Estadual de Campinas-UNICAMP / Instituto de Estudos da Linguagem-IEL , 
Texto  é uma unidade linguística de sentidos que resulta da interação entre quem o produz e o                 
leitor/ouvinte. Um texto pode ter extensões muito variadas, constituindo-se de uma palavra até de              
milhares delas e traz marcas que indicam seu início e fim. Embora seja composto de palavras,                
frases, períodos, ou mesmo unidades maiores, o texto não se define pela soma de suas partes. O                 
que faz uma produção escrita ou oral ser considerada um texto é a possibilidade de se estabelecer                 
uma coerência global, ou seja, de se (re)construir sentidos a partir de um conjunto de pistas                
apresentadas. As pistas podem ser linguísticas – os recursos coesivos, construções sintáticas,            
vocabulário, etc. – ou podem ser inferidas da situação de produção desse texto – propósitos               
comunicativos, interlocutores, gênero discursivo, esfera social de circulação, suporte, etc. 
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Os  textos podem ser verbais – orais ou escritos – ou multimodais, isto é, compostos de mais de                  
uma linguagem, combinando a expressão linguística com música, desenhos, imagens em           
movimento, entre outras. Os textos orais apresentam recursos de funcionamento semelhantes aos            
do texto escrito, como a coesão e a coerência. No entanto, em virtude de ser planejado e                 
produzido quase simultaneamente – planejamento  on-line – as marcas do planejamento ficam            
evidentes para o interlocutor. É o caso das correções, dos truncamentos e das hesitações. Tais               
marcas, próprias da organização do texto oral, se interpretadas erroneamente, podem levar a que              
se considere a produção oral falha, com erros e problemas de coesão. Na verdade, estudos sobre                
oralidade nos permitiram perceber que, em vez de problemas, essas características compõem o             
conjunto de recursos coesivos capazes de indicar aos ouvintes o ‘rumo’ que o texto toma quanto                
ao tema, por exemplo, o que pode ajudar nas trocas comunicativas realizadas em interações orais. 
Para compreender um texto, ou seja, para reconstruir o seu sentido global, é necessário que o                
leitor/ouvinte procure pistas – explícitas e implícitas – para ajudá-lo a reconstruir os sentidos que               
ele supõe terem sido os pretendidos por quem o produziu. Nesse processo, algumas das pistas               
acionadas são os referentes, que indicam o(s) assunto(s) abordado(s), e os elos coesivos             
estabelecidos, indicadores das relações entre partes do texto, as quais podem ser de consequência,              
inclusão, concomitância, oposição, entre outras. 
De forma semelhante, na elaboração de um texto, entram em jogo os propósitos comunicativos de               
quem o produz, situados em determinado contexto sociocultural, o que diz respeito ao gênero              
discursivo a que o texto irá pertencer e à esfera social de circulação. Com base nesse conjunto de                  
coordenadas, o produtor mobiliza diversas estratégias, que são influenciadas pelas expectativas a            
respeito das formas de recepção desse texto, isto é, do modo como o leitor/ouvinte o               
compreenderá. Dessa forma, dependendo de para que e para quem o texto é criado, em que gênero                 
será elaborado e em que esfera circulará, irão variar as pistas selecionadas por quem o produz,                
assim como devem ser diversificadas as pistas acionadas pelo leitor/ouvinte para entendê-lo. 
REFERÊNCIA 
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MENDONÇA, M.  Texto . In: FRADE, I. C. A. S.; VAL, M. G. C.; BREGUNCI, M. G. C. 
(Orgs.).  Glossário Ceale:  termos de alfabetização, leitura e escrita para educadores [on-line]. 
Belo Horizonte: CEALE-FAE-UFMG, 2014. Disponível em: 
< http://ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/texto >. Acesso em: 16 set. 
2018. 
11.1.3 PLANO DE AULA 3 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA  
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO  
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
PLANO DE AULA 
I IDENTIFICAÇÃO 
ESCOLA: Instituto de Educação Estadual (IEE) 
DISCIPLINA: Língua Portuguesa 
PROFESSORAS ESTAGIÁRIAS: Bárbara e Francine 
ANO: 3° ano - Magistério TURMA: 353 
CARGA HORÁRIA: 40 minutos (02/10/2018) 
II TEMA 
Bases teórico-metodológicas para o trabalho didático-pedagógico com Literatura Infantil e          
outras linguagens na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 
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III OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
- Compreender a noção de  gênero do discurso  e os três elementos que compõem o              
enunciado : conteúdo temático, estilo e configuração composicional. 
IV CONHECIMENTOS/CONTEÚDOS ABORDADOS 
● Gênero do discurso.
V METODOLOGIA 
Realizaremos a leitura dos textos “Textos multimodais” e “Gêneros do discurso”, de Roxane             
Rojo. Em seguida, projetaremos uma apresentação de  slides  em  Power Point para expor e              
dialogar a teoria bakhtiniana sobre  gênero do discurso . 
VI RECURSO(S) DIDÁTICO(S) 
Textos impressos “Textos multimodais” e “Gêneros do discurso”, de Roxane Rojo,           
computador, projetor multimídia, apresentação de  slides  em  Power Point e quadro. 
VIII REFERÊNCIAS 
BAKHTIN, M.  Os gêneros do discurso . Organização, tradução, posfácio e notas de Paulo 
Bezerra. 1. ed. São Paulo: Editora 34, 2016 [1952-53]. 
ROJO, R.  Gêneros do discurso.  In: FRADE, I. C. A. S.; VAL, M. G. C.; BREGUNCI, M. G. 
C. (Orgs.).  Glossário Ceale:  termos de alfabetização, leitura e escrita para educadores 
[on-line]. Belo Horizonte: CEALE-FAE-UFMG, 2014. Disponível em: 
< http://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/generos-do-discurso >. 
Acesso em: 16 set. 2018. 
_______. Textos multimodais. In: FRADE, I. C. A. S.; VAL, M. G. C.; BREGUNCI, M. G. C. 
(Orgs.).  Glossário Ceale:  termos de alfabetização, leitura e escrita para educadores [on-line]. 
Belo Horizonte: CEALE-FAE-UFMG, 2014. Disponível em: 
< http://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/textos-multimodais >. 




- Leitura do texto “Gêneros do discurso”, de Roxane Rojo; 
- Apresentação em  slides sobre gênero do discurso; 
- Leitura do texto “Esferas ou campos de atividade humana”,         





ANEXO A -  Textos multimodais , de Roxane Rojo 
Textos multimodais  1
Autor:  Roxane Rojo , 
Instituição:  Universidade Estadual de Campinas-UNICAMP / Instituto de Estudos da Linguagem-IEL , 
Um texto ou enunciado é um dito (ou cantado, escrito, ou mesmo pensado) concreto e único,                
“irrepe vel”, que gera signiﬁcação e se vale da língua/linguagem para sua materialização,            
cons tuindo o discurso. Um texto é “irrepe vel”, pois ainda que seja “o mesmo”, ou muito               
semelhante a um outro texto, estará enunciado em um novo contexto, o que modiﬁca suas relações                
de sen do. 
Na era do impresso, reservou-se a palavra  texto principalmente para referir os textos escritos,              
impressos ou não; na vida contemporânea, em que os escritos e falas se misturam com imagens                
está cas (fotos, ilustrações, gráﬁcos, infográﬁcos) e em movimento (vídeos) e com sons (sonoplas as,             
músicas), a palavra  texto  se estendeu a esses enunciados híbridos de “novo”  po, de tal modo que                 
hoje falamos também em  textos orais e em  textos multimodais , como as no cias televisivas e os                
vídeos de fãs no  YouTube . 
As mudanças rela vas aos meios de comunicação e à circulação da informação, o surgimento e               
ampliação con nuos de acesso às tecnologias digitais da comunicação e da informação provocaram a              
intensiﬁcação ver ginosa e a diversiﬁcação da circulação da informação nos meios de comunicação             
analógicos e digitais, que, por isso mesmo, distanciam-se hoje dos meios impressos, muito mais              
morosos e sele vos, implicando, segundo alguns autores, como Char er e Beaudouin, mudanças            
signiﬁca vas nas maneiras de ler, de produzir e de fazer circular textos nas sociedades. 
Esses “novos escritos”, obviamente, dão lugar a novos gêneros discursivos, quase diariamente:  chats ,             
páginas,  tweets ,  posts, ezines, funclips etc. E isso se dá porque hoje dispomos de novas tecnologias e                 
1  ROJO, R. Textos mul modais. In: FRADE, I. C. A. S.; VAL, M. G. C.; BREGUNCI, M. G. C. (Orgs.).  Glossário Ceale: 
termos de alfabe zação, leitura e escrita para educadores [on-line]. Belo Horizonte: CEALE-FAE-UFMG, 2014. 
Disponível em: < h p://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/textos-mul modais >. 
Acesso em: 30 set. 2018. 
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ferramentas de “leitura-escrita”, que, convocando novos letramentos, conﬁguram os         
enunciados/textos em sua mul ssemiose (mul plicidade de semioses ou linguagens), ou          
mul modalidade. São modos de signiﬁcar e conﬁgurações que se valem das possibilidades            
hipertextuais, mul midiá cas e hipermidiá cas do texto eletrônico e que trazem novas feições para o              
ato de leitura: já não basta mais a leitura do texto verbal escrito – é preciso colocá-lo em relação com                    
um conjunto de signos de outras modalidades de linguagem (imagem está ca, imagem em             
movimento, som, fala) que o cercam, ou intercalam ou impregnam. Esses  textos multissemióticos             
extrapolaram os limites dos ambientes digitais e invadiram, hoje, também os impressos (jornais,             
revistas, livros didá cos). 
Isso se dá devido à linguagem digital que, indiferente, ou alheia, às múl plas semioses (linguagens),               
reconﬁgura todas essas modalidades de linguagem e mídias em um código numérico binário. As              
mídias digitais facilitam a modiﬁcação e recombinação de conteúdos oriundos de quaisquer mídias,             
porque os processos de digitalização reduzem qualquer conteúdo informa vo, originado de qualquer            
mídia, codiﬁcado em qualquer linguagem, a um código numérico/binário comum, o qual pode ser              
manipulado de forma automa zada. 
Evidentemente, isso coloca novos desaﬁos aos letramentos escolares. 
Verbetes associados:  Discurso ,  Enunciação / enunciado ,  Gêneros do discurso ,  Hipertexto , ,           
Mul modalidade ,  Tecnologia digital ,  Texto 
Referências bibliográficas: 
BEAUDOUIN, V. De la publica on à la conversa on. Lecture et écriture électroniques. Réseaux, n. 119,               
p. 199-225, 2002/6. Disponível em:     
h p://www.cairn.info/ar cle.php?ID_REVUE=RES&ID_NUMPUBLIE=RES_116&ID_ARTICLE=RES_116_
0199. Acesso em: 26/03/2007. 
CHARTIER, R. A aventura do livro: do leitor ao navegador. São Paulo: EDUNESP, 1998. 
ANEXO B -  Gêneros do discurso , de Roxane Rojo 
Gêneros do discurso  2
Autor:  Roxane Rojo , 
Instituição:  Universidade Estadual de Campinas-UNICAMP / Instituto de Estudos da Linguagem-IEL , 
É vivendo a vida com os textos, isto é, atuando e nos comunicando nos diferentes campos/ esferas de                  
a vidade pelas quais circulamos em nosso co diano – em casa, no trabalho, estudando,             
informando-nos por meio do jornalismo, consumindo, apreciando e fruindo obras de arte,            
diver ndo-nos – que enunciamos e materializamos nossos textos orais, escritos e mul modais. Os             
gêneros de discurso nos servem nesses momentos, pois são as formas de dizer mais ou menos                
estáveis em nossa sociedade. Todos os cidadãos sabem o que são e reconhecem no cias, anúncios,               
bulas de remédio, cheques, livros didá cos, bilhetes etc. 
2 ROJO, R. Gêneros do discurso. In: FRADE, I. C. A. S.; VAL, M. G. C.; BREGUNCI, M. G. C. (Orgs.).  Glossário Ceale: 
termos de alfabe zação, leitura e escrita para educadores [on-line]. Belo Horizonte: CEALE-FAE-UFMG, 2014. 
Disponível em: < h p://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/generos-do-discurso >. 
Acesso em: 16 set. 2018. 
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Esses  gêneros discursivos são nossos conhecidos e são reconhecidos tanto pela forma de composição              
dos textos a eles pertencentes como pelos temas e funções que viabilizam e o es lo de linguagem                 
que permitem. Os textos pertencentes a um gênero é que possibilitam os discursos de um campo ou                 
esfera social. Por exemplo, as no cias, os editoriais e comentários fazem circular os discursos e               
posições das mídias jornalís cas. Estes três elementos – forma composicional, tema e es lo – não são                
dissociáveis uns dos outros: os temas de um texto ou enunciado se realizam somente a par r de um                  
certo es lo e de uma forma de composição especíﬁca. 
O tema é mais que meramente o conteúdo, assunto ou tópico principal de um texto (ou conteúdo                 
temá co). O tema é o conteúdo enfocado com base em uma apreciação de valor, na avaliação, no                 
acento valora vo que o locutor (falante ou autor) lhe dá. É o elemento mais importante do texto ou                  
do enunciado: um texto é todo construído (composto e es lizado) para fazer ecoar um tema               
irrepe vel em outras circunstâncias. O tema é o sen do de um dado texto/discurso tomado como um                
todo, “único e irrepe vel”, justamente porque se encontra viabilizado pela apreciação de valor do              
locutor no momento de sua produção. É pelo tema que a ideologia circula. 
A forma de composição e o es lo do texto vêm a serviço de fazer ecoar o tema daquele texto. O es lo                     
são as escolhas linguís cas que fazemos para dizer o que queremos dizer (“vontade enuncia va”),              
para gerar o sen do desejado. Essas escolhas podem ser de léxico (vocabulário), estrutura frasal              
(sintaxe), registro linguís co (formal/informal, gírias) etc. Todos os aspectos da gramá ca estão            
envolvidos. E o que é a forma de composição? Ela é, pois, a organização e o acabamento do todo do                    
enunciado, do texto como um todo. Está relacionada ao que a teoria textual chama de “estrutura” do                 
texto, à progressão temá ca, à coerência e coesão do texto. 
Seria muito interessante, para o desenvolvimento dos letramentos, que a escola tratasse dos textos              
orais, escritos e mul modais em compreensão e produção como exemplares de  gêneros discursivos ,             
dando prioridade máxima aos temas que fazem ecoar por meio de seus processos es lís cos e de sua                 
composição, ao invés de tratá-los como faz, como gêneros textuais, enfocando a análise de sua forma                
e de seu es lo por si mesmos. 
Verbetes associados:  Coerência textual ,  Coesão textual ,  Esferas ou campos de a vidade humana ,            
Gêneros e  pos textuais ,  Letramento ,  Sequências textuais ,  Texto ,  Textos mul modais 
Referências bibliográficas: 
BAKHTIN, M. M. (VOLOCHINOV). Marxismo e Filosoﬁa da Linguagem. São Paulo, SP: Hucitec, 1981              
(1929). 
BAKHTIN, M. M. Os gêneros do discurso. In: _____. Esté ca da criação verbal. Trad. Paulo Bezerra.                
São Paulo: Mar ns Fontes, 2003 (1979). p. 261-306. 
X APÊNDICE - Apresentação em  slides  em  Power Point sobre a teoria bakhtiniana dos              














11.1.4 PLANO DE AULA 4 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA  
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO  
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
PLANO DE AULA 
I IDENTIFICAÇÃO 
ESCOLA: Instituto de Educação Estadual (IEE) 
DISCIPLINA: Língua Portuguesa 
PROFESSORAS ESTAGIÁRIAS: Bárbara e Francine 
ANO: 3° ano - Magistério TURMA: 353 
CARGA HORÁRIA: 40 minutos (05/10/2018) 
II TEMA 
Bases teórico-metodológicas para o trabalho didático-pedagógico com Literatura Infantil e 
outras linguagens na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 
III OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
- Compreender a noção de  gênero do discurso  e os três elementos que compõem o              
enunciado : conteúdo temático, estilo e configuração composicional; 
- Compreender o que são as esferas de atividade humana e qual a relação dos gêneros               
do discurso com estas. 
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IV CONHECIMENTOS/CONTEÚDOS ABORDADOS 
● Gênero do discurso;
● Esferas de atividade humana.
V METODOLOGIA 
Continuaremos com a apresentação dos  slides  em  Power Point sobre a teoria dos gêneros do               
discurso. Posteriormente, mostraremos às alunas um vídeo sobre a teoria e o trabalho com              
gêneros do discurso. Por fim, solicitaremos que as alunas produzam, em casa, um breve texto,               
a partir de perguntas direcionadas, sobre suas compreensões acerca da teoria estudada. Para             
tanto, entregaremos o texto “Esferas ou campos de atividade humana”, de Roxane Rojo, para              
que as estudantes possam lê-lo e utilizá-lo como referência para a produção textual. 
VI RECURSO(S) DIDÁTICO(S) 
Texto impresso “Esferas ou campos de atividade humana”, de Roxane Rojo, computador,            
vídeo sobre a teoria e o trabalho com gêneros do discurso, projetor multimídia, caixa de som,                
apresentação de  slides  em  Power Point e quadro. 
VII AVALIAÇÃO 
Produção textual sobre o que as alunas compreenderam acerca da teoria dos gêneros do 
discurso. 
VIII REFERÊNCIAS 
BAKHTIN, M.  Os gêneros do discurso . Organização, tradução, posfácio e notas de Paulo 
Bezerra. 1. ed. São Paulo: Editora 34, 2016 [1952-53]. 
ROJO, R. Esferas ou campos de atividade humana. In: FRADE, I. C. A. S.; VAL, M. G. C.; 
BREGUNCI, M. G. C. (Orgs.).  Glossário Ceale: termos de alfabetização, leitura e escrita 
para educadores [on-line] . Belo Horizonte: CEALE-FAE-UFMG, 2014. Disponível em: 
74 
<http://ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/esferas-ou-campos-de-atividade
-humana>. Acesso em: 16 set. 2018. 
UNIVESP.  Gêneros do discurso . Curso de Pedagogia Univesp / Unesp: 2011. vídeo. 
(13:36min), son., color. Disponível em: 
< https://www.youtube.com/watch?v=WOdYU2QURAI&t=109s >. Acesso em: 04 out. 2018. 
IX CRONOGRAMA 
ATIVIDADES TEMPO 
- Continuação da apresentação em  slides sobre a teoria dos         
gêneros do discurso; 
- Visualização do vídeo sobre a teoria e o trabalho com          
gêneros do discurso; 
- Explicação sobre a produção textual, a ser realizada em casa,          
sobre o que as alunas compreenderam acerca da teoria dos          





APÊNDICE A - Questões para a atividade de produção textual 
1. Com base nos textos de Roxane Rojo, responda: qual a condição necessária para a
ocorrência de um texto?
2. Explique o que são os gêneros do discurso e faça uma breve relação entre texto,
gênero do discurso e esfera da atividade humana.
3. Elabore, brevemente, um trabalho didático-pedagógico a ser realizada com os Anos
Iniciais do Ensino Fundamental. Para isso, pense em estabelecer uma articulação entre
os gêneros primários (comuns, da comunicação cotidiana dos alunos) e os gêneros
secundários (códigos culturais elaborados, como romances e reportagens) e situe o ano
escolar no qual será proposta atividade.
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XI ANEXOS 
ANEXO A - Vídeo  Os gêneros do discurso , da UNIVESP 
ANEXO B -  Esferas ou campos de atividade humana , de Roxane Rojo 
Esferas ou campos de atividade humana  3
Autor:  Roxane Rojo , 
Instituição:  Universidade Estadual de Campinas-UNICAMP / Instituto de Estudos da Linguagem -IEL , 
As  esferas ou campos de atividade humana ou de circulação dos discursos – já que toda a vidade                 
humana se entretece de discursos – são a instância organizadora da produção, circulação, recepção              
dos textos/enunciados em gêneros de discurso especíﬁcos em nossa sociedade. Os gêneros            
discursivos integram as prá cas sociais e são por elas gerados e formatados. Leandro Konder, em seu                
texto “A dialé ca e o marxismo”, deﬁne as prá cas sociais (“práxis”) como a “a vidade do sujeito que                 
de algum modo aproveita algum conhecimento ao interferir no mundo, transformando-o e se             
3 ROJO, R. Esferas ou campos de a vidade humana. In: FRADE, I. C. A. S.; VAL, M. G. C.; BREGUNCI, M. G. C. 
(Orgs.).  Glossário Ceale:  termos de alfabe zação, leitura e escrita para educadores [on-line]. Belo Horizonte: 
CEALE-FAE-UFMG, 2014. Disponível em: 
< h p://ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/esferas-ou-campos-de-a vidade-humana >. 
Acesso em: 16 set. 2018 
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transformando a si mesmo”. Nessa perspec va, as prá cas sociais são ações racionais, convocam             
responsabilidade social, envolvendo uma é ca (valores). 
Max Weber vai dis nguir esferas de a vidade/ação/atuação humana e esferas de valores .  Para             
Weber, a sociedade é formada por “indivíduos” e “esferas” bem ní das; existem os indivíduos e as                
estruturas sociais criadas pelos indivíduos em interação social (esferas). Weber trata as esferas de              
atuação humana como esferas de valor (isto é, regidas por diferentes é cas). O que são essas                
“esferas”? São os campos das a vidades humanas centrais que organizam as ações humanas em              
sociedade, por meio dos discursos e prá cas. 
Mikhail Bakh n, em “Os gêneros do discurso”, cita alguns exemplos de comunicação cultural mais              
complexa: comunicação ar s ca, cien ﬁca, sociopolí ca. Nessa mesma obra, o autor relaciona           
determinadas condições e funções sociais (cien ﬁca, técnica, jornalís ca, oﬁcial, co diana),          
especíﬁcas de cada esfera, com a origem e o desenvolvimento de certos gêneros. 
Assim sendo, os gêneros de discurso servem ao funcionamento das suas esferas de origem, com suas                
é cas especíﬁcas: ín ma, co diana, dos negócios, jornalís ca, publicitária, jurídica, polí ca, sindical,           
do trabalho, ar s ca, literária, do entretenimento, cien ﬁca, acadêmica, escolar e assim por diante. 
Por essa razão, os referenciais e propostas curriculares mais recentes no Brasil organizam, por vezes, a                
seleção e o estudo dos gêneros na escola por esferas de circulação, como é o caso dos Parâmetros                  
Curriculares Nacionais-PCN de Ensino Fundamental II (BRASIL, 1998). 
Verbetes associados:  Enunciação / enunciado ,  Gêneros do discurso ,  Texto 
Referências bibliográficas: 
BAKHTIN, M. M. (VOLOCHINOV) (1929). Marxismo e Filosoﬁa da Linguagem. São Paulo: Hucitec, 1981. 
BAKHTIN, M. M. Os gêneros do discurso. In: _____. Esté ca da criação verbal. Trad. Paulo Bezerra.                
São Paulo: Mar ns Fontes, 2003. p. 261-306. 
KONDER, L. A dialé ca e o marxismo. Disponível em:       
h p://port.pravda.ru/sociedade/cultura/09-09-2009/27936-dialec camarx-0. Acesso em:   
04/02/2014. 
WEBER, M. Ensaios de sociologia. Rio de Janeiro: Zahar, 1974. 
WEBER, M. Metodologia das ciências sociais (Parte 2). São Paulo: Cortez; Campinas: Editora da              
Unicamp, 1995. 
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11.1.5 PLANO DE AULA 5 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA  
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO  
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
PLANO DE AULA 
I IDENTIFICAÇÃO 
ESCOLA: Instituto de Educação Estadual (IEE) 
DISCIPLINA: Língua Portuguesa 
PROFESSORAS ESTAGIÁRIAS: Bárbara e Francine 
ANO: 3° ano - Magistério TURMA: 353 
CARGA HORÁRIA: 40 minutos (09/10/2018) 
II TEMA 
Bases teórico-metodológicas para o trabalho didático-pedagógico com Literatura Infantil e          
outras linguagens na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 
III OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
- Compreender a noção de  gênero do discurso  e os três elementos que compõem o              
enunciado : conteúdo temático, estilo e configuração composicional; 
- Compreender o que são as esferas de atividade humana e qual a relação dos gêneros               
do discurso com estas. 
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IV CONHECIMENTOS/CONTEÚDOS ABORDADOS 
● Gênero do discurso e os elementos que compõem o enunciado;
● Esferas de atividade humana.
V METODOLOGIA 
Retomaremos a discussão sobre a teoria dos gêneros do discurso, para tirar as dúvidas das               
alunas quanto ao conteúdo trabalho, quanto ao vídeo mostrado, na última aula, sobre a teoria e                
o trabalho com gêneros do discurso e, também, quanto à atividade de produção textual. Por             
fim, distribuíremos uma tabela contendo diferentes gêneros do discurso, para que as alunas,             
em casa, possam pesquisá-los e preencherem de acordo com as colunas destinadas à forma, ao               
estilo, à função, ao suporte e ao contexto, conforme o que foi abordado em aula. 
VI RECURSO(S) DIDÁTICO(S) 
Tabela de gêneros do discurso, computador, projetor multimídia, apresentação de  slides  em            
Power Point , quadro e canetas. 
VII AVALIAÇÃO 
 Participação e produção textual. 
VIII REFERÊNCIAS 
BAKHTIN, M.  Os gêneros do discurso . Organização, tradução, posfácio e notas de Paulo 
Bezerra. 1. ed. São Paulo: Editora 34, 2016 [1952-53]. 
ROJO, R. Gêneros do discurso. In: FRADE, I. C. A. S.; VAL, M. G. C.; BREGUNCI, M. G. 
C. (Orgs.).  Glossário Ceale:  termos de alfabetização, leitura e escrita para educadores 
[on-line]. Belo Horizonte: CEALE-FAE-UFMG, 2014. Disponível em: 
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< http://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/generos-do-discurso >. 
Acesso em: 16 set. 2018. 
_______. Esferas ou campos de atividade humana. In: FRADE, I. C. A. S.; VAL, M. G. C.; 
BREGUNCI, M. G. C. (Orgs.).  Glossário Ceale : termos de alfabetização, leitura e escrita 
para educadores [on-line]. Belo Horizonte: CEALE-FAE-UFMG, 2014. Disponível em: 
< http://ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/esferas-ou-campos-de-atividade
-humana >. Acesso em: 16 set. 2018. 
UNIVESP.  Gêneros do discurso. Curso de Pedagogia Univesp / Unesp: 2011. vídeo. 
(13:36min), son., color. Disponível em: 
< https://www.youtube.com/watch?v=WOdYU2QURAI&t=109s >. Acesso em: 04 out. 2018. 
VAL, M. G. C. et. al.  Produção escrita: trabalhando com gêneros textuais: caderno do 
professor. Belo Horizonte: Ceale, 2007. 78 p. (Coleção Alfabetização e Letramento). 
Disponível em: 
< http://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/files/uploads/Col.%20Alfabetiza%C3%A7%C3
%A3o%20e%20Letramento/Col%20Alf.Let.%2010%20Producao_escrita.pdf >. Acesso em: 
08 out. 2018. 
IX CRONOGRAMA 
ATIVIDADES TEMPO 
- Retomada da discussão sobre a teoria dos gêneros do         
discurso: conversa sobre dúvidas quanto à teoria, ao trabalho         
didático-pedagógico com gêneros do discurso na escola, ao        




APÊNDICE A - Tabela dos gêneros do discurso 
Tabela dos gêneros do discurso  4
4 Adaptada de VAL, M. G. C.  et. al .  Produção escrita: trabalhando com gêneros textuais: caderno do professor. Belo 
Horizonte: Ceale, 2007. 78 p. (Coleção Alfabetização e Letramento). Disponível em: 
< http://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/ﬁles/uploads/Col.%20Alfabetiza%C3%A7%C3%A3o%20e%20Letramento/Col
%20Alf.Let.%2010%20Producao_escrita.pdf >. Acesso em: 08 out. 2018. 
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Gênero  Forma  Estilo  Função  Suporte  Contexto 

























11.1.6 PLANO DE AULA 6 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA  
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO  
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
PLANO DE AULA 
I IDENTIFICAÇÃO 
ESCOLA: Instituto de Educação Estadual (IEE) 
DISCIPLINA: Língua Portuguesa 
PROFESSORAS ESTAGIÁRIAS: Bárbara e Francine 
ANO: 3° ano - Magistério TURMA: 353 
CARGA HORÁRIA: 40 minutos (16/10/2018) 
II TEMA 
Bases teórico-metodológicas para o trabalho didático-pedagógico com Literatura Infantil e          
outras linguagens na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 
III OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
- Relacionar os gêneros fábula à esfera de atividade humana que lhe é correspondente; 
- Reconhecer os e apropriar-se dos recursos gramaticais constituintes das tipologias          
textuais características dos textos em gêneros fábula: modos e tempos verbais,           
adjetivos e indicativos de lugar e de tempo (advérbios e conjunções); 
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- Atentar para a importância da seleção de campos lexicais e da seleção lexical em geral               
na construção de sentidos e na composição do texto em gênero fábula; 
- Ampliar a expressão da linguagem oral, por meio de textos em gênero fábula mediante              
à utilização de recursos expressivos, linguísticos e discursivos; 
- Apropriar-se de teorias, de metodologias e de práticas didático-pedagógicas para o           
trabalho com o gênero fábula na Educação Infantil e nas séries inicias do Ensino              
Fundamental;  
- Reconhecer o significado social da literatura enquanto construtora de identidade e a            
sua importância para a formação de leitores e de escritores. 
IV CONHECIMENTOS/CONTEÚDOS ABORDADOS 
● Gênero literário fábula;
● Práticas didático-pedagógicas para o trabalho com textos no gênero fábula.
V METODOLOGIA 
Iniciaremos o conteúdo sobre o gênero literário fábula. Para tanto, entregaremos o texto             
“Fábula: gênero do discurso associado à esfera literária” para ler com as alunas e              
abordaremos, ao longo da leitura, pontos importantes acerca do gênero fábula, de acordo com              
o texto lido. Por fim, distribuíremos fábulas e releituras de fábulas impressas para as alunas             
lerem e responderem algumas questões acerca da leitura das fábulas. 
VI RECURSO(S) DIDÁTICO(S) 
Texto impresso “Fábula: gênero do discurso associado à esfera literária”, fábulas e releituras             
de fábulas impressas com atividades, quadro e canetas. 
VII AVALIAÇÃO 
Questões sobre as fábulas e as releituras de fábulas. 
VIII REFERÊNCIAS 
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ARCANJO, T. M.  O valor educativo e cultural das fábulas . 2015. 54 f. TCC (Graduação 
em Pedagogia) - Faculdade de Educação, Unicamp, Campinas, 2015. Disponível em: 
< http://www.bibliotecadigital.unicamp.br/document/?view=000963185 >. Acesso em: 04 out. 
2018. 
FARENCENA, G. S.  Estudo da fábula: contexto, linguagem e representação. 2011. 191 f. 
Dissertação (Mestrado em Letras) - Programa de Pós-graduação em Letras, Centro de Artes e 
Letras, Universidade Federal de Santa Maria, Santa Maria, 2011. Disponível em: 
< https://repositorio.ufsm.br/bitstream/handle/1/9847/FARENZENA%2c%20GESSELDA%20
SOMAVILLA.pdf?sequence=1&isAllowed=y >. Acesso em: 04 out. 2018. 
FREIRE, B. V. do R.  O gênero discursivo fábula: um estudo na perspectiva bakhtiniana. 
Travessias Interativas, Castanheiras, PA, n. 4, não paginado, jul./dez. 2012. Disponível em: 
< http://travessiasinterativas.com.br/_notes/vol4/art%20Brennda%20FREIRE%20vol%204.pd
f >. Acesso em: 04 out. 2018. 
NASCIMENTO, F. S.; SCARELI, G. As fábulas na contemporaneidade: um estudo sobre “O 
Lobo e o cão” de Esopo. In:  COLÓQUIO INTERNACIONAL EDUCAÇÃO E 
CONTEMPORANEIDADE, 5. 2011.  Anais... São Cristóvão, SE: UFS,  2011. p. 1-12. 
PAIVA, A.  et. al .  Literatura e leitura literária na formação escolar : caderno do formador. 
Belo Horizonte: Ceale, 2006. 72 p. (Coleção Alfabetização e Letramento). Disponível em: 
< http://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/files/uploads/PNAIC%202017%202018/LITERA
TURA-prof.pdf >. Acesso em: 19 ago. 2018. 
PORTELLA, O.  A fábula . Revista Letras, Curitiba, PR, v. 32, p. 119-138, 1983. Disponível 
em: < https://revistas.ufpr.br/letras/article/view/19338/12634 >. Acesso em: 04 out. 2018. 
IX CRONOGRAMA 
ATIVIDADES TEMPO 
- Leitura do texto “Fábula: gênero do discurso associado à esfera          
literária”; 




APÊNDICE A - Texto  Fábula: gênero do discurso associado à esfera literária 
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FÁBULA: GÊNERO DO DISCURSO ASSOCIADO À ESFERA LITERÁRIA  5
“As fábulas sempre atraíram a atenção das crianças, por trabalharem com o                       
imaginário infantil, pelo uso de personagens antropomorﬁzados (animais com                 
sentimentos humanos), pela ludicidade que se pode haver em algumas fábulas,                     
enﬁm, este gênero constitui uma forma, aparentemente ‘suave’ de educar as                     
crianças” (NASCIMENTO, 2011, p. 3  apud  FREIRE, 2012, não paginado). 
Conceituando o gênero  fábula 
A fábula é considerada um dos gêneros literários mais populares e antigos, presente                         
em praticamente todas as culturas humanas e períodos históricos. Teve início na                       
tradição oral, assim como os contos de fada,  ligando-se à sabedoria popular                       
(ARCANJO, 2015).  
Podemos identiﬁcar facilmente sua estrutura, uma vez que se trata de uma  breve                         
narrativa , cujo objetivo central é o  caráter moralizante . A maioria das fábulas tem                         
como personagens animais ou criaturas inanimadas que falam. O diferencial do                     
gênero fábula está em seu caráter pedagógico, tendo como pano de fundo a reﬂexão                           
sobre questões éticas e morais subjacentes às ações humanas, , diferenciando-se de                       
outras formas narrativas, como o mito ou a lenda. 
Contextualizando o gênero  fábula 
Tendo se originado na Ásia Menor, a fábula espalhou-se para outras                     
regiões na Antiguidade. Na Grécia, foi Esopo quem se consagrou como                     
um lendário fabulista e que ﬁcou conhecido, historicamente, como o ‘pai                     
da fábula’. É importante mencionar que Esopo era escravo e encontrou                     
na fábula uma forma de expor sua condição. Ao realizar uma crítica da                         
sociedade em que viveu, o fabulista abordou aspectos sociológicos,                 
ﬁlosóﬁcos e psicológicos em seus textos. Conforme Farencena (2011),                 
graças à genialidade de Esopo, a fábula adquiriu destaque, popularidade                   
e reconhecimento como gênero especíﬁco. Posteriormente, a fábula foi                 
aperfeiçoada por Fedro (15 a.C. e 50 d.C), poeta romano, também                     
escravo, que desenvolveu linguisticamente as fábulas esopianas, escrevendo-as de forma                   
breve e voltadas ao divertimento. 
No decorrer dos anos 1621 e 1695 d.C., o autor francês Jean de La                           
5Material produzido, no âmbito do Estágio I – 2018/2 (UFSC/IEE), pelas estagiárias Bárbara Farias e Francine                               
Spengler e pela professora-orientadora Maria Luiza Rosa Barbosa (MEN-CED-UFSC), para a disciplina                       
"Fundamentos teórico-metodológicos do ensino de língua portuguesa e literatura infantil", ministrada na                       
turma 353 do Magistério (professora-regente: Lisandra C. Bonotto), no Instituto Estadual de Educação                         
(IEE).  
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Fontaine popularizou a fábula na cultura do Ocidente, produzindo-a em verso. Embora seu                         
público-alvo fosse de predominância adulta, suas fábulas geraram, também, grande                   
repercussão para crianças no mundo inteiro. La Fontaine denunciava a miséria e as                         
injustiças da sua época e, também, manteve a simbologia atribuída por Esopo no que se                             
refere a abordar animais em suas fábulas. 
Na literatura brasileira, destaca-se Monteiro Lobato, que também               
dedicou-se às fábulas, escrevendo-as não só a partir das fábulas de Esopo,                       
mas também aquelas de sua própria autoria. Temos, ainda, Millôr                   
Fernandes, na contemporaneidade, que escreveu fábulas denominadas             
“às avessas”, fugindo do modelo didático-pedagógico, uma vez que                 
abandona algumas características da fábula clássica, desenvolvendo uma               
crítica contra a ditadura e os movimentos políticos os quais vivenciou.. 
Estrutura da  fábula 
Conforme Portella (1983), o gênero  fábula é dividido em duas partes: a  história  (fato                           
que aconteceu) e a segunda parte é a  moral que acaba dando signiﬁcado à história.                             
La Fontaine, no entanto, considera o  corpo e a  alma  como os elementos estruturais                           
da fábula. Para ele, o  corpo representa as imagens gerais da narrativa; e a  alma  são,                               
efetivamente, as verdades e conceitos ligados a um caráter moralizante. Dado o                       
exposto podemos aﬁrmar que, 
[...] como forma literária especíﬁca, a fábula é uma narração breve, em prosa ou                           
em verso, cujos personagens são, via de regra, animais e, sob uma ação alegórica,                           
encerra uma instrução, um princípio geral ético, político ou literário, que se                       
depreende naturalmente do caso narrado. 
Tem a fábula, portanto, duas partes substanciais: 
a) uma narrativa breve;
b) uma lição ou ensinamento (PORTELLA, 1983, p. 121).
Considerando  corpo  e  alma como os dois elementos da fábula, podemos caracterizar                       
também o terceiro elemento como a  alegoria : a representação de ideias de forma                         
ﬁgurada, por imagens; ou seja,  a fábula desenvolve-se por meio de imagens                       
alegóricas. 
É possível, ainda, perceber as diferenças entre as ﬁnalidades das                   
fábulas de Jean De La Fontaine e de Esopo. Conforme Freire                     
(2012), as fábulas de La Fontaine são voltadas para o                   
divertimento; já as fábulas de Esopo, cujo desenvolvimento da                 
narrativa e cuja dedução do que estava subjacente às palavras                   
ﬁcavam a critério do leitor, voltam-se ao caráter moralizante do                   
texto. 
Portella (1983) explicita, ainda, que uma  fábula esópica trazia em                   
seu bojo o objetivo de aconselhamento e/ou trazer à tona                   
revelações a quem ouvisse suas narrativas. A fábula de La                   
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Fontaine tinha, em contrapartida, “[...] como objetivo agradar e divertir os palacianos e                         
ﬁgurões do século XVII. Assim, o fabulista francês dava realce à forma estrutural da                           
narrativa e deixava que a lição de moral fosse deduzida pelo seu decodiﬁcador”                         
(PORTELLA, 1983  apud FREIRE, 2012, não paginado). 
Esquema geral da  fábula 
A fábula pode ser brevemente deﬁnida como uma  ação/reação  ou                   
discurso/contradiscurso  . Podemos caracterizá-la como um breve diálogo em que                   
uma personagem aﬁrma algo ou se contradiz, podendo ser um diálogo interno. Como                         
nos lembra Portella (1983, p. 129), a raposa, ao enxergar uma máscara, exclama:                         
"Que beleza — mas não tem cérebro!". O conﬂito caracterizado pela adversativa                       
"mas"passa-se na mente de uma personagem e é expresso num breve monólogo”. 
Características do gênero  fábula 
❖ Tornar o fato narrado verossímil: o gênero fábula tem como característica principal                       
tornar o fato narrado verossímil, transformar a fantasia em realidade, construindo                     
fatos, ao longo da narração, que enfatizam sua verossimilhança, ligando uma imagem a                         
um fato ou a uma ideia. 
❖ Linguagem: conforme Freire (2012), levando em conta seu objetivo moral e didático, a                         
linguagem da fábula ocorre de  forma simples e objetiva ; além disso, é importante                         
ressaltar que os  diálogos se fazem muito presentes nesse gênero. 
❖ Animais como personagens na narrativa:  a preferência por animais como                   
personagens, nas fábulas, originou-se em Esopo, o qual optou por dar vida aos bichos,                           
em seus textos, devido às características, aos costumes, ao temperamento, à                     
personalidade e às qualidades dos animais já serem conhecidas pelas pessoas, de                       
modo a gerar representações que podem ser associadas aos animais, como, por                       
exemplo, a formiga, que representa trabalho,  e o leão, que representa majestade. 
❖ Número de personagens: geralmente limitado a dois e, em alguns casos, também                       
ocorre o monólogo em que o personagem dialoga com sua própria consciência. 
A fábula em sala de aula 
O  gênero fábula pode ser utilizado como objeto de ensino de Língua Materna , por                           
possuir uma característica  lúdica e  criativa  (FREIRE, 2012). Embora o trabalho com                       
fábulas se conﬁgure como uma forma estimulante de incentivar o gosto pela leitura                         
por parte dos estudantes, o professor precisa ﬁcar atento, também, ao trabalho                       
voltado às peculiaridades do texto. Por tratar-se de um gênero do discurso cujo                         
objetivo principal é o  cunho moralizante,  no qual predomina a tipologia textual                       
narrativa , o texto deve ser, previamente, analisado pelo docente, de modo que o                           
trabalho em sala de aula possibilite levar os alunos a uma reﬂexão não só da                             
estrutura composicional a partir da leitura do gênero  fábula , mas também de                       
questões éticas e morais que permeiam o estar no mundo como seres sociais. 
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XI ANEXO 
ANEXO A - Fábulas, releituras de fábulas e atividades 
Leia as fábulas e as releituras a seguir e faça as atividades.  6
A cigarra e a formiga 
Esopo 
Num belo dia de inverno as formigas estavam tendo o maior trabalho para secar suas reservas de                 
trigo. Depois de uma chuvarada, os grãos tinham ficado completamente molhados. De repente             
aparece uma cigarra: 
– Por favor, formiguinhas, me dêem um pouco de trigo! Estou com uma fome danada, acho que vou                
morrer. 
As formigas pararam de trabalhar, coisa que era contra os princípios delas, e 
perguntaram: 
– Mas por quê? O que você fez durante o verão? Por acaso não se lembrou de
guardar comida para o inverno? 
– Para falar a verdade, não tive tempo – respondeu a cigarra. – Passei o verão
cantando! 
– Bom... Se você passou o verão cantando, que tal passar o inverno dançando? – disseram as               
formigas, e voltaram para o trabalho dando risada. 
(Fábulas de Esopo. Compilação: Russell Ash e Bernard Higton; tradução Heloísa John. São Paulo: Companhia das Letrinhas, 
1994, p.48.) 
A Cigarra e a Formiga 
La Fontaine 
Tendo a cigarra em cantigas 
folgado todo o verão, 
Achou-se em penúria extrema 
na tormentosa estação. 
Não lhe restando migalha 
6  Adaptado  de PAIVA, A. et. al. Literatura e leitura literária na formação escolar: caderno do formador. Belo Horizonte: Ceale, 
2006. 72 p. (Coleção Alfabetização e Letramento). Disponível em: 
< http://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/files/uploads/PNAIC%202017%202018/LITERATURA-prof.pdf >. Acesso em: 19 ago. 
2018. 
89 
que trincasse, a tagarela 
foi valer-se da formiga, 
que morava perto dela. 
Rogou-lhe que lhe emprestasse, 
pois tinha riqueza, e brio, 
algum grão, com que manter-se 
até voltar o aceso estio. 
– Amiga (diz a cigarra)
prometo, a fé de animal, 
pagar-vos antes de agosto 
os juros e o principal. 
A formiga nunca empresta, 
nunca dá, por isso junta. 
– No verão em que lidavas?
À pedinte ela pergunta.
Responde a outra: – Eu cantava, 
noite e dia, a toda hora... 
– Oh! Bravo! (torna a formiga)
– Cantavas? Pois dança agora...
(In: Fábulas - vol.1. Trad. de Manuel Maria Barbosa du Bocage. São Paulo: Landy, 2003, p.72-73) 
A cigarra e as formigas 
Monteiro Lobato 
Houve uma jovem cigarra que tinha o costume de chiar ao pé dum formigueiro. Só parava quando                 
cansadinha; e seu divertimento então era observar as formigas na eterna faina de abastecer as               
tulhas. 
Mas o bom tempo afinal passou e vieram as chuvas. Os animais todos, arrepiados, passavam o dia                 
cochilando nas tocas. 
A pobre cigarra, sem abrigo em seu galhinho seco e metida em grandes apuros, deliberou socorrer-se                
de alguém. 
Manquitolando, com uma asa a arrastar; lá se dirigiu para o formigueiro. 
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Bateu – tique, tique, tique... 
Aparece uma formiga friorenta, embrulhada num xalinho de paina. 
– Que quer? - perguntou, examinando a triste mendiga suja de lama e a tossir.
– Venho em busca de agasalho. O mau tempo não cessa e eu...
A formiga olhou-a de alto a baixo. 
– E que fez durante o bom tempo, que não construiu sua casa?
A pobre cigarra, toda tremendo, respondeu depois dum acesso de tosse: 
– Eu cantava, bem sabe...
– Ah!... exclamou a formiga recordando-se. Era você então que cantava nessa árvore enquanto nós             
labutávamos para encher as tulhas? 
Isso mesmo, era eu... 
Pois entre, amiguinha! Nunca poderemos esquecer as boas horas que sua cantoria nos proporcionou.              
Aquele chiado nos distraía e aliviava o trabalho. Dizíamos sempre: que felicidade ter como vizinha tão                
gentil cantora! Entre, amiga, que aqui terá cama e mesa durante todo o mau tempo. 
(In: Fábulas. São Paulo: Brasiliense, 1993, p.7) 
SEM BARRA 
José Paulo Paes 
Enquanto a formiga 
Carrega comida 
Para o formigueiro, 
A cigarra canta, 
Canta o dia inteiro. 
A formiga é só trabalho. 
A cigarra é só cantiga. 
Mas sem a cantiga 
da cigarra 
que distrai da fadiga, 
seria uma barra 
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o trabalho da formiga
(In: Olha o bicho. São Paulo: Ática, 2005, s/p.)
Atividades: 
1) Como a formiga é representada nas fábulas acima? Quais são as características atribuídas a             
ela? Quais são as semelhanças que podemos observar entre a formiga de Esopo, a de La               
Fontaine e a de Monteiro Lobato?
2) Você concorda com a moral da história, presente no final das duas primeiras fábulas?             
Registre seu ponto de vista por escrito e partilhe com seus colegas.
3) Levando em conta o que discutimos sobre o trabalho com textos literários, organize, em             
grupo, registrando por escrito, uma prática de leitura, das fábulas que acabamos de ler, para              
ser desenvolvida com seus alunos.
11.1.7 PLANO DE AULA 7 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA  
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO  
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
PLANO DE AULA 
I IDENTIFICAÇÃO 
ESCOLA: Instituto de Educação Estadual (IEE) 
DISCIPLINA: Língua Portuguesa 
PROFESSORAS ESTAGIÁRIAS: Bárbara e Francine 
ANO: 3° ano - Magistério TURMA: 353 
CARGA HORÁRIA: 40 minutos (19/10/2018) 
II TEMA 
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Bases teórico-metodológicas para o trabalho didático-pedagógico com Literatura Infantil e          
outras linguagens na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 
III OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
- Relacionar os gêneros fábula à esfera de atividade humana que lhe é correspondente; 
- Reconhecer os e apropriar-se dos recursos gramaticais constituintes das tipologias          
textuais características dos textos em gêneros fábula: modos e tempos verbais,           
adjetivos e indicativos de lugar e de tempo (advérbios e conjunções); 
- Atentar para a importância da seleção de campos lexicais e da seleção lexical em geral               
na construção de sentidos e na composição do texto em gênero fábula; 
- Ampliar a expressão da linguagem oral, por meio de textos em gênero fábula mediante              
à utilização de recursos expressivos, linguísticos e discursivos; 
- Apropriar-se de teorias, de metodologias e de práticas didático-pedagógicas para o           
trabalho com o gênero fábula na Educação Infantil e nas séries inicias do Ensino              
Fundamental;  
- Reconhecer o significado social da literatura enquanto construtora de identidade e a            
sua importância para a formação de leitores e de escritores. 
IV CONHECIMENTOS/CONTEÚDOS ABORDADOS 
● Gênero literário fábula;
● Práticas didático-pedagógicas para o trabalho com textos no gênero fábula.
V METODOLOGIA 
Finalizaremos a atividade entregue na aula anterior sobre a leitura das fábulas e das releituras.               
Posteriormente, visualizaremos e discutiremos o vídeo “Reescrita coletiva de fábula” e,           
também, mostraremos às alunos alguns trabalhos realizados em escolas com textos no gênero             
fábula. 
VI RECURSO(S) DIDÁTICO(S) 
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Computador, projetor multimídia, caixa de som, vídeo “Reescrita coletiva de fábula”, fábulas            
e releituras de fábulas impressas com atividades, quadro e canetas. 
VII AVALIAÇÃO 
Questões sobre as fábulas e as releituras de fábulas. 
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REESCRITA COLETIVA DA FÁBULA. Nova escola. Vídeo (8:15 min), son. color. 





- Finalização da atividade entregue na aula anterior sobre a leitura das           
fábulas e das releituras; 
- Visualização do vídeo “Reescrita coletiva de fábula”; 
- Discussão sobre o vídeo assistido e visualização de alguns trabalhos          





ANEXO A - Fábulas, releituras de fábulas e atividades 
Leia as fábulas e as releituras a seguir e faça as atividades.  7
A cigarra e a formiga 
Esopo 
Num belo dia de inverno as formigas estavam tendo o maior trabalho para secar suas reservas de                 
trigo. Depois de uma chuvarada, os grãos tinham ficado completamente molhados. De repente             
aparece uma cigarra: 
– Por favor, formiguinhas, me dêem um pouco de trigo! Estou com uma fome danada, acho que vou                
morrer. 
As formigas pararam de trabalhar, coisa que era contra os princípios delas, e 
perguntaram: 
– Mas por quê? O que você fez durante o verão? Por acaso não se lembrou de
guardar comida para o inverno? 
– Para falar a verdade, não tive tempo – respondeu a cigarra. – Passei o verão
cantando! 
– Bom... Se você passou o verão cantando, que tal passar o inverno dançando? – disseram as               
formigas, e voltaram para o trabalho dando risada. 
(Fábulas de Esopo. Compilação: Russell Ash e Bernard Higton; tradução Heloísa John. São Paulo: Companhia das Letrinhas, 
1994, p.48.) 
7  Adaptado  de PAIVA, A. et. al. Literatura e leitura literária na formação escolar: caderno do formador. Belo Horizonte: Ceale, 
2006. 72 p. (Coleção Alfabetização e Letramento). Disponível em: 
< http://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/files/uploads/PNAIC%202017%202018/LITERATURA-prof.pdf >. Acesso em: 19 ago. 
2018. 
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A Cigarra e a Formiga 
La Fontaine 
Tendo a cigarra em cantigas 
folgado todo o verão, 
Achou-se em penúria extrema 
na tormentosa estação. 
Não lhe restando migalha 
que trincasse, a tagarela 
foi valer-se da formiga, 
que morava perto dela. 
Rogou-lhe que lhe emprestasse, 
pois tinha riqueza, e brio, 
algum grão, com que manter-se 
até voltar o aceso estio. 
– Amiga (diz a cigarra)
prometo, a fé de animal, 
pagar-vos antes de agosto 
os juros e o principal. 
A formiga nunca empresta, 
nunca dá, por isso junta. 
– No verão em que lidavas?
À pedinte ela pergunta.
Responde a outra: – Eu cantava, 
noite e dia, a toda hora... 
– Oh! Bravo! (torna a formiga)
– Cantavas? Pois dança agora...
(In: Fábulas - vol.1. Trad. de Manuel Maria Barbosa du Bocage. São Paulo: Landy, 2003, p.72-73) 
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A cigarra e as formigas 
Monteiro Lobato 
Houve uma jovem cigarra que tinha o costume de chiar ao pé dum formigueiro. Só parava quando                 
cansadinha; e seu divertimento então era observar as formigas na eterna faina de abastecer as               
tulhas. 
Mas o bom tempo afinal passou e vieram as chuvas. Os animais todos, arrepiados, passavam o dia                 
cochilando nas tocas. 
A pobre cigarra, sem abrigo em seu galhinho seco e metida em grandes apuros, deliberou socorrer-se                
de alguém. 
Manquitolando, com uma asa a arrastar; lá se dirigiu para o formigueiro. 
Bateu – tique, tique, tique... 
Aparece uma formiga friorenta, embrulhada num xalinho de paina. 
– Que quer? - perguntou, examinando a triste mendiga suja de lama e a tossir.
– Venho em busca de agasalho. O mau tempo não cessa e eu...
A formiga olhou-a de alto a baixo. 
– E que fez durante o bom tempo, que não construiu sua casa?
A pobre cigarra, toda tremendo, respondeu depois dum acesso de tosse: 
– Eu cantava, bem sabe...
– Ah!... exclamou a formiga recordando-se. Era você então que cantava nessa árvore enquanto nós             
labutávamos para encher as tulhas? 
Isso mesmo, era eu... 
Pois entre, amiguinha! Nunca poderemos esquecer as boas horas que sua cantoria nos proporcionou.              
Aquele chiado nos distraía e aliviava o trabalho. Dizíamos sempre: que felicidade ter como vizinha tão                
gentil cantora! Entre, amiga, que aqui terá cama e mesa durante todo o mau tempo. 
(In: Fábulas. São Paulo: Brasiliense, 1993, p.7) 
SEM BARRA 
José Paulo Paes 
Enquanto a formiga 
Carrega comida 
Para o formigueiro, 
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A cigarra canta, 
Canta o dia inteiro. 
A formiga é só trabalho. 
A cigarra é só cantiga. 
Mas sem a cantiga 
da cigarra 
que distrai da fadiga, 
seria uma barra 
o trabalho da formiga
(In: Olha o bicho. São Paulo: Ática, 2005, s/p.)
Atividades: 
1) Como a formiga é representada nas fábulas acima? Quais são as características atribuídas a             
ela? Quais são as semelhanças que podemos observar entre a formiga de Esopo, a de La               
Fontaine e a de Monteiro Lobato?
2) Você concorda com a moral da história, presente no final das duas primeiras fábulas?             
Registre seu ponto de vista por escrito e partilhe com seus colegas.
3) Levando em conta o que discutimos sobre o trabalho com textos literários, organize, em             
grupo, registrando por escrito, uma prática de leitura, das fábulas que acabamos de ler, para              
ser desenvolvida com seus alunos.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA  
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO  
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
PLANO DE AULA 
I IDENTIFICAÇÃO 
ESCOLA: Instituto de Educação Estadual (IEE) 
DISCIPLINA: Língua Portuguesa 
PROFESSORAS ESTAGIÁRIAS: Bárbara e Francine 
ANO: 3° ano - Magistério TURMA: 353 
CARGA HORÁRIA: 40 minutos (23/10/2018) 
II TEMA 
Bases teórico-metodológicas para o trabalho didático-pedagógico com Literatura Infantil e          
outras linguagens na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 
III OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
- Relacionar o gênero poema à esfera de atividade humana que lhe é correspondente; 
- Atentar para a importância da seleção de campos lexicais e da seleção lexical em geral               
na construção de sentidos e na composição de poesia; 
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- Ampliar a expressão da linguagem oral, por meio de textos poéticos mediante à             
utilização de recursos expressivos, linguísticos e discursivos; 
- Apropriar-se de teorias, de metodologias e de práticas didático-pedagógicas para o           
trabalho com poesia na Educação Infantil e nas séries inicias do Ensino Fundamental;  
- Reconhecer o significado social da literatura enquanto construtora de identidade e a            
sua importância para a formação de leitores e de escritores. 
IV CONHECIMENTOS/CONTEÚDOS ABORDADOS 
● Literatura infantil;
● Poesia;
● Práticas didático-pedagógicas para o trabalho com textos no gênero poesia.
V METODOLOGIA 
Iniciaremos a aula com o momento poético-cultural visualizando o vídeo “Histórias da unha             
do dedão do pé do fim do mundo”. Em seguida, discutiremos com alunos acerca do que estas                 
depreenderam do vídeo. Posteriormente, realizaremos a leitura e a discussão sobre o texto             
teórico sobre poesia. Por fim, solicitaremos às alunas tragam uma poesia/poema que            
conheçam/gostem, para a atividade da próxima aula. 
VI RECURSO(S) DIDÁTICO(S) 
Texto impresso sobre poesia, computador, projetor multimídia, caixa de som, vídeo “Histórias            
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do dedão do pé do fim do mundo”; 





APÊNDICE A - Texto  Poesia 
POESIA  8
Na leitura, a poesia apresenta outras visões, novas reﬂexões que                   
instigam o leitor ao desvelo das reais intenções de um texto, seja ele                         
literário ou não, provocando interpretações mais próximas da               
realidade. Já na escrita, auxilia ao estimular o gosto pela palavra,                     
reﬂetido na necessidade humana de expressar seus sentimentos e                 
anseios (OURIQUE; SANTOS, 2000, p. 100). 
Conceituando e contextualizando a  poesia e a  linguagem poética 
Poesia nada mais é do que a percepção aguçada e provocadora do mundo e os                             
poetas são aqueles que desestruturam o que parece correto para revelarem novos                       
caminhos e novas estéticas (POIESIS, 2013). A palavra "poesia" vem do grego "poiésis",                         
que signiﬁca criar, fazer, inventar. Em um sentido bem amplo, poesia/poética é                       
criação, invenção. Podemos falar na "poética de um arquiteto", na "poética de um                         
cineasta", por exemplo. No entanto, é possível, também, restringir a poesia e deﬁni-la                         
como arte verbal, a arte da palavra: de modo insuﬁciente, poesia seria o gênero                           
literário em verso, deﬁnição que, para muitos poetas e teóricos da poesia, é genérica,                           
por considerarem que a linguagem poética pode estar presente não somente em                       
textos. Pode-se perceber, portanto, que, muitas vezes, poesia e poema recebem                     
tratamentos distintos, no entanto, há quem defenda que poesia e poema referem-se                       
a mesma coisa: gênero literário em verso (POIESIS, 2013). Abordaremos mais                     
profundamente esse conﬂito a seguir, a partir do que fala Paz (1982). 
Poesia e poema 
Para Octávio Paz (1982), a poesia é uma atividade poética revolucionária por natureza,                         
uma operação capaz de transformar o mundo. Por sua vez, o  poema origina a poesia . Um                               
poema pode ser composto em diversas formas, métricas (medida sonora de sílabas), estrofes,                         
versos, rimas (repetição de sílabas ou vogais de tônicas que podem aparecer tanto no ﬁnal                             
quanto no interior dos versos), sem rimas (versos brancos) e metáforas. Cada poema é                           
constituído por um fragmento histórico de sua época, apresentando o estilo de seu tempo,                           
ﬁlosoﬁas e costumes. Nesse sentido, segundo Paiva  et. al  (2006), os poemas se caracterizam                           
como produções literárias em versos, que podem ser evidenciadas tanto na língua oral quanto                           
na língua escrita e, também, podem ser narrativos, em que é dado uma melodia ao enredo, ao                                 
tempo, ao espaço e ao narrador, contudo, sem deixar de lado a linguagem poética, que se                               
caracteriza por ser concisa e expressiva. 
No que se refere aos versos, que nada mais são que unidades de ritmo que são                               
marcadas oralmente “[...] por uma pequena pausa e elevação de voz em seu ﬁnal, mesmo que                               
8Material produzido, no âmbito do Estágio I – 2018/2 (UFSC/IEE), pelas estagiárias Bárbara Farias e Francine                               
Spengler e pela professora-orientadora Maria Luiza Rosa Barbosa (MEN-CED-UFSC), para a disciplina                       
"Fundamentos teórico-metodológicos do ensino de língua portuguesa e literatura infantil", ministrada na                       
turma 353 do Magistério (professora-regente: Lisandra C. Bonotto), no Instituto Estadual de Educação                         
(IEE).  
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a frase não esteja completa” (PAIVA  et. al , 2006, p. 30), estes recebem classiﬁcações distintas:                             
podem ser tanto monossilábico quanto bárbaro, com mais de doze sílabas, o que dependerá                           
da métrica, como também podem ser denominados como versos livres, os quais possuem                         
ritmo, mas não seguem uma métrica. Temos como exemplo, no Brasil, o período do                           
Modernismo (século XX), em que poemas com versos livres foram muito explorados, como em                           
“No meio do caminho” (1928), de Carlos Drummond de Andrade: 
No meio do caminho tinha uma pedra 
tinha uma pedra no meio do caminho 
tinha uma pedra   
no meio do caminho tinha uma pedra. 
Nunca me esquecerei desse acontecimento   
na vida de minhas retinas tão fatigadas.   
Nunca me esquecerei que no meio do caminho 
tinha uma pedra   
tinha uma pedra no meio do caminho   
no meio do caminho tinha uma pedra 
 Devemos compreender e estabelecer a diferença entre poema e poesia. O                     
poema constitui-se da  estrutura produzida pelo autor, como               
cita Paz (1982): “A leitura do poema mostra grande                 
semelhança com a criação poética. O poeta cria imagens,                 
poemas; o poema faz do leitor imagem, poesia” (p. 27). 
Desta forma, compreendemos     
que o poema possui estrutura e           
linguagem ﬁgurada, e a  poesia é o             
sentimento despertado no leitor . A         
poesia pode ser encontrada em diversas           
formas, como na música, dança, na arte,             
em paisagens, em pinturas e em           
esculturas. Todas as expressões       
remetem a sentidos, e estes sentidos           
remetem à poesia. 
The Starry Night , de 
Van Gogh (1889) 
O gênero lírico 
De acordo com Paiva  et. al  (2006), a poesia integra o gênero literário lírico - termo de                                 
origem latina (lyricu) que remete-se ao instrumento de cordas                 
nomeado lira, o qual acompanhava a recitação dos textos poéticos                   
em versos na Grécia antiga. A partir disso, o termo “lírico” passou a                         
ser associado “[...] à denominação de todo o gênero de textos                     
literários voltados para a expressão da subjetividade, de               
sentimentos, de emoções” (PAIVA  et. al , 2006, p. 31). 
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A poesia lírica, por pressupor a subjetividade é, comumente, enunciado na                     
primeira pessoa do singular. Cabe ressaltar, no entanto, que o “eu” que enuncia não é                             
o poeta: trata-se, portanto, do “eu lírico”, denominação criada “[...] para diferenciar o                     
“eu” presente no poema do poeta de carne e osso” (PAIVA  et. al , 2006, p. 31). Dessa                                 
forma, o “eu lírico” será só mais um das vozes que compõe o texto poético em verso -                                   
aquele integrará a leitura, como também a produção poética.  
Trata-se de uma enunciação encenada, ﬁctícia, com seu sujeito da                   
mesma natureza. Isso compõe a polifonia, assumida na linguagem                 
literária de forma intensa, a ponto de ter como efeito de sentido, muitas                         
vezes, a pluralidade, a ambiguidade. Do mesmo modo, como criação                   
ﬁccional, deve ser entendida a segunda pessoa que aparece na                   
literatura (tu, você). Trata-se de um interlocutor “de mentira”, uma                   
criação poética, e não do leitor verdadeiro. Analisar a construção desse                     
interlocutor ﬁccional, assim como do eu lírico, constitui uma das                   
atividades próprias da leitura literária (PAIVA  et. al , 2006, p. 31). 
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A poesia infantil 
De acordo com Martha (2004), a poesia está além do habitual e do lógico, pois a criatividade é                                   
predominante, aproximando a ludicidade e a palavra, a rima e as estruturas métricas em que                             
nem sempre se identiﬁcam e seguem as características do mundo real. Nesse sentido, no                           
gênero poesia infantil, deve haver um jogo de palavras voltado ao divertimento, utilizando em                           
predominância: rimas, repetições e jogos sonoros. Como cita a autora, no que se refere à                             
temática,  
[...] não há nada deﬁnido; qualquer assunto pode ser de interesse das                       
crianças, desde que lhes seja apresentado com clareza, e com respeito ao seu                         
desenvolvimento intelectual e emocional. O essencial é que as produções                   
infantis cativem seus leitores com o recurso à fantasia, por seu caráter de                         
magia, pela valorização da sensação que os transporta do mundo real para o                         
possível, construído pelas imagens e símbolos do poema (MARTHA, 2004. p                     
141). 
Além da criatividade e da fantasia, os textos poéticos infantis devem priorizar e escrita de                             
versos simples e com um vocabulário compreensível ao nível intelectual das crianças, criando                         
imagens que façam parte do entendimento e do contexto infantil. 
A poesia é uma pulga 
A poesia é uma pulga, 
coça, coça, me chateia, 
entrou por dentro da meia, 
saiu por fora da orelha, 
faz zumbido de abelha, 
mexe, mexe, não se cansa, 
 nas palavras se balança, 
fala, fala, não se cala 
a poesia é uma pulga, 
de pular não tem receio, 
adora pular na escola... 
só na hora do recreio!  
  Fonte:  ORTHOF, S.  A poesia é uma pulga.  São Paulo: Atual, 1992 
O folclore e a poesia infantil 
As criações folclóricas, cantigas, trava-línguas e parlendas serviram como inspiração para a                       
poesia infantil, as quais priorizam o cunho moralizante e a transmissão de conhecimentos e                           
normas por meio do poema. 
Para tanto, os poemas infantis devem ter sutileza em suas palavras, evitando abordar                         
temáticas de cunho político, religioso ou social. Sua estrutura é a mesma de poemas                           
destinados ao público adulto: versos, estrofes, e rimas. Como cita Martha (2004, p. 151) “[...]                             
reconhecem o manancial inesgotável do folclore para a constituição da poesia infantil,                       
especialmente, nas  parlendas, trava-línguas, lenga-lengas ,  brincos e canções de roda , em razão da                         
sonoridade de tais manifestações linguísticas” . 
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Adivinha: 
Uma ou duas? Que será? 
Iguaizinhas, lá e cá 
Como num espelho se avista. 
Mas uma é brava, outra é mansa, 
Uma quem faz é criança, 















Quem te deu tamanho bico? 
Foi a velha açucareira 
Lá da banda da ribeira 
Que andou pela algibeira 
Procurando ovos de perdiz 
Para a ﬁlha do juiz. 
Cantiga de roda: 
Senhora Dona Sancha, coberta de ouro e 
prata, 
Descubra o seu rosto, que eu quero ver sua 
face. 
Que anjos são esses, que me andam 
rodeando? 
De noite e de dia, cantando Ave- Maria? 
Somos ﬁlhos do Conde e netos do Visconde, 
El Rei mandou dizer para todos se 
esconder(em) 
Trava-língua: 





Um, dois: feijão com arroz 
Três, quatro: feijão no prato 
Cinco, seis: feijão pra três 
Sete, oito: comer biscoito 
Nove, dez: comer pastéis. 
 Fonte: Martha (2004) 
A poesia no contexto escolar 
No ambiente escolar, é de grande importância que os alunos tenham contato com livros de                             
caráter estético que vão além dos livros didáticos. Conforme Souza (2006), o livro estético, de                             
ﬁcção ou poesia, desenvolve a criatividade e o imaginário da criança,  ampliando sua visão de                             
mundo . Nesse sentido, o contato com poesia em sala de aula deve extrapolar a mera análise e                                 
interpretação, mas, sim, deve ser realizado considerando, de maneira articulada, a sua forma,                         
os seus efeitos visuais e sonoros, os jogos de linguagem, ou seja, a sua construção poética a                                 
partir da linguagem característica do gênero lírico.  
Para tanto, práticas didático-pedagógicas com poesia devem ser priorizadas e devem ser                       
muito bem planejadas, tendo em vista que os textos poéticos mostram-se mais difíceis por                           
apresentarem uma linguagem reduzida no que se refere às palavras, exigindo, dos sujeitos,                         
uma atitude de introspecção para o contato com a linguagem poética visando, desse modo, à                             
formação dos alunos no que tange a um posicionamento mais crítico, humano e                         
revolucionário, indo além do enfoque cientíﬁco predominante nas escolas em geral (OURIQUE;                       
SANTOS, 2000). 
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É importante salientar que as crianças estão em contato constante com elementos poéticos                         
como cantigas, criações folclóricas, trava-línguas. Conforme Souza (2006), é importante                   
desenvolver a sensibilidade na formação do leitor, relacionando o poema com outras formas e                           
elementos de expressão como os desenhos, jogos, obras de arte, música, dança e etc. 
Nesse sentido, práticas com textos literários, como fábulas e poemas, por meio de                         
brincadeiras que incluam desenhos, encenações, dramatizações, contação de histórias e                   
declamação de poemas devem ser prioridade nessa fase da escolarização e, para isso, o                           
professor, por meio dessas ferramentas, deve promover o estímulo à  imaginação e à                         
criatividade das crianças e, por conseguinte, o estímulo à  leitura e à escrita , ao apresentar                             
universos distintos das vivências cotidianas dos alunos para que estes possam compreender                       
suas experiências a partir da experiência do outro, nesse caso, a partir da experiência da(s)                             
personagem(ns) de diferentes textos de variados gêneros discursivos, sobretudo os que                     
predominam na Literatura Infantil. 
É importante ressaltar, ainda, no caso do trabalho com os textos do gênero lírico, que o                               
aspecto da oralidade é fundamental na constituição desses gêneros. Por isso, tanto a leitura                           
de poemas em voz alta quanto o ato de contar histórias de gêneros narrativos, por parte do                                 
professor, devem ser valorizados em sala de aula, nas práticas didático-pedagógicas a serem                         
realizadas, visto que essas atividades, além de proporcionarem a ludicidade a partir da                         
expressão e da entonação escolhidas, da caracterização ou da  performance , contribuem “[...]                       
para conquistar potenciais leitores de livros de literatura” (PAIVA  et. al , 2006, p. 43), incentivo                             
que começa a partir da observação da leitura realizada pelo professor ou por adultos em geral.                               
Além da possibilidade de instigar o gosto pela leitura, as crianças  
[...] aprendem procedimentos, como a direção da escrita ocidental da                   
esquerda para a direita, a sequencialidade evidenciada no “virar das páginas”,                     
no caso de textos narrativos, dentre outros. Aprendem também sobre o                     
objeto livro, sobre a linguagem própria da escrita, sobre a natureza da prática                         
de leitura, e signiﬁcam essa prática, passando a experimentá-la em eventos de                       
“brincar de ler”. Aliás, cabe sublinhar aqui, inclusive, a natureza lúdica e                       
imaginativa da leitura literária, que relaciona o brincar, o letramento e a                       
linguagem (ARAÚJO, 2017, p. 353-354). 
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XI ANEXO 
ANEXO A - Vídeo  Histórias da unha do dedão do pé do fim do mundo , de Lumen Argo 
108 
11.1.9 PLANO DE AULA 9 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA  
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO  
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
PLANO DE AULA 
I IDENTIFICAÇÃO 
ESCOLA: Instituto de Educação Estadual (IEE) 
DISCIPLINA: Língua Portuguesa 
PROFESSORAS ESTAGIÁRIAS: Bárbara e Francine 
ANO: 3° ano - Magistério TURMA: 353 
CARGA HORÁRIA: 40 minutos (26/10/2018) 
II TEMA 
Bases teórico-metodológicas para o trabalho didático-pedagógico com Literatura Infantil e          
outras linguagens na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 
III OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
- Relacionar o gênero poema à esfera de atividade humana que lhe é correspondente; 
- Atentar para a importância da seleção de campos lexicais e da seleção lexical em geral               
na construção de sentidos e na composição de poesia; 
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- Ampliar a expressão da linguagem oral, por meio de textos poéticos mediante à             
utilização de recursos expressivos, linguísticos e discursivos; 
- Apropriar-se de teorias, de metodologias e de práticas didático-pedagógicas para o           
trabalho com poesia na Educação Infantil e nas séries inicias do Ensino Fundamental;  
- Reconhecer o significado social da literatura enquanto construtora de identidade e a            
sua importância para a formação de leitores e de escritores. 
IV CONHECIMENTOS/CONTEÚDOS ABORDADOS 
● Literatura infantil;
● Poesia;
● Práticas didático-pedagógicas para o trabalho com textos no gênero poesia.
V METODOLOGIA 
Retomaremos e finalizaremos a leitura e a discussão sobre o texto teórico sobre poesia,              
iniciado na aula anterior. Em seguida, visualizaremos o vídeo “Nova Escola na sua Escola |               
Roda de Leitura”, que aborda o trabalho didático-pedagógico com roda de leitura de poesia,              
articulando à discussão sobre a abordagem didático-pedagógica de poesia infantil na           
Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Por fim, realizaremos uma             
roda de leitura de poesias a partir das poesias trazidas pelas alunas.  
VI RECURSO(S) DIDÁTICO(S) 
Texto impresso sobre poesia, computador, projetor multimídia, caixa de som, vídeo “Nova            
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IX CRONOGRAMA 
ATIVIDADES TEMPO 
- Retomada e finalização da leitura e da discussão sobre o texto teórico            
sobre poesia; 
- Visualização e discussão sobre o vídeo “Nova Escola na sua Escola |            
Roda de Leitura”; 






APÊNDICE A - Texto “Poesia” 
POESIA  9
Na leitura, a poesia apresenta outras visões, novas reﬂexões que                   
instigam o leitor ao desvelo das reais intenções de um texto, seja ele                         
literário ou não, provocando interpretações mais próximas da               
realidade. Já na escrita, auxilia ao estimular o gosto pela palavra,                     
reﬂetido na necessidade humana de expressar seus sentimentos e                 
anseios (OURIQUE; SANTOS, 2000, p. 100). 
Conceituando e contextualizando a  poesia e a  linguagem poética 
Poesia nada mais é do que a percepção aguçada e provocadora do mundo e os                             
poetas são aqueles que desestruturam o que parece correto para revelarem novos                       
caminhos e novas estéticas (POIESIS, 2013). A palavra "poesia" vem do grego "poiésis",                         
que signiﬁca criar, fazer, inventar. Em um sentido bem amplo, poesia/poética é                       
criação, invenção. Podemos falar na "poética de um arquiteto", na "poética de um                         
cineasta", por exemplo. No entanto, é possível, também, restringir a poesia e deﬁni-la                         
como arte verbal, a arte da palavra: de modo insuﬁciente, poesia seria o gênero                           
literário em verso, deﬁnição que, para muitos poetas e teóricos da poesia, é genérica,                           
por considerarem que a linguagem poética pode estar presente não somente em                       
textos. Pode-se perceber, portanto, que, muitas vezes, poesia e poema recebem                     
tratamentos distintos, no entanto, há quem defenda que poesia e poema referem-se                       
a mesma coisa: gênero literário em verso (POIESIS, 2013). Abordaremos mais                     
profundamente esse conﬂito a seguir, a partir do que fala Paz (1982). 
Poesia e poema 
Para Octávio Paz (1982), a poesia é uma atividade poética revolucionária por natureza,                         
uma operação capaz de transformar o mundo. Por sua vez, o  poema origina a poesia . Um                               
poema pode ser composto em diversas formas, métricas (medida sonora de sílabas), estrofes,                         
versos, rimas (repetição de sílabas ou vogais de tônicas que podem aparecer tanto no ﬁnal                             
quanto no interior dos versos), sem rimas (versos brancos) e metáforas. Cada poema é                           
constituído por um fragmento histórico de sua época, apresentando o estilo de seu tempo,                           
ﬁlosoﬁas e costumes. Nesse sentido, segundo Paiva  et. al  (2006), os poemas se caracterizam                           
como produções literárias em versos, que podem ser evidenciadas tanto na língua oral quanto                           
na língua escrita e, também, podem ser narrativos, em que é dado uma melodia ao enredo, ao                                 
tempo, ao espaço e ao narrador, contudo, sem deixar de lado a linguagem poética, que se                               
caracteriza por ser concisa e expressiva. 
9Material produzido, no âmbito do Estágio I – 2018/2 (UFSC/IEE), pelas estagiárias Bárbara Farias e Francine                               
Spengler e pela professora-orientadora Maria Luiza Rosa Barbosa (MEN-CED-UFSC), para a disciplina                       
"Fundamentos teórico-metodológicos do ensino de língua portuguesa e literatura infantil", ministrada na                       
turma 353 do Magistério (professora-regente: Lisandra C. Bonotto), no Instituto Estadual de Educação                         
(IEE).  
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No que se refere aos versos, que nada mais são que unidades de ritmo que são                               
marcadas oralmente “[...] por uma pequena pausa e elevação de voz em seu ﬁnal, mesmo que                               
a frase não esteja completa” (PAIVA  et. al , 2006, p. 30), estes recebem classiﬁcações distintas:                             
podem ser tanto monossilábico quanto bárbaro, com mais de doze sílabas, o que dependerá                           
da métrica, como também podem ser denominados como versos livres, os quais possuem                         
ritmo, mas não seguem uma métrica. Temos como exemplo, no Brasil, o período do                           
Modernismo (século XX), em que poemas com versos livres foram muito explorados, como em                           
“No meio do caminho” (1928), de Carlos Drummond de Andrade: 
No meio do caminho tinha uma pedra 
tinha uma pedra no meio do caminho 
tinha uma pedra   
no meio do caminho tinha uma pedra. 
Nunca me esquecerei desse acontecimento   
na vida de minhas retinas tão fatigadas.   
Nunca me esquecerei que no meio do caminho 
tinha uma pedra   
tinha uma pedra no meio do caminho   
no meio do caminho tinha uma pedra 
 Devemos compreender e estabelecer a diferença entre poema e poesia. O                     
poema constitui-se da  estrutura produzida pelo autor, como               
cita Paz (1982): “A leitura do poema mostra grande                 
semelhança com a criação poética. O poeta cria imagens,                 
poemas; o poema faz do leitor imagem, poesia” (p. 27). 
Desta forma, compreendemos     
que o poema possui estrutura e           
linguagem ﬁgurada, e a  poesia é o             
sentimento despertado no leitor . A         
poesia pode ser encontrada em diversas           
formas, como na música, dança, na arte,             
em paisagens, em pinturas e em           
esculturas. Todas as expressões       
remetem a sentidos, e estes sentidos           
remetem à poesia. 
The Starry Night , de 
Van Gogh (1889) 
O gênero lírico 
De acordo com Paiva  et. al  (2006), a poesia integra o gênero literário lírico - termo de                                 
origem latina (lyricu) que remete-se ao instrumento de cordas                 
nomeado lira, o qual acompanhava a recitação dos textos poéticos                   
em versos na Grécia antiga. A partir disso, o termo “lírico” passou a                         
ser associado “[...] à denominação de todo o gênero de textos                     
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literários voltados para a expressão da subjetividade, de sentimentos, de emoções”                     
(PAIVA  et. al , 2006, p. 31). 
A poesia lírica, por pressupor a subjetividade é, comumente, enunciado na                     
primeira pessoa do singular. Cabe ressaltar, no entanto, que o “eu” que enuncia não é                             
o poeta: trata-se, portanto, do “eu lírico”, denominação criada “[...] para diferenciar o                     
“eu” presente no poema do poeta de carne e osso” (PAIVA  et. al , 2006, p. 31). Dessa                                 
forma, o “eu lírico” será só mais um das vozes que compõe o texto poético em verso -                                   
aquele integrará a leitura, como também a produção poética.  
Trata-se de uma enunciação encenada, ﬁctícia, com seu sujeito da                   
mesma natureza. Isso compõe a polifonia, assumida na linguagem                 
literária de forma intensa, a ponto de ter como efeito de sentido, muitas                         
vezes, a pluralidade, a ambiguidade. Do mesmo modo, como criação                   
ﬁccional, deve ser entendida a segunda pessoa que aparece na                   
literatura (tu, você). Trata-se de um interlocutor “de mentira”, uma                   
criação poética, e não do leitor verdadeiro. Analisar a construção desse                     
interlocutor ﬁccional, assim como do eu lírico, constitui uma das                   
atividades próprias da leitura literária (PAIVA  et. al , 2006, p. 31). 
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A poesia infantil 
De acordo com Martha (2004), a poesia está além do habitual e do lógico, pois a criatividade é                                   
predominante, aproximando a ludicidade e a palavra, a rima e as estruturas métricas em que                             
nem sempre se identiﬁcam e seguem as características do mundo real. Nesse sentido, no                           
gênero poesia infantil, deve haver um jogo de palavras voltado ao divertimento, utilizando em                           
predominância: rimas, repetições e jogos sonoros. Como cita a autora, no que se refere à                             
temática,  
[...] não há nada deﬁnido; qualquer assunto pode ser de interesse das                       
crianças, desde que lhes seja apresentado com clareza, e com respeito ao seu                         
desenvolvimento intelectual e emocional. O essencial é que as produções                   
infantis cativem seus leitores com o recurso à fantasia, por seu caráter de                         
magia, pela valorização da sensação que os transporta do mundo real para o                         
possível, construído pelas imagens e símbolos do poema (MARTHA, 2004. p                     
141). 
Além da criatividade e da fantasia, os textos poéticos infantis devem priorizar e escrita de                             
versos simples e com um vocabulário compreensível ao nível intelectual das crianças, criando                         
imagens que façam parte do entendimento e do contexto infantil. 
A poesia é uma pulga 
A poesia é uma pulga, 
coça, coça, me chateia, 
entrou por dentro da meia, 
saiu por fora da orelha, 
faz zumbido de abelha, 
mexe, mexe, não se cansa, 
 nas palavras se balança, 
fala, fala, não se cala 
a poesia é uma pulga, 
de pular não tem receio, 
adora pular na escola... 
só na hora do recreio!  
  Fonte:  ORTHOF, S.  A poesia é uma pulga.  São Paulo: Atual, 1992 
O folclore e a poesia infantil 
As criações folclóricas, cantigas, trava-línguas e parlendas serviram como inspiração para a                       
poesia infantil, as quais priorizam o cunho moralizante e a transmissão de conhecimentos e                           
normas por meio do poema. 
Para tanto, os poemas infantis devem ter sutileza em suas palavras, evitando abordar                         
temáticas de cunho político, religioso ou social. Sua estrutura é a mesma de poemas                           
destinados ao público adulto: versos, estrofes, e rimas. Como cita Martha (2004, p. 151) “[...]                             
reconhecem o manancial inesgotável do folclore para a constituição da poesia infantil,                       
especialmente, nas  parlendas, trava-línguas, lenga-lengas ,  brincos e canções de roda , em razão da                         
sonoridade de tais manifestações linguísticas” . 
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Adivinha: 
Uma ou duas? Que será? 
Iguaizinhas, lá e cá 
Como num espelho se avista. 
Mas uma é brava, outra é mansa, 
Uma quem faz é criança, 















Quem te deu tamanho bico? 
Foi a velha açucareira 
Lá da banda da ribeira 
Que andou pela algibeira 
Procurando ovos de perdiz 
Para a ﬁlha do juiz. 
Cantiga de roda: 
Senhora Dona Sancha, coberta de ouro e 
prata, 
Descubra o seu rosto, que eu quero ver sua 
face. 
Que anjos são esses, que me andam 
rodeando? 
De noite e de dia, cantando Ave- Maria? 
Somos ﬁlhos do Conde e netos do Visconde, 
El Rei mandou dizer para todos se 
esconder(em) 
Trava-língua: 





Um, dois: feijão com arroz 
Três, quatro: feijão no prato 
Cinco, seis: feijão pra três 
Sete, oito: comer biscoito 
Nove, dez: comer pastéis. 
 Fonte: Martha (2004) 
A poesia no contexto escolar 
No ambiente escolar, é de grande importância que os alunos tenham contato com livros de                             
caráter estético que vão além dos livros didáticos. Conforme Souza (2006), o livro estético, de                             
ﬁcção ou poesia, desenvolve a criatividade e o imaginário da criança,  ampliando sua visão de                             
mundo . Nesse sentido, o contato com poesia em sala de aula deve extrapolar a mera análise e                                 
interpretação, mas, sim, deve ser realizado considerando, de maneira articulada, a sua forma,                         
os seus efeitos visuais e sonoros, os jogos de linguagem, ou seja, a sua construção poética a                                 
partir da linguagem característica do gênero lírico.  
Para tanto, práticas didático-pedagógicas com poesia devem ser priorizadas e devem ser                       
muito bem planejadas, tendo em vista que os textos poéticos mostram-se mais difíceis por                           
apresentarem uma linguagem reduzida no que se refere às palavras, exigindo, dos sujeitos,                         
uma atitude de introspecção para o contato com a linguagem poética visando, desse modo, à                             
formação dos alunos no que tange a um posicionamento mais crítico, humano e                         
revolucionário, indo além do enfoque cientíﬁco predominante nas escolas em geral (OURIQUE;                       
SANTOS, 2000). 
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É importante salientar que as crianças estão em contato constante com elementos poéticos                         
como cantigas, criações folclóricas, trava-línguas. Conforme Souza (2006), é importante                   
desenvolver a sensibilidade na formação do leitor, relacionando o poema com outras formas e                           
elementos de expressão como os desenhos, jogos, obras de arte, música, dança e etc. 
Nesse sentido, práticas com textos literários, como fábulas e poemas, por meio de                         
brincadeiras que incluam desenhos, encenações, dramatizações, contação de histórias e                   
declamação de poemas devem ser prioridade nessa fase da escolarização e, para isso, o                           
professor, por meio dessas ferramentas, deve promover o estímulo à  imaginação e à                         
criatividade das crianças e, por conseguinte, o estímulo à  leitura e à escrita , ao apresentar                             
universos distintos das vivências cotidianas dos alunos para que estes possam compreender                       
suas experiências a partir da experiência do outro, nesse caso, a partir da experiência da(s)                             
personagem(ns) de diferentes textos de variados gêneros discursivos, sobretudo os que                     
predominam na Literatura Infantil. 
É importante ressaltar, ainda, no caso do trabalho com os textos do gênero lírico, que o                               
aspecto da oralidade é fundamental na constituição desses gêneros. Por isso, tanto a leitura                           
de poemas em voz alta quanto o ato de contar histórias de gêneros narrativos, por parte do                                 
professor, devem ser valorizados em sala de aula, nas práticas didático-pedagógicas a serem                         
realizadas, visto que essas atividades, além de proporcionarem a ludicidade a partir da                         
expressão e da entonação escolhidas, da caracterização ou da  performance , contribuem “[...]                       
para conquistar potenciais leitores de livros de literatura” (PAIVA  et. al , 2006, p. 43), incentivo                             
que começa a partir da observação da leitura realizada pelo professor ou por adultos em geral.                               
Além da possibilidade de instigar o gosto pela leitura, as crianças  
[...] aprendem procedimentos, como a direção da escrita ocidental da                   
esquerda para a direita, a sequencialidade evidenciada no “virar das páginas”,                     
no caso de textos narrativos, dentre outros. Aprendem também sobre o                     
objeto livro, sobre a linguagem própria da escrita, sobre a natureza da prática                         
de leitura, e signiﬁcam essa prática, passando a experimentá-la em eventos de                       
“brincar de ler”. Aliás, cabe sublinhar aqui, inclusive, a natureza lúdica e                       
imaginativa da leitura literária, que relaciona o brincar, o letramento e a                       
linguagem (ARAÚJO, 2017, p. 353-354). 
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A-prof.pdf >. Acesso em: 19 ago. 2018. 
POESIS. Produção de Tv Escola / Digitall Cine. Realização de Tv Escola. S.i.: Tv Escola, 2013. (70 
min.), son., color. Série Sala de Professor. Disponível em: 
<https://tvescola.org.br/tve/video?vlItem=poesis&>. Acesso em: 17 out. 2018. 
SOUZA, Renata Junqueira de. A poesia no contexto escolar: sons e rimas formando leitores. In: 
AZEVEDO, Fernando (Coord.).  Língua materna e literatura infantil : elementos nucleares 
para professores do ensino básico. Lisboa, PT: Lidel, 2006. p. 47-54. 
XI ANEXO 
ANEXO A - Vídeo  Nova Escola na sua Escola | Roda de Leitura , de Nova Escola 
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11.1.10 PLANO DE AULA 10 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA  
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO  
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
PLANO DE AULA 
I IDENTIFICAÇÃO 
ESCOLA: Instituto de Educação Estadual (IEE) 
DISCIPLINA: Língua Portuguesa 
PROFESSORAS ESTAGIÁRIAS: Bárbara e Francine 
ANO: 3° ano - Magistério TURMA: 353 
CARGA HORÁRIA: 40 minutos (30/10/2018) 
II TEMA 
Bases teórico-metodológicas para o trabalho didático-pedagógico com Literatura Infantil e          
outras linguagens na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 
III OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
- Conhecer, identificar e fazer uso dos seguintes recursos linguísticos: sinônimos,          
antônimos, homônimos e parônimos; 
- Atentar para a importância da seleção de campos lexicais e da seleção lexical em geral               
na construção de sentidos e na composição de textos; 
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- Apropriar-se dos procedimentos de organização e funcionamento de textos,         
responsáveis por garantir a continuidade de sentidos: progressão/continuidade        
temática e tópica. 








Inicialmente, apresentaremos às alunas alguns  slides  em  Power Point abordando os conceitos            
semânticos  homonímia,  paronímia ,  sinonímia  e  antonímia , mostrando exemplos e situações          
de uso. Em seguida, realizaremos a leitura do texto “Coesão textual”, de Irandé Antunes, para,               
posteriormente, solicitarmos às alunas a reescrita de suas produções textuais realizadas na            
aula. 
VI RECURSO(S) DIDÁTICO(S) 
Texto impresso, computador, projetor multimídia, caixa de som, apresentação de  slides  em            
Power Point , quadro e canetas. 
VII AVALIAÇÃO 
Participação e reescrita da produção textual. 
VIII REFERÊNCIAS 
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ANTUNES, I. Coesão textual. In; FRADE, I. C. A. S.; VAL, M. G. C.; BREGUNCI, M. G. C. 
(Orgs.).  Glossário Ceale: termos de alfabetização, leitura e escrita para educadores [on-line]. 
Belo Horizonte: CEALE-FAE-UFMG, 2014. Disponível em: 
< http://ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/coesao-textual >. Acesso em: 26 
out. 2018. 
BRASIL. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte - 
IFRN.  Quadro de elementos coesivos sequenciais . Disponível em: 
< https://docente.ifrn.edu.br/marcelmatias/Disciplinas/lingua-portuguesa/lingua-portuguesa-20
13.1/quadro-de-elementos-coesivos-sequenciais >. Acesso em: 26 out. 2018. 
IX CRONOGRAMA 
ATIVIDADES TEMPO 
- Abordagem dos conceitos semânticos  homonímia,  paronímia ,      
sinonímia  e  antonímia : apresentação de  slides  em  Power Point ; 
- Leitura do texto “Coesão textual”, de Irandé Antunes; 


















ANEXO B - Texto Coesão textual, de Irandé Antunes 
Coesão textual  10
Autor:  Irandé Antunes , 
Instituição:  Universidade Federal de Pernambuco-UFPE / Centro de Artes e Comunicação / 
Departamento de Letras , 
Um conjunto aleatório de palavras e mesmo de frases não constitui um texto. Ou seja, para que                                 
algum material linguístico possa ser reconhecido como texto e possa funcionar                     
comunicativamente, são necessários certos critérios de organização desse material. Entre esses                     
critérios, as teorias do texto têm destacado a coesão, que consiste no encadeamento, na                           
articulação, na sequenciação dos diferentes segmentos do texto, sejam eles palavras, orações,                       
períodos, parágrafos ou blocos de parágrafos. 
Por meio de diferentes recursos do léxico e da gramática, nexos, laços, elos vão sendo criados                               
entre todos esses segmentos, de modo a promover – e permitir que seja reconhecida pelo                             
ouvinte/leitor – a necessária continuidade do texto, que, por sua vez, promove a sua unidade                             
semântica e a sua unidade pragmática. Um texto se faz, assim, como resultado de uma cadeia de                                 
nexos, em direção à construção de um determinado núcleo: o tema global, o objetivo principal, a                               
função comunicativa predominante, por exemplo. 
Essa cadeia de nexos, ao longo do texto, se estabelece: a) pelos recursos da reiteração                             
(repetições, paráfrases, retomadas pronominais, retomadas por palavras sinônimas ou por                   
hiperônimos); b) pela associação de sentido entre as palavras do texto (palavras semanticamente                         
aﬁns); c) pelo uso dos diferentes tipos de conectores (preposições, conjunções, advérbios e                         
respectivas locuções). Assim, tudo no texto está interligado, uma unidade dando acesso a outra,                           
ligando-se a outra, anterior ou subsequente; nada está solto; nenhuma palavra está ali                         
aleatoriamente ou por algum motivo que não seja a expressão dos sentidos e das intenções                             
pretendidos. Dessa forma, a continuidade pretendida pela  coesão textual não se justiﬁca por si                           
mesma; é, ao contrário, uma exigência da unidade global do texto, ou seja, uma das condições de                                 
sua coerência. Daí por que a  coesão e a coerência – critérios fundamentais de qualquer texto –                                 
constituem propriedades textuais intimamente interligadas. 
Ao ouvinte/leitor, no processo de compreensão do texto, cabe interpretar as sinalizações                       
disponibilizadas no texto, para reconstruir a cadeia de nexos intencionada pelo produtor. 
Por isso mesmo, a  coesão e a coerência devem merecer atenção especial na prática pedagógica                             
de ensino da língua que vise ampliar competências em leitura, escrita e oralidade. As atividades                             
escolares de “formar frases”, bem comuns, ainda, em algumas escolas, constituem, na verdade,                         
uma negação dessas exigências da  coesão e da coerência textuais – propriedades tão                         
inerentemente constitutivas de qualquer atividade de interação verbal. As capacidades que a                       
escola pretende desenvolver para o integral exercício da interação falada e escrita dos alunos                           
requerem que o texto esteja no centro das propostas de ensino da língua e que o objetivo maior                                   
da escola se deﬁna em torno da reﬂexão, da análise e da investigação de como os textos se                                   
constroem para que possam funcionar como expressões de um dizer coeso e coerente. 
Verbetes associados:  Coerência textual ,  Ensino de Língua Portuguesa ,  Recursos coesivos  ,  Texto , 
Referências bibliográﬁcas: 
ANTUNES, I. Lutar com palavras – coesão e coerência. São Paulo: Parábola Editorial, 2005. 
10  ANTUNES, I. Coesão textual. In; FRADE, I. C. A. S.; VAL, M. G. C.; BREGUNCI, M. G. C. (Orgs.). 
Glossário Ceale:  termos de alfabetização, leitura e escrita para educadores [on-line]. Belo Horizonte: 
CEALE-FAE-UFMG, 2014.  Disponível em: 
< h p://ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/coesao-textual >. Acesso em: 26 out. 2018 
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KOCH, I. A coesão textual. São Paulo: Contexto, 1989. 
KOCH, I.; TRAVAGLIA, L. C. Texto e coerência, São Paulo: Contexto, 1991. 
MARCUSCHI, L. A. Linguística de texto – como é, como se faz. Recife, Editora da UFPE, 1983. 




11.1.11 PLANO DE AULA 11 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
PLANO DE AULA 
I IDENTIFICAÇÃO 
ESCOLA: Instituto de Educação Estadual (IEE) 
DISCIPLINA: Língua Portuguesa 
PROFESSORAS ESTAGIÁRIAS: Bárbara e Francine 
ANO: 3° ano - Magistério TURMA: 353 
CARGA HORÁRIA: 40 minutos (06/11/18) 
II TEMA 
Bases teórico-metodológicas para o trabalho didático-pedagógico com Literatura Infantil e          
outras linguagens na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 
III OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
- Apropriar-se de teorias, de metodologias e de práticas didático-pedagógicas para o           
trabalho com a Literatura Infantil na Educação Infantil e nas séries inicias do Ensino              
Fundamental;  
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- Reconhecer o significado social da literatura enquanto construtora de identidade e a            
sua importância para a formação de leitores e de escritores; 
- Conhecer o livro-brinquedo e suas possibilidades didático-pedagógicas. 
IV CONHECIMENTOS/CONTEÚDOS ABORDADOS 
● Escrita e reescrita na alfabetização;
● Livro-brinquedo.
V METODOLOGIA 
As alunas realizarão a leitura silenciosa e individual do texto “Escrita coletiva na             
alfabetização”, de Kely Cristina Nogueira Souto e Maria José Francisco de Souza, para,             
posteriormente, debatê-lo a partir de duas questões norteadoras, as quais serão passadas no             
quadro. Em seguida, visualizaremos o vídeo “Sacola Literária: escola incentiva gosto pela            
leitura entre crianças”, de modo a articulá-lo com apresentação sobre o que é um              
livro-brinquedo. Para tanto, levaremos exemplos de livros-brinquedo, para que alunas possam           
conhecê-lo e possam realizar a tarefa de confecção de um livro-brinquedo, a partir da releitura               
de uma fábula ou de uma poesia, a ser entrega na aula do dia 23/11.  
VI RECURSO(S) DIDÁTICO(S) 
Texto impresso “Escrita coletiva na alfabetização”, de Kely Cristina Nogueira Souto e Maria             
José Francisco de Souza, vídeo “Sacola Literária: escola incentiva gosto pela leitura entre             
crianças”, quadro, canetas, projetor audiovisual, caixa de som e livros-brinquedo.  
VII AVALIAÇÃO 
Participação nas discussões almejadas em sala de aula. 
VIII REFERÊNCIAS 
138 
CEALE, Centro de alfabetização, leitura e escrita. O que é um livro-brinquedo?: Saiba mais 
sobre esse objeto-livro na entrevista com a pesquisadora Ana Paula Paiva. In:  Ceale: Centro 
de alfabetização, leitura e escrita. Belo Horizonte: Universidade Federal de Minas 
Gerais.Disponível em: 
< http://www.ceale.fae.ufmg.br/pages/view/o-que-e-um-livro-brinquedo.html >. Acesso em: 03 
nov. 2018 
SACOLA Literária: escola incentiva gosto pela leitura entre crianças. Produção RIT Notícias. 
Publicado em 9 jul. 2018. Vídeo (3:37min), color, son. Disponível em: 
< https://www.youtube.com/watch?v=6cI6TNxQBXU >. Acesso em: 01 nov. 2018. 
SOUTO, K. C. N.; SOUZA, M. J. F. Escrita coletiva na alfabetização. In: FRADE, I. C. A. S.; 
VAL, M. G. C.; BREGUNCI, M. G. C. (Orgs.).  Glossário Ceale:  termos de alfabetização, 
leitura e escrita para educadores [on-line]. Belo Horizonte: CEALE-FAE-UFMG, 2014. 
Disponível em: 
< http://ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/escrita-coletiva-na-alfabetizaca
o >. Acesso em: 01 nov. 2018.
IX CRONOGRAMA 
ATIVIDADES TEMPO 
- Leitura e discussão do texto “Escrita coletiva na alfabetização”; 
- Visualização e discussão sobre o vídeo “Sacola Literária: escola         
incentiva gosto pela leitura entre crianças”, articuladas à discussão         
sobre práticas didático-pedagógicas e a importância da leitura na         
Educacão Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental; 





Questões para a discussão sobre o texto “Escrita coletiva na alfabetização”, Kely 
Cristina Nogueira Souto e Maria José Francisco de Souza 
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1) Qual a importância de o professor atuar como mediador no processo de produção            
textual?
2) Quais as principais diferenças na produção de texto de forma coletiva com crianças            
não alfabetizadas e com crianças já alfabetizadas?
XI ANEXOS 
ANEXO A -  Texto “Escrita coletiva na alfabetização”, Kely Cristina Nogueira Souto e Maria              
José Francisco de Souza 
Escrita coletiva na alfabetização 
Autor:  Kely Cristina Nogueira Souto ,  Maria José Francisco de Souza , 
Instituição:  Universidade Federal de Minas Gerais-UFMG / Centro Pedagógico Escola de Educação Básica e 
Profissional da UFMG / Centro de Alfabetização, Leitura e Escrita-CEALE ,  Universidade do Estado de Minas 
Gerais-UEMG / Faculdade de Educação / Centro de Alfabetização, Leitura e Escrita-CEALE , 
A  escrita coletiva é uma estratégia que pode ser utilizada com objetivos distintos em uma sala de                                
aula. Ela envolve grupos de alunos ou toda a turma e o professor que, necessariamente, atua                               
como mediador no processo de elaboração textual. A produção coletiva de textos pode ser                           
desenvolvida com crianças que ainda não estão alfabetizadas e, também, com crianças em                         
processo de consolidação das habilidades de ler e escrever, contribuindo signiﬁcativamente para                       
o aprendizado da escrita.
A produção coletiva com crianças ainda não alfabetizadas favorece a compreensão de que um                           
texto escrito necessariamente deve atender a uma determinada estrutura. Assim, é importante                       
que todos tenham clareza sobre o quê, para quem, com que ﬁnalidade e como se vai escrever. A                                   
atividade é desaﬁadora, pois a construção coletiva implica ouvir o outro, suas ideias e opiniões, e                               
estar atento ao processo de elaboração que é conduzido pelo adulto professor. A cooperação e a                               
colaboração do grupo, portanto, é fundamental uma vez que ela envolve tanto apresentar e                           
defender uma ideia quanto alterar, questionar, rejeitar, deixar em segundo plano ou excluir a                           
ideia apresentada. Ao professor cabe mostrar como o processo de construção da escrita exige                           
uma organização coerente das ideias para que os outros compreendam o que se pretende                           
comunicar. A produção de uma narrativa, por exemplo, envolve determinada estrutura,                     
sequência lógica dos fatos, coerência e coesão textuais. Se o objetivo da escrita for a elaboração                               
de um cartão, outros aspectos estarão em evidência. 
A  escrita coletiva com crianças já alfabetizadas e que estão inseridas em práticas letradas em que                              
o texto está presente envolve aspectos relacionados à macro e à microestrutura do texto, como                         
o emprego de recursos coesivos especíﬁcos que, por exemplo, eliminem ou minimizem as                     
repetições e que garantam a continuidade e a progressão textual. Uma vez que as crianças já                               
estão imersas em práticas em que o texto escrito é objeto de análise (tanto na leitura quanto na                                   
produção de textos), a  escrita coletiva conﬁgura-se como uma importante estratégia para se                        
trabalharem aspectos como a ortograﬁa, a extensão dos períodos, a pontuação, entre outros. 
As crianças apresentam diferentes condições ao participarem do processo de construção coletiva                       
de um texto, dependendo da etapa de escolarização em que se encontram. Nos anos iniciais, no                               
ciclo da alfabetização, a participação das crianças inicialmente, aos 6 anos, por exemplo, está                           
voltada para o conjunto das ideias. Assim um grande volume de ideias emerge no momento da                               
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produção. À medida que avançam para os 8/9 anos, elas já começam a compreender que as                               
ideias necessariamente precisam estar vinculadas a aspectos formais que garantem a                     
organização do texto. No processo de construção coletiva de textos escritos, o professor sinaliza                           
e estabelece uma interlocução garantindo novas aprendizagens. Ele é mais que um escriba das                           
ideias do grupo. 
Verbetes associados:  Ciclo de alfabetização ,  Coerência textual ,  Coesão textual ,  Leitura  , 
Ortografia ,  Pontuação ,  Produção de textos 
Referências bibliográficas: 
FERREIRO, E. O ingresso na escrita e nas culturas do escrito: seleção de textos de pesquisa. 
Cotez, 2013. 
JOLIBERT, J. et al. Formando crianças produtoras de textos. Porto Alegre: Artes Médicas, 1994. 
TEBEROSKY, A. Psicopedagogia e linguagem escrita. Campinas: UNICAMP, 1990. 
ANEXO B -  Vídeo  Sacola Literária: escola incentiva gosto pela leitura entre crianças , do              
RIT Notícias 
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11.1.12 PLANO DE AULA 12 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
PLANO DE AULA 
I IDENTIFICAÇÃO 
ESCOLA: Instituto de Educação Estadual (IEE) 
DISCIPLINA: Língua Portuguesa 
PROFESSORAS ESTAGIÁRIAS: Bárbara e Francine 
ANO: 3° ano - Magistério TURMA: 353 
CARGA HORÁRIA: 40 minutos (09/11/18) 
II TEMA 
Bases teórico-metodológicas para o trabalho didático-pedagógico com Literatura Infantil e          
outras linguagens na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 
III OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
- Compreender a noção de  gênero do discurso  e os três elementos que compõem o              
enunciado : conteúdo temático, estilo e configuração composicional; 
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- Relacionar os gêneros discursivos bilhete, anúncio, folheto informativo e receita às           
esferas da atividade humana que lhes são correspondentes; 
- Reconhecer os e apropriar-se dos recursos gramaticais constituintes das tipologias          
textuais características dos textos em gêneros bilhete, anúncio, folheto informativo e           
receita: modos e tempos verbais, adjetivos e indicativos de lugar e de tempo             
(advérbios e conjunções); 
- Atentar para a importância da seleção de campos lexicais e da seleção lexical em geral               
na construção de sentidos e na composição do texto em gênero bilhete, anúncio,             
folheto informativo e receita; 
- Reconhecer as diferenças dos gêneros das esferas do cotidiano daqueles que circulam            
na esfera literária; 
- Apropriar-se dos procedimentos de organização e funcionamento de textos,         
responsáveis por garantir a continuidade de sentidos: progressão/continuidade        
temática e tópica; 
- Apropriar-se de teorias, de metodologias e de práticas didático-pedagógicas para o           
trabalho com a Literatura Infantil na Educação Infantil e nas séries inicias do Ensino              
Fundamental. 
IV CONHECIMENTOS/CONTEÚDOS ABORDADOS 
● Gêneros discursivos da esfera do cotidiano:  bilhete ,  anúncio ,  folheto informativo e
receita .
V METODOLOGIA 
Levaremos, para a sala de aula, diversos exemplos de textos nos gêneros discursivos da esfera               
do cotidiano como bilhete, anúncio, folheto informativo e receita, tanto em seus suportes             
originais quanto exemplos retirados da internet, os quais serão projetados em uma            
apresentação de  slides em  Power Point . Para a leitura, a análise e a explicação quanto aos                
gêneros selecionados, solicitaremos que as alunas organizem-se, disponibilizando-se em roda,          
e trabalhem em conjunto. Em seguida, entregaremos uma tabela, com os gêneros abordados,             
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para que as estudantes a complete com as informações solicitadas, a partir da análise e da                
explicação feitas em aula, no que tange à forma, ao estilo, à função, ao suporte e ao contexto. 
VI RECURSO(S) DIDÁTICO(S) 
Receitas culinárias, bilhetes, anúncios, folhetos informativos, tabela dos gêneros do discurso,           
apresentação de  slides em  Power Point , quadro e canetas. 
VII AVALIAÇÃO 
Participação na discussão e na análise dos gêneros discursivos abordados em aula, mediante             
preenchimento da tabela distribuída. 
VIII REFERÊNCIAS 
BAKHTIN, M.  Os gêneros do discurso . Organização, tradução, posfácio e notas de Paulo 
Bezerra. 1. ed. São Paulo: Editora 34, 2016 [1952-53]. 
ROJO, R. Esferas ou campos de atividade humana. In: FRADE, I. C. A. S.; VAL, M. G. C.; 
BREGUNCI, M. G. C. (Orgs.).  Glossário Ceale : termos de alfabetização, leitura e escrita 
para educadores [on-line]. Belo Horizonte: CEALE-FAE-UFMG, 2014. Disponível em: 
< http://ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/esferas-ou-campos-de-atividade
-humana >. Acesso em: 16 set. 2018. 
_______. Gêneros do discurso. In: FRADE, I. C. A. S.; VAL, M. G. C.; BREGUNCI, M. G. 
C. (Orgs.).  Glossário Ceale:  termos de alfabetização, leitura e escrita para educadores 
[on-line]. Belo Horizonte: CEALE-FAE-UFMG, 2014. Disponível em: 
< http://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/generos-do-discurso >. 
Acesso em: 16 set. 2018. 
VAL, M. G. C. et. al.  Produção escrita: trabalhando com gêneros textuais: caderno do 
professor. Belo Horizonte: Ceale, 2007. 78 p. (Coleção Alfabetização e Letramento). 
Disponível em: 
< http://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/files/uploads/Col.%20Alfabetiza%C3%A7%C3
%A3o%20e%20Letramento/Col%20Alf.Let.%2010%20Producao_escrita.pdf >. Acesso em: 




- Abordagem sobre os gêneros discursivos da esfera do cotidiano:         
leitura e análise de textos nos gêneros bilhete, anúncio, folheto          
informativo e receita; 
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11 Adaptada de VAL, M. G. C.  et. al .  Produção escrita: trabalhando com gêneros textuais: caderno do professor. Belo 
Horizonte: Ceale, 2007. 78 p. (Coleção Alfabetização e Letramento). Disponível em: 
< http://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/ﬁles/uploads/Col.%20Alfabetiza%C3%A7%C3%A3o%20e%20Letramento/Col
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11.1.13 PLANO DE AULA 13 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
PLANO DE AULA 
I IDENTIFICAÇÃO 
ESCOLA: Instituto de Educação Estadual (IEE) 
DISCIPLINA: Língua Portuguesa 
PROFESSORAS ESTAGIÁRIAS: Bárbara e Francine 
ANO: 3° ano - Magistério TURMA: 353 
CARGA HORÁRIA: 40 minutos (13/11/18) 
II TEMA 
Bases teórico-metodológicas para o trabalho didático-pedagógico com Literatura Infantil e          
outras linguagens na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 
III OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
- Compreender a noção de  gênero do discurso  e os três elementos que compõem o              
enunciado : conteúdo temático, estilo e configuração composicional; 
- Relacionar os gêneros discursivos bilhete, anúncio, folheto informativo e receita às           
esferas da atividade humana que lhes são correspondentes; 
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- Reconhecer os e apropriar-se dos recursos gramaticais constituintes das tipologias          
textuais características dos textos em gêneros bilhete, anúncio, folheto informativo e           
receita: modos e tempos verbais, adjetivos e indicativos de lugar e de tempo             
(advérbios e conjunções); 
- Atentar para a importância da seleção de campos lexicais e da seleção lexical em geral               
na construção de sentidos e na composição do texto em gênero bilhete, anúncio,             
folheto informativo e receita; 
- Reconhecer as diferenças dos gêneros das esferas do cotidiano daqueles que circulam            
na esfera literária; 
- Apropriar-se dos procedimentos de organização e funcionamento de textos,         
responsáveis por garantir a continuidade de sentidos: progressão/continuidade        
temática e tópica; 
- Apropriar-se de teorias, de metodologias e de práticas didático-pedagógicas para o           
trabalho com a Literatura Infantil na Educação Infantil e nas séries inicias do Ensino              
Fundamental. 
IV CONHECIMENTOS/CONTEÚDOS ABORDADOS 
● Gêneros do discurso;
● Práticas didático-pedagógicas para o trabalho com a Literatura Infantil na Educação          
Infantil e nas séries inicias do Ensino Fundamental.
V METODOLOGIA 
Entregaremos as atividades avaliativas realizadas ao longo das aulas, as quais compõem a             
primeira avaliação. Discutiremos estas com as alunas e, também, possibilidades de uma            
avaliação de recuperação da nota.  
VI RECURSO(S) DIDÁTICO(S) 
Quadro e canetas. 
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VII REFERÊNCIAS 
BAKHTIN, M.  Os gêneros do discurso . Organização, tradução, posfácio e notas de Paulo 
Bezerra. 1. ed. São Paulo: Editora 34, 2016 [1952-53]. 
ROJO, R. Esferas ou campos de atividade humana. In: FRADE, I. C. A. S.; VAL, M. G. C.; 
BREGUNCI, M. G. C. (Orgs.).  Glossário Ceale : termos de alfabetização, leitura e escrita 
para educadores [on-line]. Belo Horizonte: CEALE-FAE-UFMG, 2014. Disponível em: 
< http://ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/esferas-ou-campos-de-atividade
-humana >. Acesso em: 16 set. 2018. 
_______. Gêneros do discurso. In: FRADE, I. C. A. S.; VAL, M. G. C.; BREGUNCI, M. G. 
C. (Orgs.).  Glossário Ceale:  termos de alfabetização, leitura e escrita para educadores 
[on-line]. Belo Horizonte: CEALE-FAE-UFMG, 2014. Disponível em: 
< http://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/generos-do-discurso >. 
Acesso em: 16 set. 2018. 
VAL, M. G. C. et. al.  Produção escrita : trabalhando com gêneros textuais: caderno do 
professor. Belo Horizonte: Ceale, 2007. 78 p. (Coleção Alfabetização e Letramento). 
Disponível em: 
< http://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/files/uploads/Col.%20Alfabetiza%C3%A7%C3
%A3o%20e%20Letramento/Col%20Alf.Let.%2010%20Producao_escrita.pdf >. Acesso em: 
08 out. 2018. 
VIII CRONOGRAMA 
ATIVIDADES TEMPO 




11.1.14 PLANO DE AULA 14 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
PLANO DE AULA 
I IDENTIFICAÇÃO 
ESCOLA: Instituto de Educação Estadual (IEE) 
DISCIPLINA: Língua Portuguesa 
PROFESSORAS ESTAGIÁRIAS: Bárbara e Francine 
ANO: 3° ano - Magistério TURMA: 353 
CARGA HORÁRIA: 40 minutos (20/11/18)  
II TEMA 
Bases teórico-metodológicas para o trabalho didático-pedagógico com Literatura Infantil e          
outras linguagens na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 
III OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
- Compreender a noção de  gênero do discurso  e os três elementos que compõem o              
enunciado : conteúdo temático, estilo e configuração composicional; 
- Relacionar os gêneros discursivos bilhete, anúncio, folheto informativo e receita às           
esferas da atividade humana que lhes são correspondentes; 
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- Reconhecer os e apropriar-se dos recursos gramaticais constituintes das tipologias          
textuais características dos textos em gêneros bilhete, anúncio, folheto informativo e           
receita: modos e tempos verbais, adjetivos e indicativos de lugar e de tempo             
(advérbios e conjunções); 
- Atentar para a importância da seleção de campos lexicais e da seleção lexical em geral               
na construção de sentidos e na composição do texto em gênero bilhete, anúncio,             
folheto informativo e receita; 
- Reconhecer as diferenças dos gêneros das esferas do cotidiano daqueles que circulam            
na esfera literária; 
- Apropriar-se dos procedimentos de organização e funcionamento de textos,         
responsáveis por garantir a continuidade de sentidos: progressão/continuidade        
temática e tópica; 
- Apropriar-se de teorias, de metodologias e de práticas didático-pedagógicas para o           
trabalho com a Literatura Infantil na Educação Infantil e nas séries inicias do Ensino              
Fundamental. 
IV CONHECIMENTOS/CONTEÚDOS ABORDADOS 
● Gêneros do discurso;
● Esferas de atividade humana;
● Gêneros discursivos da esfera do cotidiano: bilhete, anúncio, folheto informativo e          
receita.
V METODOLOGIA 
Como forma de revisão do conteúdo, retomaremos a teoria bakhtiniana dos  gêneros do             
discurso e exemplos de textos nos gêneros discursivos das esferas de circulação do cotidiano,              
como  bilhete ,  anúncio ,  folheto informativo e  receita , os quais serão projetados em uma             
apresentação de  slides em  Power Point . Também entregaremos o gabarito da tabela dos             
gêneros do discurso, solicitada como atividade avaliativa no dia 09/10. Para a leitura, a análise               
e a explicação dos gêneros selecionados, solicitaremos que as alunas organizem-se,           
disponibilizando-se em roda, e trabalhem em conjunto. Em seguida, entregaremos outra           
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tabela, com os gêneros abordados, para que as estudantes completem-a com as informações             
solicitadas, a partir da análise e da explicação feitas em aula, no que tange à forma, ao estilo, à                   
função, ao suporte e ao contexto. 
VI RECURSO(S) DIDÁTICO(S) 
Tabela dos gêneros do discurso, apresentação de  slides em  Power Point , quadro e canetas. 
VII AVALIAÇÃO 
Participação na discussão e na análise dos gêneros discursivos abordados em aula, mediante             
preenchimento da tabela distribuída. 
VIII REFERÊNCIAS 
BAKHTIN, M.  Os gêneros do discurso . Organização, tradução, posfácio e notas de Paulo 
Bezerra. 1. ed. São Paulo: Editora 34, 2016 [1952-53]. 
ROJO, R. Esferas ou campos de atividade humana. In: FRADE, I. C. A. S.; VAL, M. G. C.; 
BREGUNCI, M. G. C. (Orgs.).  Glossário Ceale : termos de alfabetização, leitura e escrita 
para educadores [on-line]. Belo Horizonte: CEALE-FAE-UFMG, 2014. Disponível em: 
< http://ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/esferas-ou-campos-de-atividade
-humana >. Acesso em: 16 set. 2018. 
_______. Gêneros do discurso. In: FRADE, I. C. A. S.; VAL, M. G. C.; BREGUNCI, M. G. 
C. (Orgs.).  Glossário Ceale:  termos de alfabetização, leitura e escrita para educadores 
[on-line]. Belo Horizonte: CEALE-FAE-UFMG, 2014. Disponível em: 
< http://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/generos-do-discurso >. 
Acesso em: 16 set. 2018. 
VAL, M. G. C. et. al.  Produção escrita: trabalhando com gêneros textuais: caderno do 
professor. Belo Horizonte: Ceale, 2007. 78 p. (Coleção Alfabetização e Letramento). 
Disponível em: 
< http://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/files/uploads/Col.%20Alfabetiza%C3%A7%C3
%A3o%20e%20Letramento/Col%20Alf.Let.%2010%20Producao_escrita.pdf >. Acesso em: 




- Avisos e entrega do gabarito da tabela dos gêneros do discurso; 
- Revisão da teoria bakhtiniana dos gêneros do discurso; 
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12 Adaptada de VAL, M. G. C.  et. al .  Produção escrita: trabalhando com gêneros textuais: caderno do professor. Belo 
Horizonte: Ceale, 2007. 78 p. (Coleção Alfabetização e Letramento). Disponível em: 
< http://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/ﬁles/uploads/Col.%20Alfabetiza%C3%A7%C3%A3o%20e%20Letramento/Col
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11.1.15 PLANO DE AULA 15 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
PLANO DE AULA 
I IDENTIFICAÇÃO 
ESCOLA: Instituto de Educação Estadual (IEE) 
DISCIPLINA: Língua Portuguesa 
PROFESSORAS ESTAGIÁRIAS: Bárbara e Francine 
ANO: 3° ano - Magistério TURMA: 353 
CARGA HORÁRIA: 40 minutos (23/11/18) 
II TEMA 
Bases teórico-metodológicas para o trabalho didático-pedagógico com Literatura Infantil e          
outras linguagens na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 
III OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
- Apropriar-se de teorias, de metodologias e de práticas didático-pedagógicas para o           
trabalho com a Literatura Infantil na Educação Infantil e nas séries inicias do Ensino              
Fundamental;  
- Reconhecer o significado social da literatura enquanto construtora de identidade e a            
sua importância para a formação de leitores e de escritores; 
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- Conhecer o livro-brinquedo e suas possibilidades didático-pedagógicas. 
IV CONHECIMENTOS/CONTEÚDOS ABORDADOS 
● Gêneros do discurso da esfera literária: fábula e poesia;
● Livro-brinquedo;
● Reescrita de textos.
V METODOLOGIA 
As alunas entregarão o livro-brinquedo e, também, realizarão a apresentação do material            
produzido.  
VI RECURSO(S) DIDÁTICO(S) 
Quadro e canetas. 
VII AVALIAÇÃO 
Entrega e apresentação do livro-brinquedo. 
VIII REFERÊNCIAS 
PAIVA, Ana Paula. O que é um livro-brinquedo?   Portal do Centro de Alfabetização, 
Leitura e Escrita (CEALE) - Notícias, Belo Horizonte, não paginado, 7 ago. 2013. 
Disponível em: 




- Entrega e apresentação do livro-brinquedo.  40min 
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12 ANEXOS 





 PROJETO EXTRACLASSE  
 GÊNEROS DO DISCURSO E CONCURSOS 
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1 INTRODUÇÃO 
 O minicurso  Uma (rica) experiência extraclasse: os gêneros do discurso, à luz da             
teoria bakhtiniana, em concursos públicos e provas de vestibulares  será realizado no dia 27              
de outubro de 2018, nas dependências do Instituto Estadual de Educação (IEE), localizado na              
Avenida Mauro Ramos, Centro, no município de Florianópolis/SC. Esse curso foi elaborado            
por ser requisito parcial para a aprovação na disciplina Estágio de Ensino de Língua              
Portuguesa e Literatura I, do curso de Letras - Língua Portuguesa e Literaturas, ofertado pelo               
Centro de Comunicação e Expressão (CCE), da Universidade Federal de Santa Catarina            
(UFSC), no segundo semestre de 2018. 
A oferta desse mini curso se justifica pelo fato de que, graças à linguagem, faz-se               
possível a construção do conhecimento humano, o desenvolvimento da(s) ciência(s), da(s)           
arte(s), da filosofia; é a língua(gem) que permeia todas as esferas sociais e as atividades dos                
sujeitos, inclusive (e principalmente) no âmbito escolar: a regulação dos pensamentos e das             
ações ocorre na/pela linguagem (VIEIRA, 2008). Para Bakhtin (1981), a língua não pode ser              
entendida e analisada isoladamente, pois o signo ideológico por excelência é a palavra, a qual               
é a ponte entre os indivíduos nas interações. Ancorando-se na teoria bakhtiniana, entende-se             
que é necessário que o curso aqui planejado e descrito se converta em uma relação de outra                 
ordem, ressignificando as vivências dos sujeitos que ali se fazem presentes: “[...] e, se importa               
quem sejam os sujeitos, se importa que sejam diferentes [...] então nos parece que estamos               
tratando de alteridade absoluta e não mais relativa e de diferenças não-indiferentes; logo,             
estamos tratando de  encontro ” (CERUTTI-RIZZATTI; IRIGOITE, 2015, p. 258, grifo          
nosso). 
Ainda conforme as considerações expostas pelo Círculo de Bakhtin (1981), é de            
responsabilidade dos docentes/estagiários promover condições de acesso à leitura pertinentes          
à formação do sujeito e condições para a formação cidadã em relação à politização e à                
socialização de conhecimentos, além de estimular e de produzir contextos favoráveis à leitura             
e à releitura de diversas matizes. Busca-se, portanto, levar os alunos, por meio dos conteúdos               
expostos, a se apropriarem destes como peças fundamentais para seu crescimento, tanto social             
quanto cultural, contribuindo para sua formação de maneira consciente e crítica.  
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Tendo em vista o público-alvo - alunos do Magistério e do Ensino Médio, com              
interesse em prestar concursos de Nível Médio e demais provas, como o vestibular -              
objetiva-se, neste curso, oferecer ferramentas suficientes para o reconhecimento, para a leitura            
e para a produção de textos em diferentes gêneros discursivos, além de permitir que o               
estudante estabeleça pontes e interaja com os conteúdos apresentados pelas demais           
disciplinas. Tendo por base os ensinamentos de Barbosa da Silva e Silva Neto (2011),              
acredita-se que a principal missão dos docentes é propiciar uma reflexão sobre a língua e suas                
manifestações na materialidade do texto, por intermédio da análise dos componentes na            
tessitura textual e em sua produção de sentido. Os gêneros a serem abordados foram              
selecionados por constantemente se fazerem presentes nas provas dos principais concursos           
para Nível Médio e Magistério do estado de Santa Catarina e vestibulares da Universidade              
Federal de Santa Catarina (UFSC) e Universidade Estadual de Santa Catarina (UDESC).  
Tendo em vista as considerações apresentadas, esta primeira parte do projeto visa            
explicitar a organização deste trabalho, evidenciando as escolhas no que tange às ações             
planejadas. Na segunda seção, salienta-se o aporte teórico, demonstrando a base           
epistemológica que permeará as ações e a postura dos docentes/estagiários; na terceira parte,             
serão mobilizados, através dos objetivos, os conhecimentos, as atitudes e as habilidades            
pretendidas de serem alcançadas ao longo desta aula. Na quarta seção, há a explicitação dos               
conhecimentos a serem trabalhados, enquanto que, na quinta, há a descrição das etapas que              
compõem a metodologia das ações a serem empreendidas. Em seis, têm-se as referências e,              
posteriormente, os anexos e apêndices. 
2 REFLEXÃO TEÓRICA 
Nas subseções a seguir, há o detalhamento acerca das concepções de sujeito, de língua,              
de ensino e aprendizagem de língua portuguesa e de gêneros do discurso adotadas neste              
projeto. 
2.1 CONCEPÇÃO DE SUJEITO 
Os sujeitos têm um passado: vivenciaram diferentes histórias, tiveram contato com           
outros ao longo de sua existência. Convém, entretanto, contemporizar que, apesar de tal             
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historicidade, de o tempo ser um (dentre tantos) importante fator para a formação e o               
amadurecimento de sua personalidade, o estudante não pode ser resumido ao que lhe             
aconteceu. Ao encararmos o sujeito como um ser social, olhamos para além do fato de ele                
existir; encaramo-lo como um sujeito que pertence a um tempo, a um espaço, a uma cultura,                
convivendo com diversos  outros  - e é a partir dessa interação que é possível compreender seu                
papel na sociedade. Muitas são as relações estabelecidas entre os indivíduos e são inúmeras as               
mudanças que as interações para com o outro acarretam suas trajetórias; ao entrarmos em              
contato, ao nos fazermos presentes, transformamos a vida alheia e somos também            
transformados. Existir é expandir-se, portanto. 
Apesar de, conforme aponta Geraldi (2010), o sujeito ser constituído por intermédio            
de tais relações, ninguém pode se enunciar por outrem; cada indivíduo é inteiramente             
responsável por aquilo que enuncia, pelo modo com que enuncia e pelas representações de              
mundo que materializa em seus enunciados: “Nessas representações, questões éticas e           
estéticas estão implicadas e, portanto, provocam mudanças nas formas como os sujeitos em             
interação concebem a si mesmos, concebem os outros e o mundo de que são parte” (SANTA                
CATARINA, 2014, p.113-114). 
Independentemente da idade - sejam crianças, adultos, sejam idosos - é de extrema             
relevância para um bom andamento do processo de ensino e aprendizagem que os estudantes              
sejam encarados como sujeitos de sua própria história; devem ter consciência de que uma aula               
- seja ela qual for - não é mera transmissão de conteúdo, cujo professor é vetor de todo o                   
conhecimento. Conforme explicitado, os estudantes têm vivências; isso quer dizer que           
possuem rica bagagem cultural e que, diferentemente do que costumam pensar, dominam de             
forma plena a língua portuguesa, inclusive a gramática. 
2.3 CONCEPÇÃO DE LÍNGUA 
Tão importante quanto se endereçar um  olhar sensível  para a singularidade dos            
estudantes, é atentar para a concepção de língua que move o trabalho do professor em sala de                 
aula, uma vez que “[...] os princípios teóricos, conscientemente ou não, orientam todas as              
escolhas que são feitas na escola. [...]” (ANTUNES, 2007, p. 145). Necessário se faz,              
portanto, o entendimento de que, como pontua Geraldi (2006 [1984], p.42), que “a língua só               
tem existência no jogo que se joga na sociedade [...] e é no interior de seu funcionamento que                  
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se pode procurar estabelecer as regras de tal jogo”. Assim, para o autor, estudar a língua é                 
detectar os compromissos que se criam a partir da fala, pois a construção do conhecimento               
humano e o desenvolvimentos da(s) ciência(s), da(s) arte(s) e da filosofia são licenciados             
pela/através da língua(gem), esta permeia e (re)elabora todas as atividades e esferas sociais             
dos sujeitos (VIEIRA, 2008, p.449).  
A concepção de língua que embasa este projeto é pautada no interagir, uma vez que a                
língua(gem)  é “[...] um lugar de interação social; assim, o foco não é classiﬁcar os elementos                
linguísticos, nem as relações de interdependência estabelecidas no interior das estruturas           
linguísticas” (PMF, 2016, p. 77). Justamente por isso, é “[...] relevante conceber o enunciado              
na interação do sujeito com os outros, compreendendo como o vocabulário e a gramática são               
agenciados para tal [...]” (PMF, 2016, p. 77). Importa lembrar que no entendimento de              
Geraldi (2006 [1984], p. 41),  
[...] mais do que possibilitar uma transmissão de informações de um emissor a um              
receptor, a linguagem é vista como um lugar de interação humana. Por meio dela, o               
sujeito que fala pratica ações que não conseguiria levar a cabo, a não ser falando;               
com ela o falante age sobre o ouvinte, constituindo compromissos e vínculos que             
não preexistiam à fala. 
De acordo com Suassuna, Melo e Coelho (2009), por muito tempo, a concepção de              
lingua(gem) dominante foi a de língua como sistema. Entende-se, todavia, que não há             
necessidade de excluir ou ignorar o ensino da norma culta, mas apropriá-lo: deve-se ter              
consciência de que, ao ensinar regras impostas sobre o uso da língua, deve-se explicitá-las              
como uma dentre tantas possibilidades de comunicação, que são adequadas em determinados            
espaços e para determinadas situações (ANTUNES, 2003). 
Os signos são ideológicos; isso quer dizer que são criados e devem ser avaliados              
dentro de um contexto: “não há enunciado neutro; a própria retórica da neutralidade é também               
uma posição axiológica” (FARACO, 2003, p.47). Para Rodrigues e Cerutti-Rizzatti (2011), a            
ideologia não existe fora de uma linguagem, enquanto que a linguagem, por sua vez, é               
marcada por valores ideológicos. Isso significa que, ao encontro do que explicita Faraco             
(2003), as autoras evidenciam que todo enunciado é ideológico, porque é proferido em uma              
esfera sociológica. A língua ainda possibilita diversas maneiras de o sujeito se manifestar – e               
é por conta disso que definir tal sujeito é de extrema importância.  
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2.3 CONCEPÇÃO DE ENSINO E APRENDIZAGEM DA LÍNGUA PORTUGUESA 
Conforme aponta Geraldi (2006 [1984]), toda metodologia de ensino implica em           
opções políticas com os mecanismos que são utilizados em sala de aula. A perspectiva de               
ensino aqui descrita não está pautada em um ensino normativista ou prescritivista, que busque              
estabelecer conceitos e postular regras, mas em um processo que contribua significativamente            
para a formação humana integral dos estudantes. Além disso, à luz dos estudos de Bakhtin               
(1988 [1929]), tem-se a noção de que a interação social é o principal elemento a ser                
considerado em relação ao estudo de línguas. Essa teoria busca ainda compreender o processo              
interno da língua ao invés de encará-la como um produto acabado, tido por si mesmo;               
entretanto, para que uma análise mais minuciosa e precisa aconteça em sala de aula, é               
necessário que o professor domine os paradigmas teóricos explicitados, colocando-os em           
prática. 
Outro aspecto a considerar é a interação entre professor e estudantes mediada pela             
linguagem. De acordo com Cunha (2004), para os alunos, na atualidade, o bom professor é               
aquele que, além de dominar o conteúdo, também escolhe formas certeiras de apresentar a              
matéria e tem, de maneira geral, um bom relacionamento com o grupo. O docente apresenta o                
mundo para a criança e expande-o para os jovens. Além de realizar e incentivar discussões               
técnicas, deve estar atento às divergências; deve promover o diálogo, enriquecendo o(s)            
discurso(s), não impondo verdades absolutas. O educando, por sua vez, também é sujeito             
ativo neste processo: carrega vivências, histórias e opiniões. Por consequência, deve ser            
incentivado a compartilhar conhecimentos e formular e testar hipóteses. O trabalho dos alunos             
deve ser analisado de forma ampla, tanto individualmente quanto em grupo, para que se possa               
pontuar, caracterizar e ampliar sua(s) habilidade(s). 
As atividades devem ser propostas em torno de um ensino efetivo da língua,             
utilizando-se da metalinguagem apenas quando for necessário, para que a disciplina de Língua             
Portuguesa não fique restrita à gramática normativa. Geraldi (2006 [1984]) constata que “no             
ensino da língua, [...] é muito mais importante estudar as relações que se constituem entre os                
sujeitos no momento em que falam do que simplesmente estabelecer classificações e            
denominar os tipos de sentenças”. Pretende-se, assim, trabalhar com produções que estimulem            
os estudantes a se posicionarem criticamente.  
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Tendo em vista ainda o que Antunes (2007) propõe, pretende-se despertar nos alunos             
um interesse além do preparo para concursos e/ou vestibulares; sabe-se que tais provas são de               
extrema importância para a trajetória dos estudantes, mas tanto a escrita formal quanto às              
nomenclaturas gramaticais devem ser encaradas como uma consequência, não como o foco. O             
principal objetivo é fazer com que os estudantes pensem, estabeleçam relações, elaborem            
sínteses, expressando-se com clareza e precisão. Com isso, “[…] o foco das aulas – sobretudo               
nas aulas de línguas – [deixa] de ser a correção para ser o ensino, a exploração, a investigação,                  
a pesquisa, a procura” (ANTUNES, 2007, p. 155). 
2.4 CONCEPÇÃO DE GÊNEROS DO DISCURSO 
A partir da teoria de Bakhtin (2016[1895-75]), concebe-se a importância de situar a             
língua(gem)  em  enunciados e que estes se materializam em diferentes  gêneros do discurso             
presentes nas mais variadas  esferas de atividade humana , refletindo “[...] as condições            
específicas e as finalidades de cada referido campo não só por seu conteúdo (temático) e pelo                
estilo da linguagem, ou seja, pela seleção dos recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais da              
língua, mas, acima de tudo, por sua construção composicional” (BAKHTIN, 2016[1895-75],           
p. 11-12).
Nesse sentido, partindo dos pressupostos de que “[...] a consciência adquire forma e             
existência nos signos criados por um grupo organizado no curso de suas relações sociais” e de                
que “os signos só emergem no processo de interação entre uma consciência e outra”              
(BAKHTIN [VOLOCHÍNOV], 2014 [1929], p. 34-36), sendo a palavra o veículo privilegiado            
da ideologia, isto é, um dos principais modos de registro das variações das relações sociais e,                
ao mesmo tempo, o material privilegiado de comunicação, na vida cotidiana, conclui-se,            
consoante à teoria de Bakhtin [Volochínov] (2014 [1929]), que, para observar o fenômeno da              
linguagem, é preciso situar os sujeitos, como enunciadores e enunciatários, no meio social,             
produtores de  enunciados nos diversos  gêneros do discurso das diferentes esferas de atividade             
humana. 
Assim sendo, o trabalho com os  gêneros  deve ser direcionado de modo que os alunos               
compreendam as noções implicadas na sua  dimensão social , como reconhecer “[...] quem são             
os sujeitos que estão interagindo, onde se dá essa interação, para que finalidades ela se presta                
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e informações afins” (SANTA CATARINA, 2014, p.120), para que, então, seja possível a             
orientação no que tange à  dimensão verbal do gênero . Tendo em vista o que aborda a                
Proposta Curricular de Santa Catarina (2014) quanto à importância de pensar o            
planejamento do trabalho docente objetivando a contemplação dos diferentes modos de           
interagir, para que os alunos se apropriem da  língua(gem)  para além da esfera escolar e das                
demandas cotidianas, e sim que sejam capazes, também, de “[...] lidar com o mundo e com a                 
vida no plano das ciências, da espiritualidade, das Artes, da Filosofia e campos afins,              
incluídas, nas Artes, as manifestações linguísticas características da Literatura” (SANTA          
CATARINA, 2014, p. 121), considera-se, portanto, o trabalho com língua materna permeado            
pela teoria dos  gêneros do discurso , o qual é indissociável das práticas de leitura e de escrita,                 
fundamental para a realização de práticas didático-pedagógicas que incentivem a reflexão dos            
sujeitos acerca de sua história e de sua cultura, bem como da história e da cultura do  outro ,                  
que desenvolvam a capacidade da ausculta e da verbalização das opiniões e das reflexões, que               
valorizem a identidade e a subjetividade e que provoquem uma transformação no olhar dos              
alunos sobre suas vivências e sobre si (BAKHTIN, 2003[1981]) – transformação que, por sua              
vez, tem potencial para converter-se em mudanças nos seus conjuntos de valores e de atitudes               
para além do campo profissional e escolar. 
3 OBJETIVOS 
Nesta seção, abordaremos o objetivo geral e os objetivos específicos referentes à aula             
proposta neste projeto. 
3.1 OBJETIVO GERAL 
Produzir condições de apropriação e produção de conhecimentos, de modo a           
contribuir para a formação plena - tanto intelectual, quanto subjetiva - dos sujeitos, através da               
inserção e/ou aprofundamento dos conhecimentos relativos aos  gêneros do discurso , à luz da             
teoria bakhtiniana. Espera-se, ainda, ampliar o conhecimento de estratégias e métodos de            
elaboração e interpretação de textos em variados gêneros do discurso, para que se possa              
reconhecê-los através de seu conteúdo temático, seu estilo e sua configuração composicional. 
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3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
● Compreender a noção de  gênero do discurso  e os três elementos que compõem o             
enunciado : conteúdo temático, estilo e configuração composicional.
● Ler e interpretar textos relacionados aos gêneros da esfera literária, atentando para seu            
estilo composicional.
● Reconhecer, produzir, compreender e avaliar a elaboração e a interpretação de textos.
● Reconhecer os meios nos quais os gêneros do discurso circulam socialmente.
● Reconhecer as distintas tipologias textuais e sua predominância ou não nos diferentes           
gêneros do discurso, com base na percepção dos elementos dos quais foi construído            
(saber que se trata de uma reportagem, lei, conto, crônica etc.).
● Reconhecer a presença de valores (sociais e humanos) no patrimônio literário.
● Relacionar os gêneros artigo de opinião, conto, crônica, lei, medida provisória, charge           
e reportagem às esferas da atividade humana que lhes são correspondentes.
● Apropriar-se dos procedimentos de organização e funcionamento de textos,        
responsáveis por garantir a continuidade de sentidos: progressão/continuidade       
temática e tópica.
4 CONHECIMENTOS TRABALHADOS 
Pretende-se trabalhar conteúdos relacionados aos  gêneros do discurso , conforme o          
conceito apontado principalmente pelo filósofo russo Mikhail Bakhtin (2003[1981]). Os          
gêneros foram escolhidos por serem os mais recorrentes em provas de concursos públicos e              
processos seletivos para a categoria de Magistério e Nível Médio, além de provas de              
vestibulares, principalmente da UFSC. Assim, nosso principal objetivo é fazer com que os             
alunos reconheçam tais gêneros, não apenas porque são frequentes em provas de larga escala,              
mas porque estão presentes no cotidiano. É importante que os alunos tenham ciência, por              
exemplo, dos diferentes suportes em que um mesmo gênero pode ser encontrado, bem como              
suas principais características e meios de circulação. 
Desta maneira, os seguintes conhecimentos serão trabalhados em sala de aula:           
inicialmente, uma breve introdução à teoria bakhtiniana (como o estudo da classificação em             
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gênero primário  e  gênero secundário , estilo e suporte); após, os seguintes tópicos serão             
abordados: (i) Conto; (ii) Crônica; (iii) Charge/tirinha; (iv) Artigo de opinião; (v)            
Reportagem; (vi) Lei. Ao final da explicitação de cada gênero, os alunos lerão um exemplo,               
além de responderem, em conjunto, algumas questões. Para finalizar o extraclasse, uma            
atividade em grupo (entre quatro e seis pessoas) será proposta. Assim, além de trabalharmos              
com os conhecimentos relacionados à língua portuguesa, focando na proposta de  gêneros            
descrita por Bakhtin (2003[1981]), exercitaremos o trabalho em conjunto, valorizando o           
coletivo. 
5 METODOLOGIA 
Este projeto está ancorado em Geraldi (2006), que postula que qualquer metodologia            
articula uma opção política, envolvendo uma teoria de compreensão e interpretação do            
contexto sócio-histórico-cultural dos sujeitos envolvidos no processo de ensino e          
aprendizagem de sua língua materna. Levamos em consideração, também, o exposto nas            
Orientações Educacionais Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais       
(BRASIL, 2018, p. 55), que evidencia que o ensino de português “[...] deve considerar a               
necessária aquisição e o desenvolvimento de três competências: interação, texto e gramática.            
Esse tripé, necessariamente inter-relacionado, mesmo não sendo exclusivo da disciplina,          
encontra nela os conceitos e conteúdos mais apropriados”. A expressão da língua(gem) está             
sempre orientada para o  outro,  sendo o aspecto primeiro da relação linguística-literatura; esta             
é uma reflexão que discute tal relação com clareza, com princípios definidores do que se               
entende como linguagem (BRAIT, 2017). 
Partindo desse pressuposto, iniciaremos o minicurso com uma apresentação de  slides           
sobre a teoria dos  gêneros do discurso , ancorada em Bakhtin (2003, [1981]): evidenciaremos             
os três componentes do enunciado - estilo, configuração composicional e conteúdo temático -,             
que caracterizam os textos nos diferentes gêneros do discurso que circulam nas variadas             
esferas de atividade humana. Além disso, abordaremos a classificação dos gêneros (primário e             
secundário), aplicando-os com a utilização de uma linguagem de fácil entendimento, pois o             
público será heterogêneo. Situaremos, ainda, os gêneros em suas esferas de circulação, para             
fazer com que os estudantes percebam a aplicação dessa teoria no cotidiano. Para finalizar              
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esse primeiro bloco, traremos questões oriundas de concursos públicos, exemplificando o que            
fora visto até o momento. 
Após expormos, de maneira breve, a teoria, detalharemos oito gêneros discursivos,           
que foram escolhidos por conta de sua recorrência nas principais provas de concurso do              
estado de Santa Catarina: lei, medida provisória, artigo de opinião, conto, crônica, charge e              
reportagem. Estes também serão abordados com o auxílio de apresentação de  slides , com foco              
em suas principais características, para que os estudantes possam reconhecê-los; após esse            
primeiro contato, traremos exemplos de cada texto em seu suporte original, como jornais,             
revistas e livros, de modo a proporcionar aos estudantes uma maior aproximação para com os               
textos nos diferentes gêneros evidenciados. A partir disso, organizaremos uma dinâmica, em            
grupo, para que os alunos analisem e identifiquem os principais pontos levantados, ao longo              
do minicurso,em dois textos do gênero quem receberem. 
Cabe ressaltar que os gêneros discursivos  lei e  medida provisória serão trabalhados no             
último bloco do minicurso, pois apresentam maior complexidade e pouca familiaridade por            
parte dos alunos para com os textos desses gêneros, em relação aos outros gêneros abordados,               
tendo em vista que a circulação os gêneros discursivos da esfera jurídica é mais restrita.               
Justamente por isso, há maior dificuldade implementá-los e relacioná-los no dia a dia. Para              
finalizar, trabalharemos, novamente, com questões retiradas de concursos, que abordem esses           
gêneros da esfera jurídica, não apenas com o intuito de que os alunos façam reconhecimento               
dos textos, mas para que saibam interpretá-los. 
5.1 CRONOGRAMA 
Atividade Tempo 
Abordagem introdutória sobre a teoria dos  gêneros do discurso : 
apresentação em  slides . 
15min 
Questões de concursos que abordam gêneros do discurso. 15min 
Contextualização e conceitualização dos gêneros: Conto;      




Atividade: dinâmica de interação com os textos nos gêneros 
apresentados. 
30min 
Contextualização e conceitualização dos gêneros da esfera       
jurídica: lei e medida provisória. 
30min 
Atividade: dinâmica de interação com os textos nos gêneros da 
esfera jurídica apresentados. 
30min 
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II TEMA 
Os gêneros do discurso à luz da teoria Bakhtiniana, com foco em provas de 
vestibulares e concursos públicos. 
III OBJETIVOS 
Nesta seção, abordaremos o objetivo geral e os objetivos específicos referentes à aula             
proposta neste projeto. 
3.1 OBJETIVO GERAL 
Produzir condições de apropriação e produção de conhecimentos, de modo a           
contribuir para a formação plena - tanto intelectual, quanto subjetiva - dos sujeitos, através da               
inserção e/ou aprofundamento dos conhecimentos relativos aos  gêneros do discurso , à luz da             
teoria bakhtiniana. Espera-se, ainda, ampliar o conhecimento de estratégias e métodos de            
elaboração e interpretação de textos em variados gêneros do discurso, para que se possa              
reconhecê-los através de seu conteúdo temático, seu estilo e sua configuração composicional. 
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
● Compreender a noção de  gênero do discurso  e os três elementos que compõem o             
enunciado : conteúdo temático, estilo e configuração composicional.
● Ler e interpretar textos relacionados aos gêneros da esfera literária, atentando para seu            
estilo composicional.
● Reconhecer, produzir, compreender e avaliar a elaboração e a interpretação de textos.
● Reconhecer os meios nos quais os gêneros do discurso circulam socialmente.
● Reconhecer as distintas tipologias textuais e sua predominância ou não nos diferentes           
gêneros do discurso, com base na percepção dos elementos dos quais foi construído            
(saber que se trata de uma reportagem, lei, conto, crônica etc.).
● Reconhecer a presença de valores (sociais e humanos) no patrimônio literário.
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● Relacionar os gêneros artigo de opinião, conto, crônica, lei, medida provisória, charge           
e reportagem às esferas da atividade humana que lhes são correspondentes.
● Apropriar-se dos procedimentos de organização e funcionamento de textos,        
responsáveis por garantir a continuidade de sentidos: progressão/continuidade       
temática e tópica.
IV CONHECIMENTOS/CONTEÚDOS ABORDADOS 
● Teoria de Bakhtin acerca dos gêneros do discurso (definição de ‘gênero do discurso’,            
componentes dos gêneros e classificação (primários e secundários).
● Gênero  Conto (principais características e exemplos);
● Gênero  Crônica (principais características, exemplos e resolução de exercícios);
● Gênero  Charge/tirinha (principais características, exemplos e resolução de exercícios);
● Gênero  Artigo de opinião  (principais características e exemplos);
● Gênero  Reportagem  (principais características, exemplos e resolução de exercícios);
● Gênero  Lei  - esfera jurídica (principais características e exemplos).
V METODOLOGIA 
Inicialmente, através de apresentação de  slides no  Powerpoint , trouxemos para os           
alunos a teoria dos Gêneros do discurso à luz de Bakhtin: definições, classificação (gênero              
primário e secundário) e composição (conteúdo temático, estilo e construção composicional).           
Resolvemos, então, em conjunto, uma série de questões acerca da teoria Bakhtiniana que             
frequentemente está presente em provas de concurso (principalmente para a área do            
magistério). Após, para finalizar essa primeira etapa, realizamos uma atividade com foco nos             
gêneros primários e secundários: os alunos entraram em contato com diferentes suportes            
(como livros, dicionários, jornais, panfletos, revistas) e realizamos uma dinâmica de           
reconhecimento. 
Apresentamos, ainda com auxílio do  Powerpoint,  os mais conhecidos gêneros do           
discurso, difundidos em diferentes provas de vestibulares e concursos por todo o país.             
Focamos em suas principais características, na estrutura e trouxemos exemplos, lidos em voz             
alta com toda a turma:  conto, crônica, charge/tirinha, artigo de opinião, reportagem  e  lei .              
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Para finalizar, nos últimos trinta minutos, os estudantes realizaram uma atividade: separados            
em grupos de quatro ou cinco, receberam determinado gênero em determinado suporte (ex.:             
Constituição Federativa do Brasil, no suporte ‘livro’) e caracterizaram-na, respondendo às           
seguintes perguntas:  
a) Qual é o suporte em que o texto está inserido?
b) A linguagem é acessível ou rebuscada? Por quê?
c) Quais são os elementos recorrentes neste gênero? E os opcionais?
d) Onde costuma circular este gênero?
e) Qual é o principal assunto discutido?
f) Você costuma ter contato com este gênero? Onde?
Assim, com o minicurso apresentado, espera-se que os alunos reconheçam os 
diferentes gêneros do discurso em suportes variados, pois estes circulam em diferentes esferas 
sociais e fazem parte do cotidiano de todos.  








● Bulas de remédio;
● DVD.
VII AVALIAÇÃO 
Por se tratar de um minicurso realizado extraclasse, não há avaliação formal;            
entretanto, o foco estará no interesse, postura, envolvimento e participação dos estudantes nas             
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dinâmicas e atividades propostas. Outro importante ponto a ser levado em conta é a presença               
(ou não) de  feeedback dos estudantes ao final das apresentações. 
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Apresentação da teoria de gêneros do discurso, através de Bakhtin (o           
que são os gêneros do discurso, gêneros primários e secundários); 
Resolução de exercícios em conjunto sobre a teoria de Bakhtin em           
concursos variados. 
25min 
Atividade de reconhecimento de gêneros primários e secundários        
através de suportes (bula de remédio, revista, panfleto, jornal, livro,          
tese,  DVD ). 
20min 
Estrutura do gênero Conto e leitura do conto  Que se chama solidão ,  de             
Lygia Fagundes Telles 
30min 
Intervalo 20min 
Estrutura do gênero Crônica e leitura da crônica  E foram felizes para            
sempre,  de Duvivier; 
Resolução de exercícios de Crônicas em concursos e vestibulares. 
15min 
Estrutura de Charge/tirinha e leitura de algumas charges; 
Resolução de exercícios sobre tirinhas e charges em provas de          
vestibular. 
10min 
Estrutura do gênero Artigo de Opinião e leitura de um artigo. 10min 
Estrutura do gênero Reportagem, com leitura de uma reportagem; 
Resolução de exercícios sobre reportagem em provas de vestibular e          
concursos. 
13min 
Estrutura do gênero Lei (jurídico). 7min 
Atividade de reconhecimento acerca dos gêneros do discurso estudados 30min 
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APÊNDICE B - Tabela dos gêneros do discurso 
Tabela dos gêneros do discurso  13
Gênero  Forma  Estilo  Função  Suporte  Contexto 





















13 Adaptada de VAL, M. G. C.  et. al .  Produção escrita: trabalhando com gêneros textuais: caderno do professor. 
Belo Horizonte: Ceale, 2007. 78 p. (Coleção Alfabetização e Letramento). Disponível em: 
< http://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/files/uploads/Col.%20Alfabetiza%C3%A7%C3%A3o%20e%20Letr






























































































 ANEXO G - Conto de Lygia Fagundes Telles 
 
Que se chama solidão 
Lygia Fagundes Telles 
Chão da infância. Algumas lembranças me parecem fixadas nesse chão movediço, as minhas             
pajens. Minha mãe fazendo seus cálculos na ponta do lápis ou mexendo o tacho de goiabada                
ou ao piano; tocando suas valsas. E tia Laura, a viúva eterna que foi morar na nossa casa e que                    
repetia que meu pai era um homem instável. Eu não sabia o que queria dizer instável mas                 
sabia que ele gostava de fumar charutos e gostava de jogar. A tia um dia explicou, esse tipo de                   
homem não consegue parar muito tempo no mesmo lugar e por isso estava sempre sendo               
removido de uma cidade para outra como promotor. Ou delegado. Então minha mãe fazia os               
tais cálculos de futuro, dava aquele suspiro e ia tocar piano. E depois, arrumar as malas. 
— Escutei que a gente vai se mudar outra vez, vai mesmo? perguntou minha pajem Maricota.                
Estávamos no quintal chupando os gomos de cana que ela ia descascando. Não respondi e ela                
fez outra pergunta: Sua tia vive falando que agora é tarde porque a Inês é morta, quem é essa                   
tal de Inês? 
Sacudi a cabeça, não sabia. Você é burra, Maricota resmungou cuspinhando o bagaço. Fiquei              
olhando meu pé amarrado com uma tira de pano, tinha sempre um pé machucado (corte,               
espinho) onde ela pingava tintura de iodo (ai, ai!) e depois amarrava aquele pano. No outro                
pé, a sandália pesada de lama. Essa pajem era uma órfã que minha mãe recolhera, tive sempre                 
uma pajem que me dava banho, me penteava (papelotes nas festas) e me contava histórias até                
que chegasse o tempo da escola. Maricota era preta e magra, a carapinha repartida em               
trancinhas com uma fita amarrada na ponta de cada trancinha. Não sei da Inês mas sei do seu                  
namorado, tive vontade de responder. Ele tem feição de cavalo e é trapezista no circo do leão                 
desdentado. Estava sabendo também que quando ela ia encontrar o trapezista, soltava as             
trancinhas e escovava o cabelo até vê-lo abrir-se em leque como um sol negro. Fiquei quieta.                
Tinha procissão no sábado e era bom lembrar que eu ia de anjo com asas de penas brancas                  
(meu primeiro impulso de soberba) enquanto que as asas dos outros anjos eram de papel               
crepom. 
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— Corta mais cana, pedi e ela levantou-se enfurecida: Pensa que sou sua escrava, pensa? A                
escravidão já acabou!, ficou resmungando enquanto começou a procurar em redor, estava            
sempre procurando alguma coisa e eu saía atrás procurando também, a diferença é que ela               
sabia o que estava procurando, uma manga madura? Jabuticaba? Eu já tinha perguntado ao              
meu pai o que era isso, escravidão. Mas ele soprou a fumaça para o céu (dessa vez fumava um                   
cigarro de palha) e começou a recitar uma poesia que falava num navio cheio de negros presos                 
em correntes e que ficavam chamando por Deus. Deus, eu repeti quando ele parou de recitar.                
Fiz que sim com a cabeça e fui saindo, Agora já sei. 
— Sábado tem procissão, eu lembrei. Vai me fazer papelote? 
— Vamos ver, ela disse enquanto juntava os bagaços da cana no avental. Foi até a lata de lixo.                   
E de repente riu sacudindo o avental: Depressa, até a casa da Juana Louca, quem chegar por                 
último vira um sapo! Eram as pazes. Levantei-me e saí correndo atrás dela, sabia que ia                
perder mas ainda assim apostava. 
Quando não aparecia nada melhor a gente ia até o campo para colher flores que Maricota                
enfeixava num ramo e, com cara de santa, oferecia à Madrinha, chamava minha mãe de               
Madrinha. Às vezes, ela desenhava com carvão no muro as partes dos meninos e mostrava, É                
isto que fica no meio das pernas, está vendo? É isto! Mas logo passava um trapo no muro e                   
fazia a ameaça, Se você contar você me paga! 
Depois do jantar era a hora das histórias fantásticas. Na escada que dava para a horta,                
instalavam-se as crianças com a cachorrada, eram tantos os cachorros que a gente não sabia               
que nome dar ao filhote da última ninhada da Keite, acabou sendo chamado de Hominho, era                
um macho. Foi nessa época que apareceu a Filó, uma gata meio doida que acabou               
amamentando os cachorrinhos porque a Keite estava com crise e rejeitou todos. Cachorro             
também tem crise, avisou tia Laura olhando pensativa para a Keite que dava mordidas no               
filhote que vinha procurar suas tetas. 
As histórias apavorantes das noites na escada. Eu fechava os olhos-ouvidos nos piores             
pedaços e o pior de todos era mesmo aquele, quando os ossos da alma penada iam caindo                 
diante do viajante que se abrigou no casarão abandonado. Noite de tempestade, vinha o vento               
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uivante e apagava a vela e a alma penada ameaçando cair, Eu caio! Eu caio! — gemia a                  
Maricota com a voz fanhosa das caveiras. Pode cair! ordenava o valente viajante olhando para               
o teto. Então caía um pé ou uma perna descarnada, ossos cadentes pulando e se buscando no               
chão até formar o esqueleto. Em redor, a cachorrada latindo, Quer parar com isso? gritava a                
Maricota sacudindo e jogando longe o cachorro mais exaltado. Nessas horas sempre aparecia             
um dos grandes na janela (tia Laura, tio Garibaldi?) para impor o respeito. 
Quando Maricota fugiu com o trapezista eu chorei tanto que minha mãe ficou preocupada:              
Menina mais ingrata aquela! Acho cachorro muito melhor do que gente, ela disse ao meu pai                
enquanto ia arrancando os carrapichos do pêlo do Volpi que já chegava gemendo, ele sofria               
com antecedência a dor da retirada de carrapichos e bernes. 
A pajem seguinte também era órfã mas branca. Falava pouco e também não sabia ler mas ouvi                 
minha mãe prometer (como prometeu à outra), Eu vou te ensinar. Chamava-se Leocádia.             
Quando minha mãe tocava piano ela parava de fazer o que estava fazendo e vinha escutar:                
Madrinha, por favor, toca “O sonho de Lili”! 
Leocádia não sabia contar histórias mas sabia cantar, aprendi com ela a cantiga de roda que                
cantarolava enquanto lavava roupa: 
Nesta rua, nesta rua 
Tem um bosque 
Que se chama, que se chama 
Solidão. 
Dentro dele, dentro dele 
Mora um anjo 
Que roubou, que roubou 
Meu coração. 
— Menina afinada, tem voz de soprano, disse tia Laura batendo com o leque na mesa, estava                 
sempre se abanando com o leque. Soprano, soprano! fiquei repetindo e correndo em redor de               
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Leocádia que ria aquele riso de dentes fortes e perguntava o que era soprano e eu também não                  
sabia mas gostava das palavras desconhecidas, Soprano, soprano! 
— Vem brincar, Leocádia! eu chamava e ela ria e dava um adeusinho, Depois eu vou! Fiquei                 
sondando, e o namorado? Da Maricota eu descobri tudo mas dessa não descobri nada. 
Morávamos agora em Apiaí, depois da mudança tão comprida, com o piano no gemente              
carro-de-boi. Isso sem falar nos vasos de plantas e na cachorrada que veio no caminhão com a                 
Leocádia e mais a Custódia, uma cozinheira meio velha que mascava fumo e sabia fazer o                
peru de Natal. Meu pai, a tia e minha mãe comigo no colo, todos amontados no tal fordeco                  
meio escangalhado que meu pai ganhou numa rifa. Com o carcereiro guiando, era o único que                
sabia guiar. 
Apiaí e a escola das freirinhas. Quando nessa tarde voltei da escola, encontrei todo mundo de                
olho arregalado e falando baixo. No quintal, os cachorros se engalfinhando. Por que a              
Leocádia não foi me buscar? E cadê minha mãe? Tia Laura baixou a cabeça, cruzou o xale no                  
peito, fechou o leque e foi saindo meio de lado, andava desse jeito quando aconteciam coisas.                
Fechou-se no quarto. Custódia soprou o braseiro do fogão e avisou que ia estourar pipoca. A                
Leocádia fugiu?, perguntei. Ela começou a debulhar o milho, Isso não é conversa de criança. 
Então entrou minha mãe. Fez um sinal para a Custódia, sinal que eu conhecia (depois a gente                 
se fala), acariciou minha cabeça e foi para o quarto de tia Laura. Disfarcei com o prato de                  
pipoca na mão, banzei um pouco e fui escutar detrás da porta da tia. Contei que meu marido                  
estava viajando (era a voz da minha mãe) e que a gente não sabe lidar com isso. Uma tragédia,                   
Laura, uma tragédia! Então o médico disse (minha mãe parou para se assoar) que ela pode                
ficar na enfermaria até o fim, vai morrer, Laura! Enfiou a agulha de tricô lá no fundo, meu                  
Deus!… – A voz sumiu e logo voltou mais forte: Grávida de quatro meses e eu sem                 
desconfiar de nada, era gordinha e agora engordou mais, foi o que pensei. Hoje ela me                
reconheceu e fez aquela carinha alegre, Ô! Madrinha. Era tão inteligente, queria tanto             
aprender a ler, queria até aprender música. Tia Laura demorou para falar: Agora é tarde!,               
gemeu. Mas não tocou na Inês. 
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Em dezembro tinha quermesse. Minha mãe e tia Laura foram na frente porque eram as               
barraqueiras, eu iria mais tarde com a Custódia que ficou preparando o peru. Quando passei               
pelo jasmineiro no quintal (anoitecia) vi o vulto esbranquiçado por entre os galhos. Parei. A               
cara úmida de Leocádia abriu-se num sorriso. 
— A quermesse, Leocádia! Vamos?, eu convidei e ela recuou um pouco. 
— Não posso ir, eu estou morta. 
Keite apareceu de repente e começou com aquele latido desesperado. Antes que viessem os              
outros, tomei-a no colo, Fica quieta, quieta! ordenei baixinho na sua orelha. E o latido virou                
um gemido de sofrimento. Quieta! Aquela é a Leocádia, você não se lembra da Leocádia?               
Comecei a tremer. É a Leocádia! repeti e apertei a Keite contra o peito e ela também tremia.                  
Soltei-a: Pode ir mas não chame os outros, escutou isso? 
Keite saiu correndo e desapareceu no fundo do quintal. Quando olhei na direção do jasmineiro               
não vi mais nada, só a folhagem com as florinhas brancas no feitio de estrelas. 
Entrei na cozinha. Que cara é essa? estranhou a Custódia. Encolhi os ombros e ajudei a                
embrulhar o peru no papel-manteiga. Vamos depressa que a gente está atrasada, ela             
resmungou me pegando pelo braço. Parou um pouco para me examinar melhor. 
— Mas o que aconteceu, você está chorando? Enxuguei a cara na barra da saia. 
— Me deu uma pontada no dente. 
— Foi naquele que o dentista chumbou? Quer a Cera do Doutor Lustosa? 
— Deu só uma pontada, já parou de doer. 
— Pegue o meu lenço, ela disse abrindo a sacola. Ofereceu-me o lenço de algodão branco,                
bem dobrado. Na calçada deserta ela ainda parou um pouco para prender a fivela no cabelo. O                 
peru era meio velho mas acho que ficou bom. 
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Enxuguei os olhos com raiva e cruzei os braços contra o peito, outra vez o tremor? Fomos                 
andando lado a lado e em silêncio. 
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ANEXO I - Crônica  E eles viveram felizes para sempre,  de Duvivier 
E eles viveram felizes para sempre 
Gregório Duvivier 
E eles viveram felizes para sempre. Seja lá quando isso for. Assim acaba essa história. Porque                
tudo o que começa acaba. Murilo teve sua primeira visão quando nasceu: vislumbrou sua              
morte, de infarto, debruçado numa janela. Abriu o berreiro. E nunca se esqueceu dessa visão,               
estranhamente. 
Mais tarde, na infância, os filmes o entediavam: nos créditos iniciais já sabia que o casal                
viveria feliz para sempre. Os filmes de comédia não tinham mais graça e os de suspense não                 
davam susto. Desistiu de assistir “Lost” no primeiro capítulo. 
Tornou-se um sujeito tímido, introvertido. Bastava que fizesse um novo amigo para que             
antevisse o momento em que eles romperiam ou a morte de um dos dois. Beber era difícil. No                  
primeiro gole, visualizava a ressaca. 
Um dia, apaixonou-se à primeira vista. Foi travar uma conversa. Imediatamente a viu             
horrenda, assinando os papéis do divórcio. E isso aconteceu repetidas vezes: viu uma dando              
um tiro no peito, outra comprando passagens de ônibus só de ida para Friburgo. Murilo foi,                
pouco a pouco, se afastando da companhia das pessoas, para não ter que começar nada que                
tivesse que acabar. E viveu um tempo longo em que nada começou. 
Até que a visão de sua morte, tão jovem, começou a assombrá-lo. Podia acontecer a qualquer                
momento. Murilo se olhou no espelho e viu que ele estava se transformando no homem da sua                 
visão: tinha engordado um pouco. Perdeu cabelo. 
Não demorou muito para que ele percebesse que era melhor viver as coisas sabendo do final                
delas do que não viver nada. E redescobriu o prazer de viver o miolo das coisas. Passou a                  
tentar adivinhar como é que as coisas chegariam a ser o que ele já sabia que elas se tornariam.                   
Percebeu o quão pouco importam o começo e o final: o barato está, pensou ele, em como é                  
que uma coisa vai dar na outra. Fez novos amigos, conheceu mulheres, se apaixonou algumas               
vezes. E a história poderia acabar aqui, com nosso protagonista aprendendo a viver um dia de                
cada vez, encarando com tranquilidade a finitude das coisas. Mas não foi bem assim, como               
sabemos. 
Certo dia, numa praça, viu uma mulher linda e resolveu puxar conversa. E disse “Opa”, como                
quem diz “Oi”. E parou por aí, espantado. Porque não viu final nenhum. Ficou aflito. “Que é                 
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que houve?”, disse ela. “Não tem final”, disse ele. “O quê?”, disse ela. “Nossa história”, disse                
ele. “Não tem final.” “Mas precisa ter?”, disse ela. “Não, não precisa”, disse ele. “Não               
precisa.” 
E eles viveram felizes para sempre. Seja lá quando isso for. 
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ANEXO J - Crônica  Complexo de vira lata,  de Nelson Rodrigues 
Complexo de vira-latas 
Nelson Rodrigues 
Hoje vou fazer do escrete o meu numeroso personagem da semana. Os jogadores já partiram e                
o Brasil vacila entre o pessimismo mais obtuso e a esperança mais frenética. Nas esquinas,             
nos botecos, por toda parte, há quem esbraveje: - "O Brasil não vai nem se classificar!". E,                 
aqui, eu pergunto: - não será esta atitude negativa o disfarce de um otimismo inconfesso e                
envergonhado?  
Eis a verdade, amigos: - desde 50 que o nosso futebol tem pudor de acreditar em si mesmo. A                   
derrota frente aos uruguaios, na última batalha, ainda faz sofrer, na cara e na alma, qualquer                
brasileiro. Foi uma humilhação nacional que nada, absolutamente nada, pode curar. Dizem            
que tudo passa, mas eu vos digo: menos a dor-de-cotovelo que nos ficou dos 2 x 1. E custa                   
crer que um escore tão pequeno possa causar uma dor tão grande. O tempo em vão sobre a                  
derrota. Dirse-ia que foi ontem, e não há oito anos, que, aos berros, Obdulio arrancou, de nós,                 
o título. Eu disse "arrancou" como poderia dizer: - "extraiu" de nós o título como se fosse um                
dente.  
E, hoje, se negamos o escrete de 58, não tenhamos dúvidas: - é ainda a frustração de 50 que                   
funciona. Gostaríamos talvez de acreditar na seleção. Mas o que nos trava é o seguinte: - o                 
pânico de uma nova e irremediável desilusão. E guardamos, para nós mesmos, qualquer             
esperança. Só imagino uma coisa: - se o Brasil vence na Suécia, e volta campeão do mundo!                 
Ah, a fé que escondemos, a fé que negamos, rebentaria todas as comportas e 60 milhões de                 
brasileiros iam acabar no hospício.  
Mas vejamos: - o escrete brasileiro tem, realmente, possibilidades concretas? Eu poderia            
responder, simplesmente, "não". Mas eis a verdade: - eu acredito no brasileiro, e pior do que                
isso: - sou de um patriotismo inatual e agressivo, digno de um granadeiro bigodudo. Tenho               
visto jogadores de outros países, inclusive os ex-fabulosos húngaros, que apanharam, aqui, do             
aspirante-enxertado Flamengo. Pois bem: - não vi ninguém que se comparasse aos nossos.             
Fala-se num Puskas. Eu contra-argumento com um Ademir, um Didi, um Leônidas, um Jair,              
um Zizinho.  
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 A pura, a santa verdade é a seguinte: - qualquer jogador brasileiro, quando se desamarra de                
suas inibições e se põe em estado de graça, é algo de único em matéria de fantasia, de                  
improvisação, de invenção. Em suma: - temos dons em excesso. E só uma coisa nos atrapalha                
e, por vezes, invalida as nossas qualidades. Quero aludir ao que eu poderia chamar de               
"complexo de vira-latas". Estou a imaginar o espanto do leitor: - "O que vem a ser isso?". Eu                  
explico.  
Por "complexo de vira-latas" entendo eu a inferioridade em que o brasileiro se coloca,              
voluntariamente, em face do resto do mundo. Isto em todos os setores e, sobretudo, no               
futebol. Dizer que nós nos julgamos "os maiores" é uma cínica inverdade. Em Wembley, por               
que perdemos? Porque, diante do quadro inglês, louro e sardento, a equipe brasileira ganiu de               
humildade. Jamais foi tão evidente e, eu diria mesmo, espetacular o nosso vira-latismo. Na já               
citada vergonha de 50, éramos superiores aos adversários. Além disso, levávamos a vantagem  
do empate. Pois bem: - e perDemos da maneira mais abjeta. Por um motivo muito simples: -                 
porque Obdulio nos tratou a pontapés, como se vira-latas fôssemos.  
Eu vos digo: - o problema do escrete não é mais de futebol, nem de técnica, nem de tática.                   
Absolutamente. É um problema de fé em si mesmo. O brasileiro precisa se convencer de que                
não é um vira-latas e que tem futebol para dar e vender, lá na Suécia. Uma vez que se                   
convença disso, ponham-no para correr em campo e ele precisará de dez para segurar, como o                
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1 INTRODUÇÃO 
Os  gêneros do discurso estão em nosso cotidiano uma vez que estamos            
constantemente interagindo com o outro, em um meio social, por meio da linguagem verbal,              
não verbal e escrita. Assim, frequentemente nos deparamos com produções de textos formais             
e informais. Com isso e percebendo que a produção de textos insere-se nesse processo              
dialógico defendido por Bakhtin, ancoramos este projeto na teoria dos  gêneros do discurso ,             
com base em diversas formas composicionais de textos e seus estilos de linguagem. 
Além disso, baseamos este projeto na Proposta Curricular de Santa Catarina (PCSC,            
2014), que chama atenção no sentido de que a produção de texto precisa atender um conjunto                
de aspectos quando se trata de atividade proposta na/pela escola, sendo que aquele que se               
propõe a produzir um texto precisa ter o que dizer; ter razão para dizê-lo, ter para quem                 
dizê-lo, e assumir-se como o locutor/autor escolhendo estratégias para dizê-lo.  
Este projeto nasce a partir da recomendação do Instituto Nacional de Educação (IEE)             
e dos documentos oficiais para o trabalho com  gêneros do discurso ; da relevância em buscar               
aprimorar as habilidades e competências do saber fazer; da necessidade que os alunos de              
Ensino Médio têm de ampliar seu horizonte teórico-metodológico e suas práticas de            
letramento; bem como descobrir e desenvolver sua capacidade argumentativa, conhecer os           
critérios de avaliação, compreender como organizar, planejar e analisar textos. Tendo isso em             
vista, surge a proposta de oficina, com duração de três horas, para alunos do Ensino Médio do                 
Instituto Estadual de Educação (IEE) com o tema  Oficina de escrita como prática para o               
Enem. 
Entendemos ser importante, nesta proposta, considerar o contexto sociocultural, os          
conhecimentos prévios dos estudantes e a interação com textos, de maneira a acionar             
conhecimentos de práticas que já conhecem, além de considerar as  práticas de letramento já              
historicizadas na vida desses sujeitos (BARBOSA, 2014; BARTON, 2004). Assim,          
ancoramos este projeto na perspectiva histórico-cultural e levamos, também, em          
consideração a importância da leitura como suporte para escrita, uma vez que, segundo             
Geraldi (1997, p. 171 apud  BALTAR et al, 2011, p.138), produzir um texto exige ter o que                 
dizer: , “[...] a leitura incide sobre ‘o que se tem a dizer’ porque, lendo a palavra do outro,                   
posso descobrir nela outras formas de pensar que, contrapostas às minhas, poderão me levar à               
construção de novas formas, e assim sucessivamente”. 
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 Para isso, esta oficina pretende estimular o pensamento crítico e a expressão escrita a              
fim de levar os estudantes a desenvolverem suas habilidades de escrita; de produção de              
textos de maneira clara e pautado em bons argumentos. Consequentemente, pretendemos com            
isso que cada aluno participante da oficina consiga avaliar e analisar seus próprios textos,              
sinta-se seguro e  minimize sua ansiedade para ter êxito na redação do Enem. 
 
2 REFLEXÃO TEÓRICA 
 
A linguagem, um elemento fundamental nas relações de ensino e aprendizagem de            
Língua Portuguesa (LP), é um instrumento de mediação simbólica, fator que está ligado às              
interações humanas e que está social e historicamente situada no espaço e no tempo              
(BARBOSA, 2014; GERALDI, 2006 [1984])). Partindo desse conceito, convém ressaltar que           
as concepções assumidas neste projeto têm um sentido bakhtiniano, resultante das teorizações            
sobre o enunciado. Filiamo-nos, por conseguinte, ao entendimento de que interações           
humanas, ou as expressões do pensamento, se materializam na forma de enunciado (ou             
textos-enunciados), conforme propõe Bakhtin (2016 [1952/53]). A composição de uma língua           
vista como um todo significativo, segundo o referido estudioso, tem sua relação proposta em              
três aspectos – o conteúdo temático, o estilo e a construção composicional –, esses elementos               
estão ligados e fazem parte do enunciado. Quando os aspectos se repetem, formando um              
padrão de uso da língua, produzem-se os  gêneros do discurso . 
Bakhtin (2003; 2016 [1952/53]) estabelece que o enunciado reveste-se de fatores           
individuais e que isso pode refletir a individualidade do falante, mas pondera que as relações               
que a língua estipula provocam “tipos de enunciados”; essas relações são chamadas de             
“gêneros do discurso” os quais , devido às infinitas possibilidades de uso da língua falada e                
escrita nas interações humanas, não se esgotam. Quando essas interações são definidas com             
estilo próprio, em determinado campo da atividade humana mediada pela linguagem, ou seja,             
quando faz parte de determinado conjunto ou unidade temática, torna-se um gênero de             
discurso.  
 
Os enunciados e seus tipos, isto é, os gêneros discursivos, são correias de             
transmissão entre a história da sociedade e a história da linguagem. Nenhum            
fenômeno novo (fonético, léxico, gramatical) pode integrar o sistema da língua sem            
ter percorrido um complexo e longo caminho de experimentação e elaboração de            
gêneros e estilos (BAKHTIN, 2003, p. 206). 
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Dado o exposto, é importante considerar a ideia de uma educação que leve como              
princípio o conhecimento que os alunos já têm a respeito de sua língua. Tal entendimento               
propaga, efetivamente, um pensamento de aprendizagem que se engendra no contexto das            
relações sociais. Esse tipo de ensino cria, com efeito, uma noção de que a fala e as interações                  
humanas podem ser orientadas em suas manifestações de acordo com a necessidade das             
relações que se estabelecem entre os sujeitos. 
Convém destacar, ainda, que os gêneros estão diferenciados entre os discursivos           
primários e secundários; não existe, portanto, entre eles uma subordinação normativa dentro            
dessas diferenciações, apenas modos categorizados e uma coexistência entre eles. Os gêneros            
primários integram os complexos e se recriam constantemente dentro do discurso, daí a             
necessidade de falarmos que existe uma amplitude considerável entre os modos de criação da              
linguagem no âmbito do discurso. Assim,  
[...] é de especial importância atentar para a diferença essencial entre os gêneros             
discursivos primários (simples) e secundários (complexos) – não se trata de uma            
diferença funcional. Os gêneros discursivos secundários (complexos - romances,         
dramas, pesquisas científicas de todas as espécies, os grandes gêneros publicísticos,           
etc.) surgem nas condições de um convívio cultural mais complexo e relativamente            
muito desenvolvido e organizado (predominantemente o escrito) - artístico,         
científico, sociopolítico, etc. No processo de sua formação eles incorporam e           
reelaboram diversos gêneros primários (simples) que se formaram nas condições da           
comunicação discursiva imediata (BAKHTIN, 2003 p. 263). 
Compreendendo a análise de Bakhtin em relação à produção de enunciados, à            
produção de discursos e aos  gêneros do discurso , e a teoria da linguagem como responsável               
pelas interações humanas, é possível ampliar as metodologias de ensino e aprendizagem            
aplicadas em sala de aula, já que tal compreensão traz em seu bojo uma abrangência mais                
ampla em termos didático-pedagógicos e metodológicos para se trabalhar em sala de aula. 
Muito além da prática de ensino e aprendizagem, a escola é um lugar onde ocorrem               
diversas interações sociais, com diferentes relações de hierarquia, que interlaça diversas           
camadas sociais. Trata-se, portanto, de um ambiente que deve prezar para que as relações              
entre os sujeitos se concretizem de forma eficiente por meio da língua. Essas relações, no               
entanto, não se estabelecem por meio da norma padrão da língua. Justamente por isso, é               
necessário que haja um reconhecimento de diferentes “tipos de falares”, produzidos pelos            
falantes de um mesmo idioma, ou seja, das variações da língua que as pessoas dominam. A                
escola, e mais restritamente, as aulas de Português, devem ter como objetivo levar o aluno a                
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entender como se dá a variação entre os tipos de falares (ou entender que ele pode fazer essa                  
diferenciação) e em que contextos usar tais variantes, aprendendo o uso da norma padrão              
(GERALDI, 1999). 
As noções de linguagem como mera comunicação nos modelos de ensino tradicional            
restringem o aprendizado às concepções estritamente gramaticais, sem destrinchar todas as           
possibilidades da língua que envolve os estudos linguísticos. A perspectiva dos gêneros            
discursivos serve de referência para remodelar as diretrizes dessas concepções da           
comunicação e dos estilos de linguagem, uma vez que “[...] o estudo do enunciado como               
unidade real da comunicação [interação] discursiva  permitirá compreender de modo mais           
correto também a natureza das unidades da língua (enquanto sistema) - as palavras e orações.”               
(BAKHTIN, 2003 p. 269, interpolação nossa). 
Os meios de enunciação, para os falantes, existem no contexto de um acervo             
linguístico que, segundo Bakhtin, contêm três aspectos: 
[...] como palavra da língua neutra e não pertencente a ninguém; como palavra alheia              
dos outros, cheia de ecos de outros enunciados; e por último como a minha palavra,               
porque, uma vez que eu opero com ela em uma situação determinada, com uma              
intenção discursiva determinada, ela já está compenetrada da minha expressão. Nos           
dois aspectos finais, a palavra é expressiva mas essa expressão, reiteramos, não            
pertence à própria palavra: ela nasce no ponto do contato da palavra com a realidade               
concreta e nas condições de uma situação real, contato esse que é realizado pelo              
enunciado individual. Neste caso, a palavra atua como expressão de certa posição            
valorativa do homem individual [...] (BAKHTIN, 2003 p. 294). 
O ensino e aprendizagem da língua materna deve ter, portanto, como objetivo elaborar             
os conhecimentos sobre a língua e propiciar a formação de cidadãos críticos e pensantes para               
seu uso. Sabemos, no entanto, que, no decorrer desses processos de ensino, muitos conteúdos              
acabam sendo esquematizados, enquadrados e limitados. Isso decorre, evidentemente, do          
modelo de educação proposto, que diferencia as aulas em categorias marcadas, que são as              
disciplinas. Segundo Geraldi (1999), seria necessário um questionamento do quê se quer            
ensinar em sala de aula e os motivos que nos levam àquelas categorias no ensino da língua                 
portuguesa; para ele, é necessário um entendimento, por parte do educador, sobre seus alunos              
e seus ambientes sociais no intuito de  desautomatizar o ensino da língua e levar os               
conhecimentos dos alunos como pontos de discussão em sala de aula. 
A educação se categoriza no contexto de um currículo escolar que, quando não             
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 envolve a interação entre educadores e educandos, tende a cair em um ensino tradicional, no               
qual a língua portuguesa fica limitada apenas ao estudo da gramática normativa, sem levar em               
consideração os conhecimentos prévios que os alunos têm acerca da língua e também sem              
entender que a escola lida com diferentes grupos sociais, não oportunizando que os alunos a               
transitem entre as diversas facetas da língua (GERALDI, 2006 [1984]; ANTUNES, 2007). 
É importante entender, também, que o ensino do português deve considerar a língua             
como um sistema vasto de possibilidades, além de compreender que um enunciado e todos os               
componentes que formam a língua como meio de interação social não são elementos isolados,              
especialmente porque a língua existe e é entendida (e deve ser analisada) em um contexto que                
leve em consideração todo um acervo na interação do falante com o ouvinte, do texto com o                 
leitor e assim sucessivamente (ANTUNES, 2007). 
Geraldi (2006 [1984]) acentua, no texto “Concepções da linguagem e ensino do            
português”, que o ensino da língua colocado como modelo das relações humanas (sentido             
bakhtiniano que ele defende de ensino da língua portuguesa) deve pensar o que está sendo ou                
será ensinado, entendendo o ambiente escolar como um local que, como já dissemos, pode              
integrar novas/diferentes formas de expressão. Essa preocupação se desenvolve por causa das            
práticas metodológicas desenvolvidas no ensino da linguagem. Justamente por isso, o intuito            
de Geraldi é questionar esse critério preso num ensino metalinguístico e propor que “uma              
diferente concepção de linguagem constrói não só uma nova metodologia, mas principalmente            
um "novo conteúdo" de ensino” (2006 [1984], p.45).  
Irandé Antunes (2003), em “Repensando o objeto de ensino de uma aula de             
português”, ancorada na mesma perspectiva de Geraldi (1999), questiona os modelos de            
ensino da LP e afirma que as práticas pedagógicas devem buscar reorientações, já que as               
metodologias tradicionais, em que os alunos apenas trabalham diferenças morfológicas e           
sintáticas e todos os mecanismos da linguagem, como a literatura, apenas servem de pretexto              
para o ensino normativo. Tais encaminhamentos criam apenas ilusões do que são os estudos a               
respeito da língua, uma vez que não constituem uma relação real de ensino e aprendizagem. 
As novas perspectivas de ensino da língua materna aceitam o conhecimento prévio do             
aluno e, além disso, propõem diferentes metodologias para a construção do conhecimento o.             
Reconhecem, por exemplo, as falas de diferentes lugares e tomam a linguagem como o fator               
principal de interação entre os seres humanos. Assim, trazem para a sala de aula, ou mais além                 
dela, para toda a escola, novos conteúdos e diferentes inspirações para educação. 
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Essa reflexão nos leva à a  Proposta Curricular de Santa Catarina (2014, p. 119) que               
enfoca a importância de se considerar o contexto sociointeracional no trabalho com  linguagem             
em sala de aula, uma vez que “[...] é preciso considerar que seus usos, nas interações                
humanas, materializam-se sempre em gêneros do discurso”. Nossa proposta de ensino           
sustenta-se, portanto, a partir das contribuições de Bakhtin, como já evidenciamos           
anteriormente, sobre os gêneros discursivos, uma vez que compactuamos com o entendimento            
de o que a linguagem existe para a interação humana. Com base nisso, visamos promover um                
processo de ensino e aprendizagem que faça sentido para o aluno. 
Adotamos a perspectiva sociointeracionista de ensino e aprendizagem, pois         
percebemos o docente não como detentor absoluto do saber, mas, sim, como um mediador              
(VIGOTSKY, 1978); e o discente como um sujeito ativo na construção do conhecimento e não               
apenas como um mero receptor. Assim, pretendemos como professores, por meio da            
intervenção e mediação, ampliar os conhecimentos que os alunos já possuem acerca da  LP.  
Optamos por construir nossa aula sobre gênero partindo da leitura de um acervo de              
diferentes tipos de textos motivadores, tomando o texto como objeto de estudo e de interação               
social. Por intermédio da leitura e escuta de textos selecionados, os alunos poderão construir              
análises mais profundas sobre o conteúdo, explorando a dimensão social e estrutural do texto,              
de modo a perceber as marcas discursivas, estilísticas, composicionais e linguísticas do            
gênero ao longo do contato com os textos. Por meio da mediação das professoras e dos                
colegas, os alunos serão capazes de reconhecer os elementos estruturais e os recursos             
argumentativos que compõem os textos em que predomina a tipologia          
dissertativo-argumentativo, bem como sua função social.  
Consideramos, também, que o processo de leitura analítica (leitura-estudo) serve de           
apoio na construção de conhecimento sobre o texto, que, por sua vez, auxiliaria os alunos na                
hora da produção de seus textos. Nesse sentido, será proposto para os alunos, no projeto a                
produção de um texto em que predomine a tipologia argumentativo, a revisão e reescrita desse               
mesmo texto, fazendo com que cada aluno explore sua autonomia de autor da sua redação. A                
revisão do texto escrito oportuniza não só uma boa reescrita da redação, mas também a               
possibilidade do aluno se perceber como sujeito-autor, fazendo uma reflexão crítica sobre o             
uso da língua e sua forma própria de sistematizá-la em uma dissertação argumentativa. Nossa              
proposta se ancora no entendimento de que,  
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[...] no processo de reescritura dos textos dos alunos, momento em que são             
exploradas as características do gênero já vistas nas atividades de leitura e de             
produção textual (essa atividade é chamada de prática de análise linguística 2).            
Consideram-se essas duas elaborações didáticas como práticas de análise linguística          
por três razões: 1) a prática de análise linguística pode se feita também nas              
atividades de leitura e não só nas de reescritura de textos; 2) essas práticas precisam               
considerar também as questões relativas à interação e ao discurso; 3) os gêneros do              
discurso apresentam traços de relativa estabilidade no domínio do discurso (a           
modalização, por exemplo; uma concepção de autor, interlocutor e finalidade          
discursiva) e no domínio da língua (o modo de textualização do discurso relatado, a              
construção frasal, o uso ou não da norma padrão, por exemplo) (RODRIGUES,            
2007, p. 214 e 215) . 
Compreendemos, com efeito, que a linguagem é um lugar de interação social.            
Justamente por isso, é importante pensar que, no contexto da sala de aula, é necessária a                
construção de ações que visam tornar os falantes sujeitos conscientes das relações/ações            
estabelecidas na fala como parte do estudo do português. Acreditamos que as teorias sobre o               
uso e o ensino da língua materna, apontadas anteriormente a, nos ajudam a elaborar um plano                
de ensino em torno dos sujeitos-atores no momento em que falam, atuam, pensando nos              
vínculos que já existem e que podem ser utilizados para se produzir enunciados mais              
complexos. Compreender a escola como um lugar onde se dão não somente as práticas de               
ensino e aprendizagem de teorias, mas também as diversas práticas sociais foi o ponto crucial               
para estabelecermos nossas estratégias de ensino. 
3 OBJETIVOS 
A seguir, serão descritos os objetivos traçados para o presente projeto. Inicialmente,            
contemplamos o  objetivo geral e, na sequência, os objetivos específicos.  
3.1  Objetivo Geral 
Estimular o pensamento crítico, a produção escrita e reescrita para que o estudante             
desenvolva sua capacidade argumentativa, analise  e avalie seus próprios textos.  
3.2 Objetivos Específicos 
● Compreender os elementos que estruturam o texto.
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 ● Desenvolver capacidade crítica para produzir textos com autonomia. 
● Identificar características de um texto dissertativo-argumentativo. 
● Refletir sobre argumentos e como desenvolver um texto crítico. 
● Reconhecer e apropriar-se dos recursos constituintes das tipologias textuais         
características dos textos dissertativo-argumentativo. 
● Analisar e avaliar sua produção escrita. 
 
4 CONHECIMENTOS TRABALHADOS 
 
O Projeto abordará a produção crítica dos alunos com foco no ENEM, bem como              
contemplará as competências exigidas para redação, realizando a produção e reescrita de um             
texto em que predomine a tipologia dissertativo-argumentativa com base nos tópicos           
abordados, observando a estrutura composicional do gênero do discurso solicitado na           
proposta de produção. Teremos como eixo principal a tipologia dissertativo-argumentativa.          
Assim, o foco incide sobre:  
 
❏  a argumentação - organização de argumentos em defesa de um ponto de vista; 
❏ a adequação ao gênero do discurso solicitado na proposta de produção textual; 
❏ os elementos que compõem a estrutura composicional do gênero solicitado e os            
aspectos inerentes à tipologia dissertativo-argumentativa;  
❏ a produção de texto com base no conhecimento sobre interação social e esfera da              
atividade humana em que circula; 
❏ a produção de texto em gêneros variados; 
❏ a temas recentes do ENEM; 




A oficina será dividida em três módulos. No primeiro módulo, realizaremos a leitura e              
discussão, apresentando como exemplo uma redação feita no ENEM, em 2015, com o tema:              
violência contra a mulher e um reportagem de Lima (2014) “Pesquisa revela que 96% dos               
jovens acreditam que ainda existe muito machismo no Brasil”, como texto motivador para os              
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alunos. Antes da leitura, realizaremos uma discussão sobre o tema abordado, com o intuito de               
que os alunos levantem hipóteses e argumentos sobre o texto. Durante a leitura, será solicitado               
que observem a maneira como o texto foi organizado, a introdução, o desenvolvimento e a               
conclusão, e identifiquem como é realizada a argumentação e defesa do tema. Depois da              
leitura, realizaremos a análise e reflexão sobre o assunto, explorando as características            
principais que definem a tipologia dissertativo-argumentativa no gênero do discurso enfocado           
e qual a principal argumentação utilizada. 
No segundo módulo, com base em um texto teórico e um arquivo no  power point,  será                
focalizada a teorização, por meio da qual explicaremos as ferramentas para o            
desenvolvimento da consciência textual e do pensamento crítico. Apresentaremos as etapas           
da produção textual, a estrutura e as características do gênero enfocado e os aspectos atinentes               
às estratégias argumentativas. 
No terceiro módulo, será realizada a produção escrita e revisão do texto. Os estudantes              
irão planejar e refletir a estrutura e argumentos para o desenvolvimento do seu texto, com               
base nos critérios de avaliação do ENEM. Nesse momento, nós, estagiários ministrantes da             
oficina, buscaremos acompanhar a produção escrita para orientá-los sobre a estrutura e as             
características do gênero solicitado e das minúcias da tipologia  dissertativo-argumentativa.  
Nessa última etapa, a turma se organizará em duplas para que em seguida troquem seu               
texto com o colega, a fim de que realizem a revisão do conteúdo produzido. Haverá um                
roteiro que será entregue aos alunos para auxiliá-los na revisão do texto. Em seguida, será               
realizada a devolutiva das produções textuais, em que o colega apresentará a sua revisão e               
apresentará os pontos principais para melhoria do texto. Com base na revisão do colega e em                
sua própria revisão, o estudante deverá reescrever seu texto e fazer os ajustes necessários.  
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7 APÊNDICES 
7.1 Plano de Aula 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA  
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO  
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
PLANO DE AULA 
I IDENTIFICAÇÃO 
ESCOLA: Instituto Estadual de Educação (IEE) 
MINICURSO: Oficina de Escrita como prática para o Enem 
PROFESSORES : Douglas Michels, Francine Spengler e Silvia Canteli. 
CARGA HORÁRIA: 3 horas    (27 de outubro de 2018) 
II TEMA  
Produção textual para o ENEM. 
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III OBJETIVOS 
Nesta seção, estão presentes os objetivos geral e específicos que norteiam o desenvolvimento             
do minicurso o.  
  3.1 OBJETIVO GERAL 
Proporcionar a(o) aluna(o) o acesso e conhecimento referente à produção textual exigida na             
prova do ENEM. 
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Os objetivos estabelecidos para o trabalho pedagógico são a mola propulsora do fazer docente 
por isso detalhamos abaixo os objetivos específicos, ou seja, os resultados que pretendemos 
alcançar. Dessa maneira, as(os) alunas(os) deverão ser capazes de: 
1. identificar as características do texto dissertativo-argumentativo;
2. refletir as competências exigidas no ENEM;
3. conhecer as diferentes formas de estruturas do texto dissertativo e argumentativo;
4. reconhecer o pensamento crítico e etapas da produção textual;
5. debater os textos motivadores buscando, por meio da interação, a troca e ampliação do             
conhecimento;
6. socializar ideias, experiências e as atividades produzidas, reconhecendo-se como o         
sujeito-autor (atitudinal);
7. produzir, analisar e reescrever  um texto dissertativo-argumentativo.
IV CONHECIMENTOS/CONTEÚDOS ABORDADOS 
❏ Últimas provas ENEM. 
❏ Estrutura da tipologia  dissertativo-argumentativo. 
❏ Cinco competências exigidas na redação do ENEM. 
❏ Possíveis temas para o ENEM. 
❏ Leitura de textos motivadores. 
❏ Interpretação e compreensão dos textos motivadores. 
❏ Adequação ao gênero do discurso solicitado na proposta de produção. 
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❏ Argumentação - organização de argumentos em defesa de um ponto de vista. 
❏ Produção, análise e reescrita. 
V METODOLOGIA 
As aulas serão ministradas com apoio de recursos audiovisuais e textos diversos, por             
meio de: (i) aula expositiva-dialogada e interativas para a ampliação do conhecimento em             
novos conteúdos; (ii) leitura de textos com estudo dirigido; (iii) debates; (iv) leitura e escrita;               
(v) roda de conversa. Em seguida, detalhamos as etapas previstas. 
Aula 1:  Sábado – 27 de outubro (uma aula) 
1º Apresentação do projeto extraclasse para a turma, conteúdos que serão abordados,            
textos, dinâmicas e avaliação.  
2º Exibição das provas anteriores do ENEM, a fim de mostrar qual o tipo e gênero do                 
discurso  que a instituição exige como redação. 
3º Mostrar como é feita a correção das redações do ENEM e as cinco competências               
exigidas na redação do ENEM. 
4º Leitura, interpretação e compreensão do texto motivador com tema da atualidade            
que será realizada por meio de uma dinâmica em grupo para socialização das ideias dos               
alunos sobre o texto. 
5º Cinco competências exigidas pelo ENEM  e possíveis temas. 
6º Explicar a estrutura da tipologia textual dissertativo-argumentativa e sua presença           
nos diferentes gêneros do discurso. 
7º Leitura de textos motivadores. 
8º Organização de argumentos em defesa de um ponto de vista. 
9º Produção textual. 
10º Revisão. 
11º Reescrita. 
VI RECURSO(S) DIDÁTICO(S) 
❏ Cópia impressas dos textos motivadores. 
❏ Caneta para quadro. 
❏ Data show. 
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❏ Quadro branco. 
❏ Folhas em branco. 
❏ Pen drive. 
❏ Caderno (para anotações). 
❏ Lápis e canetas (para anotações). 
VII AVALIAÇÃO 
Os alunos serão avaliados com base em suas produções textuais durante o minicurso.             
Durante a argumentação, será avaliada, também, a clareza e a coerência na apresentação, e o               
respeito à fala dos colegas. 
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 IX CRONOGRAMA 
Aula 1  - Sábado – 27 de outubro 
ATIVIDADES TEMPO 
Apresentação do projeto extraclasse. 5 minutos 
Exibição das produções escritas anteriores do ENEM. 15 minutos 
Leitura, interpretação e compreensão do texto motivador com tema da          
atualidade; (dinâmica para socialização das ideias dos alunos sobre o          
texto). 
15 minutos 
Cinco competências exigidas na redação do ENEM. 10 minutos 
Explicar a estrutura da tipologia textual dissertativo-argumentativa em        
diferentes gêneros do discurso. 
15 minutos 
Possíveis temas para o ENEM 2018. 5 minutos 
Organização de argumentos em defesa de um ponto de vista. 15 minutos 
Produção textual. 40 minutos 
Análise da produção textual. 30 minutos 
Reescrita. 30 minutos 
7.2 ROTEIRO PARA PLANEJAMENTO E CRITÉRIOS PARA       
REVISÃO/AVALIAÇÃO 
  Quadro para Planejamento da Produção Escrita 
Tipologia Textual Dissertativo-argumentativo, com foco na produção textual      
solicitada no ENEM 
Finalidade Produzir um texto em que predomine a tipologia argumentativa,         
posicionando-se eticamente diante de um problema 
Meio Redação simulada na escola 
Linguagem Terceira pessoa, clareza, coesão, precisão no vocabulário 
Evitar Estereótipos, preconceitos, afirmações vagas 
Incluir Estratégias argumentativas e de conclusão, reflexões pessoais,       
título. 
Delimitar Tema e posicionamento ético 
Pensar e escrever Tese 
Definir e organizar Argumentos 
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Critérios para Avaliação e Sugestão/Comentários melhoria e reescrita da redação 
Sim Não Sugestão/Comentário 
O tema está adequadamente delimitado com base na 
proposta? 
Quanto ao conteúdo, há uso apropriado de dados, 
informações, exemplos, citações e conhecimentos de 
outras áreas? 
O texto apresenta estrutura dissertativo-argumentativa 
com  com título, introdução, desenvolvimento e 
conclusão apropriados? 
São usados recursos de coesão e coerência textual 
adequados à argumentação, à fluência e à clareza? 
Em termos de registro, é empregada a norma padrão? 
Atende as cinco competências exigidas pelo ENEM ? 
8 ANEXOS 
ANEXO A - TEXTO MOTIVADOR SOBRE TEMA 
Pesquisa revela que 96% dos jovens acreditam que ainda existe muito machismo no             
Brasil 
 Postado por  Patrícia Lima 
03-12-2014 às 15h11 
É quase uma unanimidade: 96% dos jovens brasileiros entre 16 e 24 anos percebem a               
existência do machismo em nossa sociedade. Mesmo assim, mais da metade dos entrevistados             
concordam com padrões de comportamento considerados machistas. Por exemplo: 51% deles           
defendem que a mulher tenha a sua primeira experiência sexual somente em um             
relacionamento sério; 41% afirmam que a mulher deve ficar com poucos homens; 38%             
garantem que a mulher que fica com muitos homens não serve para namorar e, difícil de                
acreditar, 25% dos jovens pensam que, se usar decote e saia curta, a mulher está se                
oferecendo. Os dados foram revelados hoje no Fórum Fale Sem Medo, promovido pelo             
Instituto Avon, em São Paulo. 
A pesquisa também revelou algumas formas pelas quais o machismo se manifesta com força              
também no ambiente virtual: 59% dos homens jovens admitiram já ter recebido fotos de              
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 mulheres desconhecidas nuas pela internet – e 28% deles confessou já ter repassado a outros               
essas imagens. Outro dado surpreendente é que 51% das gurias já se sentiram forçadas a               
entregar ao parceiro a senha do celular e 46% a senha do Facebook, para ele acessar as                 
informações pessoais. 
– Tudo isso ocorre com aquela desculpa de que quem não deve não teme. A internet se tornou                  
espaço de controle das mulheres por parte dos parceiros. Atitudes de controle na internet são a                
nova forma do machismo no século 21 – afirma Renato Meirelles, presidente do Instituto Data               
Popular, que apresentou os resultados da pesquisa feita pela internet, com a participação de              
dois mil jovens das cinco regiões brasileiras. 
Ainda pior do que constatar o machismo entre os meninos é perceber que o sentimento está                
disseminado em toda a sociedade. A pesquisa mostra que 80% dos jovens (de ambos os               
sexos) acha errado que as mulheres fiquem bêbadas na balada ou em bares; 76% acha errado                
ter vários casinhos ou ficantes; 48% consideram incorreto sair à noite sem a presença do               
marido ou namorado e 68% acham errado ter relações sexuais no primeiro encontro. Em todos               
os casos, os homens praticam tudo o que consideram inadequado para as mulheres, com mais               
frequência. 
– Gostaria de acreditar que o mundo caminha para o melhor, mas isso não é sempre verdade.                 
A nova geração tem valores machistas, sim. Não é por que eles sejam ruins, não é isso. Mas é                   
por uma questão cultural. É necessário mudar a cultura – afirma a antropóloga da              
Universidade de São Paulo, Heloísa Buarque de Almeida, que coordena as pesquisas dos             
casos de estupro a estudantes registrados no Campus. 
Quando o assunto são as constrangedoras e ofensivas cantadas a que quase toda a mulher já                
foi submetida, a pesquisa revelou que 78% das entrevistadas já sofreu assédio em local              
público. Deste total, 68% receberam cantada ofensiva, violenta ou desrespeitosa; 44%           
admitiram que homens já tocaram seu corpo em baladas ou festas; 31% já foram assediadas               
no transporte público; 30% foram beijadas à força; 25% já foram abordadas de maneira              
agressiva em balada ou festa. Por outro lado, apenas 24% dos homens admitem ter praticado               
essas ações em algum momento. 
– Temos que combater esse desequilíbrio de forças entre homens e mulheres. A mulher é a                
parte mais suscetível do julgamento da sociedade, por isso está à mercê da violência. Temos               
que lutar contra isso, informando a sociedade sobre os estereótipos de gêneros que não              
podemos mais tolerar – afirma a presidente do Conselho do Instituto Avon, Alessandra             
Ginante. 
A mulher como objeto de posse do homem, a quem ele controla e coordena, sob pena de                 
submetê-la a algum tipo de violência caso ela desafie esse comando. Parece coisa do passado,               
mas não é. De acordo com os números, 95% acha que dar um soco, tapa, chutar ou ameaçar                  
com arma é violência. Ameaçar bater, obrigar a fazer sexo ou humilhar em público também               
são considerados atos de violência por cerca de 90% dos entrevistados. Por outro lado,              
somente 35% considera violência proibir de sair à noite, controlar a parceira pelo telefone ou               
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proibi-la de usar determinada roupa. E somente 26% dos entrevistados encara como um             
desrespeito o fato do parceiro procurar mensagens e ligações no celular. 
A conclusão é que, apesar da tecnologia e da maior escolaridade da população jovem, o               
pensamento machista ainda está profundamente arraigado na mentalidade coletiva tanto de           
meninos quanto de meninas. E, pior: a confusão de valores faz com que os jovens não saibam                 
ao certo como agir e o que considerar como machismo e violência. Tanto que, nas respostas,                
somente 4% dos jovens homens admitem que praticaram violência contra sua parceira. E 8%              
das mulheres admite que sofreram. No entanto, quando as perguntas são direcionadas a             
atitudes consideradas violentas, 66% das mulheres admite ter sofrido algum tipo de violência.             
E 55% dos homens confessam já ter praticado algum ato violento. 
– Quando não está claro o que é violência, ela se naturaliza e torna-se normal e socialmente               
aceitável – diz Renato Meirelles. 
Outros números 
– 96% dos jovens favoráveis à Lei Maria da Penha.
– 43% dos jovens presenciaram a mãe ser agredida pelo pai ou por outro parceiro. Destes,              
47% afirmaram interferir em defesa da mãe contra o agressor. 
– Homens que viram a violência em casa agridem mais as suas parceiras. 64% dos que              
presenciaram admitiram praticar violência. 47% dos que não presenciaram violência em casa            
a praticam hoje. 
– O fim do relacionamento é momento crítico para violência: 51% das mulheres sofreram            
algum tipo de violência no fim do relacionamento. Destas 38% recebeu e-mails ou mensagens              
indesejadas; 22% tiveram parceiros que espalharam boatos; 20% foram seguidas em casa, no             
trabalho ou na escola; 13% tiveram detalhes íntimos espalhados pelo parceiro. 
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ANEXO B -  Exemplo e análise de redação nota mil do ENEM. 
Trecho da redação da estudante Amanda Castro (Foto: Arquivo pessoal/ Reprodução) 
A violência contra a mulher no Brasil tem apresentado aumentos significativos nas            
últimas décadas. De acordo com o Mapa da Violência de 2012, o número de mortes por essa                 
causa aumentou em 230% no período de 1980 a 2010. Além da física, o balanço de 2014                 
relatou cerca de 48% de outros tipos de violência contra a mulher, dentre esses a psicológica.                
Nesse âmbito, pode-se analisar que essa problemática persiste por ter raízes históricas e             
ideológicas. 
O Brasil ainda não conseguiu se desprender das amarras da sociedade patriarcal.            
Isso se dá porque, ainda no século XXI, existe uma espécie de determinismo biológico em               
relação às mulheres. Contrariando a célebre frase de Simone de Beavouir “Não se nasce              
mulher, torna-se mulher”, a cultura brasileira, em grande parte, prega que o sexo feminino              
tem a função social de se submeter ao masculino, independentemente de seu convívio social,              
capaz de construir um ser como mulher livre. Dessa forma, os comportamentos violentos             
contra as mulheres são naturalizados, pois estavam dentro da construção social advinda da             
ditadura do patriarcado. Consequentemente, a punição para este tipo de agressão é            
dificultada pelos traços culturais existentes, e, assim, a liberdade para o ato é aumentada. 
Além disso, já o estigma do machismo na sociedade brasileira. Isso ocorre porque a              
ideologia da superioridade do gênero masculino em detrimento do feminino reflete no            
cotidiano dos brasileiros. Nesse viés, as mulheres são objetificadas e vistas apenas como             
fonte de prazer para o homem, e são ensinadas desde cedo a se submeterem aos mesmos e a                  
serem recatadas. Dessa maneira, constrói-se uma cultura do medo, na qual o sexo feminino              
tem medo de se expressar por estar sob a constante ameaça de sofrer violência física ou                
psicológica de seu progenitor ou companheiro. Por conseguinte, o número de casos de             
violência contra a mulher reportados às autoridades é baixíssimo, inclusive os de            
reincidência. 
Pode-se perceber, portanto, que as raízes históricas e ideológicas brasileiras          
dificultam a erradicação da violência contra a mulher no país. Para que essa erradicação              
seja possível, é necessário que as mídias deixem de utilizar sua capacidade de propagação de               
informação para promover a objetificação da mulher e passe a usá-la para difundir             
campanhas governamentais para a denúncia de agressão contra o sexo feminino. Ademais, é             
preciso que o Poder Legislativo crie um projeto de lei para aumentar a punição de               
agressores, para que seja possível diminuir a reincidência. Quem sabe, assim, o fim da              
violência contra a mulher deixe de ser uma utopia para o Brasil. 
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Trecho da redação da estudante Anna Beatriz Wreden (Foto: Arquivo pessoal/ Divulgação) 
Parte desfavorecida 
De acordo com o sociólogo Émile Durkheim, a sociedade pode ser comparada a um              
“corpo biológico” por ser, assim como esse, composta por partes que interagem entre si.              
Desse modo, para que esse organismo seja igualitário e coeso, é necessário que todos os               
direitos dos cidadãos sejam garantidos. Contudo, no Brasil, isso não ocorre, pois em pleno              
século XXI as mulheres ainda são alvos de violência. Esse quadro de persistência de maus               
tratos com esse setor é fruto, principalmente, de uma cultura de valorização do sexo              
masculino e de punições lentas e pouco eficientes por parte do Governo. 
Ao longo da formação do território brasileiro, o patriarcalismo sempre esteve           
presente, como por exemplo na posição do “Senhor do Engenho”, consequentemente foi            
criada uma noção de inferioridade da mulher em relação ao homem. Dessa forma, muitas              
pessoas julgam ser correto tratar o sexo feminino de maneira diferenciada e até             
desrespeitosa. Logo, há muitos casos de violência contra esse grupo, em que a agressão física               
é a mais relatada, correspondendo a 51,68% dos casos. Nesse sentido, percebe-se que as              
mulheres têm suas imagens difamadas e seus direitos negligenciados por causa de uma             
cultural geral preconceituosa. Sendo assim, esse pensamento é passado de geração em            
geração, o que favorece o continuismo dos abusos. 
Além dessa visão segregacionista, a lentidão e a burocracia do sistema punitivo            
colaboram com a permanência das inúmeras formas de agressão. No país, os processos são              
demorados e as medidas coercitivas acabam não sendo tomadas no devido momento. Isso             
ocorre também com a Lei Maria da Penha, que entre 2006 e 2011 teve apenas 33,4% dos                 
casos julgados. Nessa perspectiva, muitos indivíduos ao verem essa ineficiência continuam           
violentando as mulheres e não são punidos. Assim, essas são alvos de torturas psicológicas e               
abusos sexuais em diversos locais, como em casa e no trabalho. 
A violência contra esse setor, portanto, ainda é uma realidade brasileira, pois há uma              
diminuição do valor das mulheres, além do Estado agir de forma lenta. Para que o Brasil                
seja mais articulado como um “corpo biológico” cabe ao Governo fazer parceria com as              
ONGs, em que elas possam encaminhar, mais rapidamente, os casos de agressões às             
Delegacias da Mulher e o Estado fiscalizar severamente o andamento dos processos. Passa a              
ser a função também das instituições de educação promoverem aulas de Sociologia, História             
e Biologia, que enfatizem a igualdade de gênero, por meio de palestras, materiais históricos e               
produções culturais, com o intuito de amenizar e, futuramente, acabar com o patriarcalismo.             
Outras medidas devem ser tomadas, mas, como disse Oscar Wilde: “O primeiro passo é o               
mais importante na evolução de um homem ou nação. ” 
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Trecho da redação da estudante Cecília Maria Leite (Foto: Arquivo pessoal/ Reprodução) 
Violação à dignidade feminina 
Historicamente, o papel feminino nas sociedades ocidentais foi subjugado aos          
interesses masculinos e tal paradigma só começou a ser contestado em meados do século XX,               
tendo a francesa Simone de Beauvoir como expoente. Conquanto tenham sido obtidos            
avanços no que se refere aos direitos civis, a violência contra a mulher é uma problemática                
persistente no Brasil, uma vez que ela se dá- na maioria das vezes- no ambiente doméstico.                
Essa situação dificulta as denúncias contra os agressores, pois muitas mulheres temem expor             
questões que acreditam ser de ordem particular. 
Com efeito, ao longo das últimas décadas, a participação feminina ganhou destaque            
nas representações políticas e no mercado de trabalho. As relações na vida privada, contudo,              
ainda obedecem a uma lógica sexista em algumas famílias. Nesse contexto, a agressão parte              
de um pai, irmão, marido ou filho; condição de parentesco essa que desencoraja a vítima a                
prestar queixas, visto que há um vínculo institucional e afetivo que ela teme romper. 
Outrossim, é válido salientar que a violência de gênero está presente em todas as              
camadas sociais, camuflada em pequenos hábitos cotidianos. Ela se revela não apenas na             
brutalidade dos assassinatos, mas também nos atos de misoginia e ridicularização da figura             
feminina em ditos populares, piadas ou músicas. Essa é a opressão simbólica da qual trata o                
sociólogo Pierre Bordieu: a violação aos Direitos Humanos não consiste somente no embate             
físico, o desrespeito está –sobretudo- na perpetuação de preconceitos que atentam contra a             
dignidade da pessoa humana ou de um grupo social. 
Destarte, é fato que o Brasil encontra-se alguns passos à frente de outros países o               
combate à violência contra a mulher, por ter promulgado a Lei Maria da Penha. Entretanto, é                
necessário que o Governo reforce o atendimento às vítimas, criando mais delegacias            
especializadas, em turnos de 24 horas, para o registro de queixas. Por outro lado, uma               
iniciativa plausível a ser tomada pelo Congresso Nacional é a tipificação do feminicídio             
como crime de ódio e hediondo, no intuito de endurecer as penas para os condenados e assim                 
coibir mais violações. É fundamental que o Poder Público e a sociedade – por meio de                
denúncias – combatam práticas machistas e a execrável prática do feminicídio. 
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Trecho da redação do estudante Caio Koga (Foto: Arquivo pessoal/ Divulgação) 
Conserva a Dor 
O Brasil cresceu nas bases parternalistas da sociedade europeia, visto que as            
mulheres eram excluídas das decisões políticas e sociais, inclusive do voto. Diante desse fato,              
elas sempre foram tratadas como cidadãs inferiores cuja vontade tem menor validade que as              
demais. Esse modelo de sociedade traz diversas consequências, como a violência contra a             
mulher, fruto da herança social conservadora e da falta de conscientização da população. 
Casos relatados cotidianamente evidenciam o conservadorismo do pensamento da         
população brasileira. São constantes as notícias sobre o assédio sexual sofrido por mulheres             
em espaços públicos, como no metrô paulistano. Essas ações e a pequena reação a fim de                
acabar com o problema sofrido pela mulher demonstram a normalidade da postura machista             
da sociedade e a permissão velada para o seu acontecimento. Esses constantes casos são              
frutos do pensamento machista que domina a sociedade e descende diretamente do            
paternalismo em que cresceu a nação. 
Devido à postura machista da sociedade, a violência contra a mulher permanece na             
contemporaneidade, inclusive dentro do Estado. A mulher é constantemente tratada com           
inferioridade pela população e pelos próprios órgãos públicos. Uma atitude que demonstra            
com clareza esse tratamento é a culpabilização da vítima de estupro que, chegando à polícia,               
é acusada de causar a violência devido à roupa que estava vestindo. A violência se torna                
dupla, sexual e psicológica; essa, causada pela postura adotada pela população e pelos             
órgãos públicos frente ao estupro, causando maior sofrimento à vítima. 
O pensamento conservador, machista e misógino é fruto do patriarcalismo e deve ser             
combatido a fim de impedir a violência contra aquelas que historicamente sofreram e foram              
oprimidas. Para esse fim, é necessário que o Estado aplique corretamente a lei, acolhendo e               
atendendo a vítima e punindo o violentador, além de promover a conscientização nas escolas              
sobre a igualdade de gênero e sobre a violência contra a mulher. Cabe à sociedade civil, o                 
apoio às mulheres e aos movimentos feministas que protegem as mulheres e defendem os seus               
direitos, expondo a postura machista da sociedade. Dessa maneira, com apoio do Estado e da               
sociedade, aliado ao debate sobre a igualdade de gênero, é possível acabar com a violência               
contra a mulher. 
Trecho da redação do estudante José Miguel Trigueros (Foto: Arquivo pessoal/           
Reprodução) 
Por um basta na violência contra a mulher 
A violência contra a mulher no Brasil ainda é grande. Entretanto, deve haver uma              
distinção entre casos gerais (que ocorrem independentemente do sexo da vítima) e casos             
específicos. Os níveis de homicídios, assaltos, sequestros e agressões são altos, portanto, o             
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número de mulheres atingidas por esse índice também é grande. Em casos que a mulher é                
vítima devido ao seu gênero, como estupros, abusos sexuais e agressões domésticas, as Leis              
Maria da Penha e do Feminicídio, aliadas às Delegacias das Mulheres e ao Ligue 180 são                
meios de diminuir esses casos. 
O sistema de segurança no Brasil é falho. Como a violência é alta e existe uma                
enorme burocracia, os casos denunciados e julgados são pequenos. Além do mais, muitas             
mulheres têm medo de seus companheiros ou dependem financeiramente deles, não contando            
as agressões que sofrem. Dessa forma, mais criminosos ficam livres e mais mulheres se              
tornam vítimas. 
Alguns privilégios são necessários para garantir a integridade física e moral da            
vítima, como a Lei Maria da Penha, que é um marco para a igualdade de gênero e serve de                   
amparo para todo tipo de violência doméstica e já analisou mais de 300 mil casos. Há                
também medidas que contribuem para reduzir assédios sexuais e estupros, como a criação do              
vagão feminino em São Paulo e a permissão para que ônibus parem em qualquer lugar               
durante a noite, desde que isso seja solicitado por uma mulher. 
Também é alarmante os casos que envolvem turismo sexual. Durante a Copa do             
Mundo de 2014, houve um grande fluxo de estrangeiros para o Brasil. Muitos vêm apenas               
para se relacionar com as mulheres brasileiras, algo ilegal, que que prostituição é crime. Não               
bastasse, o pior é o envolvimento de menores de idade. Inúmeros motivos colocam crianças e               
adolescentes nessa vida, como o abandono familiar, o aliciamento por terceiros e até             
sequestros. 
Portanto, para reduzir drasticamente a violência contra a mulher, deve ocorrer uma            
intensificação na fiscalização, através das Leis que protegem as vítimas femininas. No que se              
refere à punição dos criminosos, deve ocorrer o aumento das penas ou até atitudes mais               
drásticas, como a castração química de estupradores (garantindo a reincidência zero). Para            
aumentar o número de denúncias, a vítima deve se sentir protegida e não temer nada. Por                
isso, mobilizações sociais, através de propagandas e centros de apoio devem ser adotadas.             
Todas essas medidas culminariam em mais denúncias, mais julgamentos e mais prisões, além             
de diminuir os futuros casos, devido às prisões exemplares. 
https://g1.globo.com/educacao/noticia/leia-redacoes-do-enem-2015-que-tiraram-nota-maxima.ghtml 
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ANEXO  C - PROPOSTA DE REDAÇÃO  DO ENEM 
https://g1.globo.com/educacao/noticia/leia-redacoes-do-enem-2015-que-tiraram-nota-maxima.ghtml 
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ANEXO C - TEMAS DO ENEM 
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ANEXO D- NOTA DE REDAÇÃO DO ENEM PARA CADA CRITÉRIOS          
(COMPETÊNCIA) 
A nota da redação do ENEM para cada critério (competência) 
A nota na Competência 1  
● 0 pontos: Não conhece a norma culta da Língua Portuguesa
● 40 pontos: Demonstra domínio precário da norma culta, desvios frequentes e diversos
● 80 pontos: Demonstra domínio insuﬁciente, com muitos desvios
● 120 pontos: Demonstra domínio médio, com alguns desvios
● 160 pontos: Demonstra bom domínio, com poucos desvios
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● 200 pontos: Demonstra domínio excelente, desvios são aceitos como exceção e sem reincidência
A nota na Competência 2 
● 0 pontos: Foge ao tema ou não é um texto disserta vo argumenta vo
● 40 pontos:  Tangencia o tema ou têm traços de outros  pos textuais
● 80 pontos: Copia trechos dos textos de apoio ou não possui proposição, argumentação e conclusão
● 120 pontos: Argumentação previsível e domínio mediano das estruturas proposição, argumentação e
conclusão
● 160 pontos: Argumentação consistente e bom domínio das estruturas proposição, argumentação e
conclusão
● 200 pontos: Argumentação consistente, repertório sociocultural produ vo e excelente domínio das
estruturas do texto disserta vo argumenta vo
A nota na Competência 3 
● 0 pontos: Informações, fatos e opiniões apresentados não possuem relação com o tema
● 40 pontos: Informações, fatos e opiniões são pouco relacionados com o tema ou incoerentes, não há
defesa de um ponto de vista
● 80 pontos: Informações, fatos e opiniões relacionados ao tema, mas apresentados de forma
desorganizada ou contraditória, defendendo o ponto de vista
● 120 pontos: Informações, fatos e opiniões relacionados ao tema, mas limitados aos textos de apoio e
pouco organizados, defendendo o ponto de vista
● 160 pontos: informações, fatos e opiniões relacionam-se ao tema, de forma organizada, com indícios
de originalidade, defendendo o ponto de vista
● 200 pontos: Informações, fatos e opiniões relacionam-se ao tema, de forma consistente e organizada
de forma original, defendendo o ponto de vista.
A nota na Competência 4 
● 0 pontos: Texto não ar culado, com ideias fragmentadas
● 40 pontos: Ar culação precária
● 80 pontos: Repertório precário de recursos coesivos e ar culação inadequada entre as partes do texto
● 120 pontos: Repertório pouco diversiﬁcado de recursos coesivos e ar culação mediana entre as partes
do texto
● 160 pontos: Repertório diversiﬁcado de recursos coesivos e ar culação com poucas inadequações
entre as partes do texto
● 200 pontos: Repertório diversiﬁcado de recursos coesivos e boa ar culação entre as partes do texto
A nota na Competência 5 
● 0 pontos: Sem proposta de solução ou proposta não é relacionada ao tema ou ao assunto
● 40 pontos: Proposta de solução vaga, ou relacionada somente ao assunto
● 80 pontos: Proposta de solução relacionada ao tema, mas elaborada de forma insuﬁciente, ou não
ar culada com a discussão do texto
● 120 pontos: Proposta de solução relacionada ao tema e ar culada com a discussão do texto, mas
elaborada de forma mediana
● 160 pontos: Proposta de solução bem elaborada e ar culada ao tema e à discussão do texto
● 200 pontos: Proposta de solução muito bem elaborada, detalhada, ar culada ao tema e à discussão do
texto
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A vivência na esfera escolar, proporcionada pela disciplina Estágio de Ensino de            
Língua Portuguesa e Literatura I, do curso de Letras - Língua Portuguesa e Literaturas              
Vernáculas, ofertado pelo Centro de Comunicação e Expressão da Universidade Federal de            
Santa Catarina (CCE-UFSC), com a turma do terceiro ano do Magistério e com os alunos               
presentes nos minicursos ofertados por nós, no período de regência, possibilitou nos situarmos             
sobre as peculiaridades da Educação Básica. Em vista disso, o processo docente foi sobretudo              
desafiador, uma vez que nos deparamos com um contexto pouco explorado em nosso percurso              
acadêmico: a formação para o Magistério. A experiência nos exigiu muita pesquisa e intensa              
interação com a professora-orientadora, principalmente no que se refere à escassa prática            
leitora de alunos no âmbito da escolarização básica, especialmente por se tratar de alunos que               
estão se educando para a futura atuação na carreira docente e que, portanto, são os que mais                 
necessitam ter o hábito e o gosto pela leitura, tendo em vista que uma dos objetivos do                 
processo escolar é a formação de leitores e de escritores crítico-reflexivos. 
Procuramos, portanto, conduzir um trabalho didático-pedagógico que possibilitasse a         
reflexão e o aprofundamento da prática de ler, a partir de uma abordagem fundamentada na               
noção de  gêneros do discurso , do teórico da linguagem Mikhail Bakhtin, e de bases              
teórico-metodológicas para o ensino de Literatura Infantil e outras linguagens direcionadas à            
atuação do Magistério, pensadas com base em textos tanto nos gêneros discursivos da esfera              
literária quanto das esferas do cotidiano. Buscamos, desse modo, planejar aulas que            
articulassem esses conteúdos, os quais, inclusive, eram intentados para o terceiro trimestre do             
curso, para a turma do terceiro ano, de acordo com o planejamento anual da disciplina de                
Fundamentos Teórico-metodológicos do Ensino de Língua Portuguesa e Literatura Infantil, do           
Instituto Estadual de Educação (IEE).  
Muitas mudanças foram demandas ao longo do período de regência, em razão,            
sobretudo, da dificuldade encontrada pelas alunas na compreensão da teoria bakhtiniana e no             
que respeita aos gêneros do discurso das esferas de circulação do cotidiano, situação que,              
inferimos, se deve ao tempo breve das aulas e ao comprometimento das discentes em relação               
à leitura dos textos e à produção das atividades solicitadas. É possível afirmar, entretanto, que,               
no geral, com a reorganização direcionada à retomada de conteúdos e à revisão destes, com o                
enfoque em exemplos e na disponibilização de diversos materiais didáticos para o auxílio nas              
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atividades avaliativas, obtivemos muito êxito com as ações planejadas, como, por exemplo, na             
atividade de reescrita das memórias de leitura da infância e da adolescência - texto escrito na                
primeira aula da nossa regência -, motivada a partir de uma aula direcionada à abordagem               
sobre coesão textual. O resultado da reescrita foi muito satisfatório e nos oportunizou             
visualizar a progressão da escrita das alunas. 
Ademais, com base nas aulas destinadas aos gêneros discursivos da esfera literária,            
mais especificamente  fábula e  poesia , solicitamos como avaliação a confecção de um            
livro-brinquedo (Anexo A) a partir de uma releitura de um texto no gênero  fábula ou no                
gênero  poesia da escolhas das alunas. Diante das apresentações das produções realizadas            
pelas discentes, constatamos uma excelente qualidade temática e gráfico-visual em seus           
trabalhos, os quais foram, portanto, bem elaborados, demonstrando a valorosa habilidade das            
alunas em imaginar e criar materiais didático-pedagógicos, de modo a atingir o nosso objetivo              
no que se refere à apropriação de práticas didático-pedagógicas para o trabalho com a              
Literatura Infantil e outras linguagens na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino              
Fundamental e ao reconhecimento do significado social da Literatura como construtora de            
identidade e da sua importância para a formação de leitores e de escritores. 
O trabalho extraclasse desenvolvido nos minicursos destinados aos alunos do terceiro           
ano do Ensino Médio do IEE também foi muito satisfatório, considerando que o contexto do               
Ensino Médio caracteriza um território mais familiar para nós. A participação dos alunos e              
seu posicionamento crítico perante nossas abordagens nos viabilizou o alcance dos objetivos            
concernente ao desenvolvimento de sua capacidade autônoma para a produção de textos, ao             
reconhecimento dos elementos que compõem um texto nos gêneros trabalhados em ambos os             
minicursos e das esferas de atividades humana em que estes circulam. 
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ANEXOS 
ANEXO A - Fotos dos livros-brinquedo produzidos pelas alunas do terceiro ano do 
curso do Magistério 
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